
PROPRIETÁRIO

■.GABRIEL DE BARROSMORETZSOHN
AGROPECUÁRIA MARATHAl

T
4Í'*.

>

I

ib

4..

í



Fazenda Tiibarana

São José do Xingu/MT Tel.; (65) 568-1146

Fazenda Recanto da Serrinha

Guapó/GO Tel.: (62) 502-9106

Fazenda Tarumã

Jussara/GO Tel.: (62) 302-9700

NELORE TEL: (62) 281-2060
PADRAO E MOCHO FAX: (62)241-1382 GOIANIA-GO

CeieVuy eoMpeioei \

Conjunto de vacas Nelore Padrão
Fazenda Recanto da Serrinha

Guapó'GO
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Matrizes Doadores de Embriões
Fazenda Tarumã - Jussara-GO

SEMEN COMERCIALIZADO PELA

NOVA ÍNDIA GENÉTICA

Júâo' R. M. BemmJu
Venda Permanente de Touros e

Matrizes Avaliados Geneticamente
pelo Programa da USP



jeito ae viver.

Salinas. Linha de móveis em alumínio e fibras

para interiores e exteriores, com revestimentos

especiais à prova de sol e chuva. É conforto

com beleza e durabi lidade. O melhor jeito de viver

sempre combina com a Mac Design.

DESIGN ■

jardim - varanda-piscina - interiores

Uberaba BR 050 Km182 Tel. 34 3314.5555 Jardim Santa Clara CEP 38.037-560 www.macdesign.com.br



PALAVRA AO LEITOR

Acompanhando a evolução
O segmento pecuário passa por um momento de otimismo e expan

são. Com esta perspectiva, a revista O Zebu no Brasil está retornando
ao mercado para continuar fazendo o que sempre fez: trabalhar em
prol das raças zebuínas, com fôlego renovado, novas idéias e seriedade.

Nossa revista é fruto do arrojo e do idealismo de profissionais que
sempre dedicaram seus trabalhos para a divulgação das raças zebuínas
e seus cruzamentos.

Pretendemos sempre aprimorar, renovar e inovar a cada dia, acom
panhando a rápida evolução que vem marcando os mais diferentes
criatórios do país. , , , , ,

Nossa intenção é bem informar, através da divulgação de grandes
eventos, documentando as grandes exposições, leilões e apresentando
' ■ ' técnicas de autoridades em cada assunto, para que o produtormateri^^^^ l^eni-informado e conhecedor de todas as tendências e al-

tín-irniíLs que estão sendo implementadas no mercado.
Estamos procurando oferecer um trabalho visual leve e, sobretudo,
^ h lho de qualidade. A cada dois meses estaremos circulando Oum tra a . breve, a Eqüinos no Brasil.

mos expressar nossos agradecimentos aos inúmeros amigoshtuer , _ r^pccnat; bradas ao meio nemário nní» orrprWtorom
todas as pessoas ligadas ao meio pecuário que acreditaramcriadores e ^ são a força maior de nosso ideal: o trabalho.

■L orrraHpfPmOS íi t.OfÍO.<s HllP PÇtQr\em nossa agradecemos a todos que estão envolvidos neste
tv/Iqi.s » o

oieto e esperamos, com a mesma garra que sempre tivemos,arroja^o^M^^.^^ ^ proporcionar o intercâmbio no meio neciiário.no meio pecuário.

IMossa capa
^  r-da MarathaíéfilhodeBitelodaFaraó ^ '7„bulândia VR, tem 14

55 e Ocios temos dúvida que
meses, confirmará, através dos
este anima raça nelore,
anos, a ^^" /oritros reprodutores
a exemplo " opecuária Marathaí.

expediente
o  Abril/Maio 2002
Mútnero

Capitalismo selvagem
Proposta americana de reduzir cultivo
de soja causa polêmica entre criadores
brasileiros.

Maria das Graças Salvador

I Publicidade,

6-2256 ' istrada sob o n

irn.dr

'::zt

Pecuária leiteira
Gir leiteiro, uma alternativa
inteligente para a pecuária brasileira.

12

Criador do mês
Apesar de jovem, Gabriel Moretzsohn
tem se destacado entre os neloristas.

JoTOlista responsável - Maria das Graças Salvador
MTb MG 03.499 jp
Diretora Comeraal - Anna Kella Miguel
Diretor de Circulação e Assinaturas - Ricardo Miguel

epartamento Jurídico - Gustavo Miguel, Cláudio
Batista Andrade
Departamento de Vendas e AnúnciosAdib Miguel, Adib Miguel Filho, Fauzi Abrão,
Beto Chagas
Diagramação e Produção Gráfica - Reinildo Reis
( 4) 3314-9758 eValter Lazaro (34) 3332-9156
? ° "'listro Fotolito DigitalTel: (34) 3321-6539

Tei.: (34) 3321-6666

Mensuração
Técnica de metodologia para
mensuração tem tornado possível
medidas mais seguras e exatas.

14.

1€

Galeria

Um valioso material que dá valor e
relembra os criatórios zebuínos do
Brasil.

Homenagem
Trabalho realizado pela revista O Zebu
no Brasil ao longo dos anos é
reconhecido.

Pecuária de corte
Setor passa por reestruturação para
aumentar qualidade.

Você sabia?

Nesta seção mostramos várias
curiosidades sobre o Zebu.

A volta do indubrasil
Presidente da ABCRl fala sobre
perspectivas para a raça, que esteve
afastada do mercado zebuino.

Expozebu 2002
Reformas, inaugurações e
humanização serão a tona da feira
este ano.

Os artigos assinados são responsabilidade exclusiva
°  matérias publicadas podem ser
reproduzidas, desde que citadas a fonte.

Flash
Confira o movimento de alguns
eventos ocorridos em várias partes
do país.
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PESO (Kg) GPO(Gi) AG (Cm) (I(Cni)
349 1478 O 22.0
510 1271 O 29.0
019 1042 Q 37.0
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A revista "O Zebu no Brasil" é uma publicação da Editora
Rota!, estando no mercado há 30 anos, com o nome devida

mente REGISTRADO no INPl (Instituto Nacional da Proprie
dade Industrial) - órgão concessivo e legislador nas matéri
as atinentes à propriedade industrial e intelectual.
"O Zebu no Brasil" deixou de circular - por motivo de for

ça maior - por um determinado tempo, porém, tomou o cui
dado de preservar sua MARCA REGISTRADA,
que é o seu bem maior.

Portanto, continuamos a manter vigente a
marca "O Zebu no Brasil" devidamente RE

GISTRADA.

Indiferente a estes detalhes, uma editora,

cujo nome não merece ser divulgado, usando
de má fé, lançou uma revista com esta mes
ma marca, demonstrando, no mínimo, a in
tenção de usurpar o bom nome construído
por nossa revista ao longo dos anos, e de
iludir os incautos e desavisados.

A editora, bem como seu responsável, foi
NOTIFICADA recentemente, porém não res
pondeu à NOTIFICAÇÃO, por absoluta fal
ta de decoro e argumentos, o que ensejou
a interposição de AÇÃO JUDICIAL.

Nós, da Editora Rotal, esclarecemos que

a revista "O Zebu" é uma só, já que sabe
mos ser notório que a marca é um BEM
INALIENÁVEL e ÚNICO, sendo nosso o DI

REITO de seu USO EXCLUSIVO, para assinalar livros, revis

tas, jornais e periódicos.
Esclarecemos, também, que o nome de nossa MARCA está

sendo usado de forma desrespeitosa para a venda de anúnci
os, dentre outras coisas.

Prestando relevantes serviços ao setor pecuário, a Editora
Rotal continua no mercado com a mesma linha que sempre
norteou seu trabalho, com dedicação, seriedade e respeito a
todos, como vem fazendo há 30 anos.
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Rio Verde - Goiás

ra
Dr. Sebastião Alves Cruvíneí
Rua Costa Gomes, 799 - Centro - CEP 75901-050

Fones: (64) 613.2337/ 9987.1188/ 623.4078 (Fax)
e-mail: fazendasara@bol.com.br

'  . :íl

o recordista mundioL de peso oficial da raça

12 meses 600 quilos

15 meses 748 quilos (oficial da Exposição de Rio Verde - GO)

23 meses 1010 quilos

24 meses 1018 quilos (oficial ABCZ aos 730 dias)

24 meses 1056 quilos
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Pai: Panagpur

Mãe: Amiga SR da Sara
(Pradesh na Conchita)

Animal tratado com

■rzjçv,



DEIXE SUA MARCA

R)EGISTRADA

O registro de uma marca

garante ao seu proprietário o

direito de uso exclusivo erti

todo território nac/ona/.

Use os serviços...

OTAL L
Apolônio Sales. 609 - i;®"^f4Vo^.tberal°
Caixa Postal 96 - Cep 333c^^ "

Fone: (34) 3336-2256 - ' ^'2233
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43 meses - 880 quilos
Pai: Panagpur
Mãe: Bifara VI tf
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Divisa Mata iVelha

LEILÃO ELO DA RAÇA

Uberaba - Minas Gerais

Proprietário Jonas Barcelos Corrêa Filho
BR 050 - Km 193 • Fone: (34) 3336.5252

e-mail: josenatale@brasif.com.br

04-MAIO-2002



CAPITALISMO SELVAGEM
OZEBU NO ü«.. ^ MAIO 20C2

Produção de soja no Brasil incomoda USA
Enf agi"

M.ScJintônio de Bastos
Garcia

Estatisticamente,

no ano 2025 o mundo
terá 8.5 bilhões de ha

bitantes, o abastecimento
alimentar será um dos pontos fundamen
tais no cenário sócio-economico do pla-
Sa Os produtores rurais terão desabo
S suprir a população de alimer^tos em
quantidade, qualidade e regularidade na
nrodução e ainda oferecer preços acessi

M 9"iihaL de
dal 100 milhões de

cal ampliando seu g

P''°Ho'!e'I'proltívidade de soja produ-
1  171 u (O sííO ke/ba) e superi-zida em Uberaba (2.8 , ^ ̂qG \<g/

„r à média dos ™ i é de 185
ha). A produção mundial de so|a
Üiihõe? de toneladas,
r^raSl-deiml-etcadomun.

pe"(í::;::-rd:n=nX:rrs"o„
lX.;fo;'3oXÍ"°do?alTMa.„°
Srosso do Sul e Minas Gerais, especifica
mente Uberaba, propondo o pagamento
ST 165 dólares por hectare nao plantado
com a cultura da soja aos nossos produ-
Sres. com o objetivo de desestruturar nos
sa produção que vem crescendo ano a ano,
ameaçando nossos concorrentes. Esta pro
posta é um reflexo do capitalismo selva
gem: deixar de plantar para aumentar o
preço do produto para o consumidor. 1 re-
cisamos, sim, é aumentar os nossos lllcil-
ces de produtividade, para remunerar me
lhor o produtor e reduzir o preço final para
a população.

A soja tornou-se uma "Commodity
Dolarizada", com grande liquidez, uma
vez que o Brasil está inserido no mercado

V..';.

ü

tem tabelas de formu
lações de rações especí
ficas para o farelo de
soja do Brasil e para o
farelo de soja produzi
do nos Estados Unidosque e bem mais pobre

nutrientes qiando
du7dreír°p--
Atualmente u Brasil

globalizado da soja. O mundo espera a deci
são da China quanto à importação de soja
convencional ou transgênica. Caso decida
pela importação de soja transgênica sairá
lucrando os americanos e os argentinos. Mas,
se a opção for pela soja convencional (não
transgênica), os grandes beneficiados serão
os produtores brasileiros, pois no Brasil o
plantio da soja transgênica é proibido por

Levantamento de dados da soja
Safras 1983/1984 a 2001/2002

Área de produção

Soja/Região de Uberaba/MG

ANO ÁREA
(HECTARES)

PRODUÇÃO
(TONELADAS)

1983/84 8200 14760

1984/85 33000 59400

1985/86 25000 44500

1986/87 25000 45000

1987/88 35000 63000

1988/89 44000 90000

1989/90 40000 45000

1990/91 34000 71400

1991/92 32000 76800

1992/93 37000 74000

1993/94 41000 99200

1994/95 40000 84000

1995/96 36000 79200

1996/97 36000 84240

1997/98 45000 121500

1998/99 43800 126000

1999/00 46000 132480

2000/01 48300 139104

2001/02 52800 144000 1

lei, e desde maio a China está falando que
não quer soja transgênica. O Brasil exporta
17,5 milhões de toneladas de soja e produz
o melhor farelo de soja do mundo, haja vis
ta que nas fábricas de rações da Europa exis-

e ex-

produz 18 'iin-
toneladas de f
suja de prime-

qualidade, destinando 7.7 miU -
neladas para o mercado int fo-
portando 10,4 milhões
das. A nossa soja tem ^
mento de 18% para prn,r
óleo comestível. utição çj
O Brasil esmaga 23,2 m lh-

ladas de soja, produzindo 4 4 torv^
toneladas de óleo, destinando
de toneladas para o mercaHii • ' "ailhõex
milháo de (ondadas paia <= ' S ?
forme dados da Abiove (Ac corU
leira das Indústrias de Óleos'^25'°
O pais que não investirdentro de pouco tempo sua e P^^qi^isa

liquidada. Uberaba exporta 7 estu ̂para todo „ Brasil.Ta(?)S*gia

BR-46 (Conquista) " "«dado
senlandomstiddade send'""'''"'™. ar,5^
duraHese7fei,ae.n?ot,Tr""^="9Íte alta fertilidade, poss,.; zl ravénf̂
dura pode ser feita (
e alta fertilidade, possui ôq- ,
resistência aos nematóides h
dade criada no municínio ^
a produção nacional. ' ̂̂̂^f^buindo

1908^peTclsjIponTseíes''^''de 1970 começou a ser ^
do, com uma p odtuiv
apenas 1 1 sacL dc ™ ̂abctr í;
a produtividade média do m?' ,
raha p Hp uq nitinicipio de I tkraba e de 48 sacas por hectare e a pesqtih
possui material genético com potenciur í"'

produção de até 90 sacas por iLarmS?
Antônio de Bastos Gania ôengciBi^.i

agrônomo c díretor-gcral da
(Secretana Munkijial ifr

Pecuária eAbasteciinf

10



Peso em 20/09: 810 kg
Pai: Nobre TE da Primavera

Mãe: Novação da Primavera
• 2® Prêmio Júnior Menor - Avaré/2000.

I Campeão Júnior Menor
Santo Antônio Platina J
6° Prêmio Expozebu/2001
1° Prêmio Júnior Maior - Cataião/2001
Campeão Júnior Maior e Grande
Campeão - Uberlândia/2001 jji
pesando 792 kg ll
1° Prêmio Júnior Maior - Expoinel/200

NOVA

LAVO BORGES MENDESVRJO-Uberaba MS

Pf^!rioMaeiel,150-salaW

. Uberaba-

/

/

. a«í^"
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O Gir Leiteiro
na Pecuária Brasileira

Na década de

1930, em São Pau
lo, surgiram os pri
meiros centros de

seleção. Na década
de 60, importan-
tes criadores mi-

^ neiros iniciaram
seus trabalhos. A produção de leite
na raça não despertava
interesse. O Zebu, de
modo geral, chamava a
atenção por suas poten
cialidades como produtor
de carne e sua grande ca
pacidade de adaptação.
Marginalizados, já que
contrariavam os concei

tos vigentes, os pioneiros
na seleção leiteira conduziram seus
núcleos com perseverança, impri
mindo uma seleção com base em
características de produção.

No início da década de 80, havia
o interesse por alguns setores da pe
cuária por produtos do processo se
letivo, entretanto, havia a necessi

dade de união entre criadores. Bus

cando um maior intercâmbio e di

vulgação, um pequeno grupo de cri
adores fundou a ABCGIL (Associa
ção Brasileira dos Criadores de Gir
Leiteiro). A união rendeu frutos e a
associação passou a vislumbrar alter
nativas que promovessem a evolu
ção no Gir Leiteiro.

Em 1985 foi dado o passo mais
importante da ABCGIL. Foi funda
do o Programa Nacional de Melho
ramento do Gir Leiteiro, em parce
ria com a Embrapa Gado de Leite.
Sob a coordenação técnica de pes
quisadores competentes, surgia a
primeira prova de desempenho para
leite em zebuínos em todo o mun
do. O objetivo do programa sempre
foi promover o melhoramento gené
tico da raça, através de identifica
ção e seleção de touros superiores
12

O melhora

mento genético
permitiu que o Gir
Leiteiro buscasse

seu espaço no mer

cado. Mais rústico

;:v
1  j.e

para a produ
ção de leite.
Com o

tempo, outras iniciativas foram surgin
do como a avaliação de conformação
e manejo. Este projeto consistia na
mensuração das filhas dos touros,
buscando a correlação entre as carac
terísticas morfológicas e o desempe
nho produtivo e reprodutivo. Atual
mente, o programa executa o Siste
ma de Avaliação Linear, uma siste
mática mais eficiente que atende aos
objetivos iniciais e oferece ao pú
blico interessado mais informações
quanto ao desempenho dos repro
dutores para características mor
fológicas correlacionadas com a
funcionalidade.

Hoje, o Programa Nacional de
Melhoramento alcançou maiores
proporções. São mais de 300 fazen
das em 16 Estados. Existem linhas

de pesquisa para a qualidade do lei
te (proteína, células somáticas...) e
trabalhos na genética molecular,
dentro da Embrapa Gado de Leite,
sendo que, mais 80 touros têm seu
desempenho conhecido e anualmen
te se divulga uma nova bateria.

que as raças euro
péias, o clima tro
pical é seu grande
aliado. Sua maior

adaptação acaba
refletindo direta

mente no desem

penho de Sistemas de Produção que
o elegeram. Em condições de pastejo
rotacionado, existem propriedades
produzindo leite a um custo médio
de R$ 0,27. No período das águas,
este custo chega a R$ 0,23.

Animais em condições diferenci
adas de manejo vêm demonstrando
a evolução genética. Já são duas va
cas a ultrapassarem os 15.000 kg de
leite, em controle leiteiro oficial, e
mais de 30 a ultrapassarem os
10.000 kg. Logicamente que isto de
monstra o potencial genético do Gir
Leiteiro, mas não é esse o seu princi
pal objetivo. Produzir leite a baixo
custo é a sua meta.

Outra observação interessante é
quanto à qualidade do leite mais re
sistente a endo e a ectoparasitas. O
Gir Leiteiro evita o uso indiscrimi
nado de agentes químicos, diminu
indo a incidência de resíduos tão in
desejáveis tanto para consumidores
quanto para o meio ambiente.

Produção e rusticidade. Com
estas características o Gir Leiteiro
vem crescendo como alternativa
inteligente para a pecuária leiteira
brasileira. @

Luiz Ronaldo de O. Paula é gerenU

da ABCGIL (Associação Brasilem
dos Criadores de Gir Leiteiro)



Mais paçae mais peso

visite nosso site

www.fazendaanglco.com.br

Gaitava

do Angico
RG. UNF A 546

Nasc. 16/10/98

Peso: 790 kg
Pai: Siso de SC

Mãe: Zizania do Angico
Campeã Vaca Adulta
em Golânia/2001.
Grande Campeã
em Campina Verde,
Prata e Santa Vitória/2001

FAZENDA ANGICO

mm

35 ANOS SELECIONANDO

NELORE MOCHO

Guimba do Angico
Nasc. 09/11/00 - Peso: 325 kg

Pai: Cajado 2i
Mãe: Barata do Angico

Campeã Bezerra em Campina
Verde, Prata e ituiutaba/2001

Guiana do Angico
RG. UNF A 322 - Peso: 750 kg
Nasc. 20/10/98 - Pai: Vínculo da MV

Mãe: Uvuia da /\ngico
Grande Campeã em
Campina Verde,

Prata e Santa Vitória..

PROR: UDELSON NUNES FRANCO
Rua 25 n° 1.597 - CEP: 38300-112

Fone: (34) 3261.2445 - Ituiutaba-MG
Em Campina Verde:

Fazenda - Fone: (34) 3412.1488



CRIADOR DO MES

Um jovemlovema ■

criador
A mídia impressa tem mostrado

exaustivamente a ascensão de jovens
no mercado de trabalho nacional e in
ternacional. A lista destas pessoas é
grande e mostra a ca
pacidade e a qualifica
ção de quem, desde
cedo, busca ocupar um
espaço no mercado de
trabalho. Um destes
jovens empreendedo
res é, sem dúvida, Ga
briel de Barros Mo-
retzsohn, da Agrope
cuária Marathaí.^

Filho de José Ânge
lo Marques Moretzsohn e Siomara de
Barros Moretzsohn - de quem é sócio

nasce

Ou o c
conh

u com

talento ou não

consegue criar
Zebu."

empenho da criança e foi ensinando e
orientando Gabriel, que passou a guar
dar o pedigree dos animais, bem como
todas as informações que lhe eram pas

sadas. Apesar de novo,
o jovem empreendedor
procurava conversar
com os criadores para
conhecer da área, e
quando começou a cri
ar, aos 13 anos, priori
zou a busca de livros e
revistas especializadas
para estudar desde o

^ princípio a evolução da
■ raça Nelore, além de

riador |

prou cinco matrizes: Ariama T de Bou-
nagar. Aleluia T de Bounagar, Iene
d' Arrojo, laba d' Arrojo e Gundo
do Capão, que são até hoje matrizes
da Agropecuária Marathaí. Gabriel
ressalta que Iene do Arrojo é a rnãe
de Devil G da Marathaí, que pos
sui várias premiações, inclusive
Reservado Campeão Júnior Meno
na Expoinel 2000 e em Uberlân^
dia, no mesmo ano.

ece e ^

em

O raciocínio do criador deu cert
pouco espaço colocou animais r?"
X com valor aín-eradnelite, com valor agregado, pois assi

pôde ser realizada uma boa seleo-
Oo í-o r~loV\l-T£il 1Para Gabriel, não basta o crim?

de Nelore ter conhecimentos de -
tica, de nutrição e de manejo, é
so ter dom. E estas qualidades ele t
já que conhece a genética do Ni f

(Tpríirãn 3 crprapõrx 1de geração a geração

outras raças. Autodidata, Gabriel Mcxet
i  , rlp niiem <4 cnrir» zsohn foi estudar zootecnia, mas dei-

Barros Moretzsohn - de quem e socio ^
na Agropecuária de não ter^a nada a acreientar a seus
irmã Thais e ar ronhecimen' conhecimentos de nutrição, manejo,
empresários sem nenhum conhecimem Atualmente,
to na pecuaria - nascido e cna^o em ^ Di to
São Paulo, desde na Faculdade Metropolitana, em Sao
anos), apesar de nao nen^^^^^ Poliglota, é formado em mgles,
dição no setor, )a fe^va do^ Para ^jf^^etizado em alemão, estudou
lidar com gado. pai^ afirm q Cambrigde, na Inglaterra, mas sua
quando comprou a fazenda a intenção s
era trabalhar com agricultura, pelo fato Pan^ao o ZeDu. ^ —
de a vocação da região ser própria para
a agricultura. Mas como Gabriel ma
nifestou o dom para a pecuária, de- algumas va
monstrando interesse em pesquisar, ^now, e deciüiu compiai g
estudar ir à Pecplan para ver os tou- cas Nelore para presentear o •
ros da empresa, decidiu reservar um não ter conhecimentos em cnaç
esnaço para a criação de animais. animais, usou o criténo de olhar e

Na época, o gerente da Pecplan que os melhores preços certamen
"  lio Danuncio percebeu o, ■ abrigariam os melhores animais. Gom-

^ tk. ■■ \* i f ■ I ̂' ̂ V. i ui.- ...' r

xao e o Acuu.

Seu pai conta que, em 1996, por
acaso veio a Uberaba em maio e viu
um cartaz do Leilão Nelore Shop

, estuda nutri
tem bom manejo e lê todos os \i
revistas especializados, visita c 4
e procura estar sempre informaSo^^is

Origem do criatórào
O criatório começou com as

matrizes, e isto o incentivou
par de grandes leilões de emP^^Afe.^
como p^JO, do criador
vo. e do J Galera, onde cõmm f

pmnrmpç At-kAo Kavjvi «os embriões. Após dois
1999, começou a compár n"°^- S'"'.
trizes da J. Galera e Ociosa H
lândia VR, do criador Toríelanuia vtv, ao cnador Forres FÍ
a^^egunda vaca mais cara do
VR Atualmente, o criadoi t
doadoras, cerca de 36 matriz- ^
cabeças de Nelore PQ, o qu- ^ ̂  I i ̂
trabalho de seleção bem feitP^^tta ^
dativo. CO ^ •u _

Aprincipal matriz do plante, .
/.phiilunHio \m S ^osa da Zebulândia VR qV ó ^ r\

Faraó e de outros animailqne
taques em vários plantéis do^l? G

... é lkâÉIÉ|É||||^l||â^^ ':.X .

K

li
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Além da matriz, a Agropecuária Ma-
rathaí tem Chanel G da Marathaí,
que vem se destacando, Estância da J
Galera, Ariana T de Bonagar, Daiana
G da Marathaí e Gisela da Silver.

Gabriel Moretzsohn não esquece de
citar o apoio do gerente-comercial da
Alta Genetic do Brasil, Darci Danún-
cio, que lhe deu respaldo e ensinou
como fazer acasalamento e a consertar

defeitos de uma matriz com certos ti

pos de touro, enfim a fazer acasala
mento dirigido. E isto aconteceu quan
do tinha apenas 13 anos, quando co
meçou seu criatório. 'A partir dos ensi
namentos que Darci me passou mais
os que fui adquirindo, desenvolvi todo Èxpozebu de 2001 para parti-
o trabalho sozinho, com a ajuda do cipar de alguns leilões, quando
gerente da agropecuária e meu braço vendeu embriões por preços ex-
direito Adimauro Vaz de Almeida, que cepcionais. Após estes leilões au-
conhece profundamente de criação e é
muito interessado. Adimauro começou

animais apresentados foram p

mentou o relacionamento com
os grandes criadores e começou

remia
dos. Este ano, a Agropecuária Mara
thaí vai levar seis animais para a Èx
pozebu, sendo dois machos e quatro
fêmeas, e têm grandes possibilidades
de sucesso nas categorias em que vão
concorrer. Os machos são Faraó, que
está muito bem na categoria Júnior
Menor "e vai entrar muito forte", e
Devil, que entra no campeona
to Touro Sênior "muito prepa
rado e pesado". As fêmeas tam
bém têm grandes chances de
receberem premiações.
A respeito de tecnologia, o

jovem criador foi convidado na

em centrais de inseminação, e afirma que
a agiopecuária está procurando sempre
implantar tecnologia, como transferência
de embrião, fertilização in vitw e insemi
nação artificial, pois acredita ser a me
lhor forma de conseguir ampliar geneti
camente seu plantei, aumentando-o em
menor espaço de tempo. O trabalho de
mellioramento genético está sendo reali-

a trabalhar comigo desde o início,
quando tinha 18 anos - hoje ele tem
28 anos - e, como eu, conhece e ama o
Nelore. Montamos o plantei juntos,
crescemos juntos, estudamos e desen
volvemos este trabalho juntos", lem
bra. "Começamos a participar de ex
posições primeiro para ver como eram
os critérios, depois passamos a fazer
nosso próprio acasalamento e estamos
vendo o resultado do que aprende
mos."

De acordo com o jovem criador, ou
a pessoa nasce com um certo dom para
a criação do Zebu ou senão tem de pro
curar respaldo com outras pessoas.
"Para mim, ou o criador conhece e nas
ceu com talento ou não consegue criar
Zebu. Eu posso até falar que nasci sa
bendo um pouco disto, tendo desen
volvido um conhecimento que já me
era nato."

Particápação em exposições

O trabalho realizado pelo criador é
tão sério e bem estruturado, que na pri
meira exposição na qual participou, a
Expoinel em 1999, concorreu com oito
animais e todos foram premiados. Ga
briel afinna que ficou surpreso e feliz,
pois sabe que em Uberaba os vencedo
res são hour-coitaos e que é muito difícil
conseguir premiações nas exposições da
cidade. Não só o criador, mas toda a
classe pecuarista ficou surpresa pela
qualidade dos animais expostos. Nas
exposições em que participou, Gabri
el Moretzsohn deixou sua marca, já
que sempre consegue premiações, a
exemplo do ano 2000, quando os sete

a ser convidado a participar de
outros eventos. Os primeiros lei
lões foram o 6° VR JO, quando
vendeu a prenhez da Ociosa da
Zebulândia com Bibelô SE,
Ventres de Ouro VR, quando
vendeu prenhez de Ociosa como li
vre acasalamento. Qualidade Futu-
rit e no Leilão Nova índia, além de
leilões em outros Estados.

Gabriel conta que a maior sa
tisfação foi quando Devil G da
Marathaí foi o primeiro prêmio em
sua categoria, entrando no Cam
peonato Reservado.

Principiante no setor e sem ter tra
dição na criação de Zebu, Gabriel afir
ma que enfrenta muitas barreiras e di
ficuldades pelo fato de ser novo tanto
na idade quanto na atividade, porém
salienta que alguns criadores o ajudam
e vangloriam-se de seu trabalho, prin
cipalmente neste momento de maior
glória do Zebu no mercado nacional
e internacional.

mercado

Gabriel vê o momento como exce

lente, principalmente porque pessoas
de outros setores, como empresários e
industriais, estão entrando na área, por
enxergarem o futuro do mercado, as
perspectivas de exportação, do boi ver
de, etc. Porém, alerta que estes novos
criadores devem estar bem assessora

dos e ter boa orientação para ser um
eterno criador.

A previsão de Gabriel é colocar, em
curto prazo, sêmen de Devil e Faraó

Gabriel de Barros Moretzsohn,

com o reserva da agropecuária.
Faraó G da Marathaí

zado através de assessoria da Multigem
(transferência de embrião) e da Vitrogem
(fecundação in vitiv). Seus planos são cres
cer no conceito nacional como um cria

dor que vem mostrando um trabalho sé
rio e dedicado, aumentar a participação
em leilões e ter maior importância em
exposições, ampliando gradativamente o
plantei, por saber que este trabalho não é
realizado da noite para o dia.

Seu conceito de cruzamento dentro

do banco genético é o de seguir o que
acredita ser o melhor na parte ponderai,
na precoddade e na fertilidade. Assim ele
faz a seleção dentro do que de melhor
existe no banco genético, por isto estuda
todas as gerações dos animais, procru-an-
do descobrir o que cada um tem de bom
e rtiim, realizando seu próprio trabalho.

Paia ele, o perfil ideal de animal mo
derno tem de ter beleza racial, "que é fun
damental, pois sem ela não se faz nenlium
animal", pelagem branca do couro pre
to, fertilidade e precoddade de ganho de
peso, sempre visando à caracterização
racial. E, como sabemos, a raça Nelore é
praticamente nova, com apenas 40 anos,
e tem muito a ser desenvolvida, «i
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Uma carcaça ideal
A metodologia para mensuração de Antônio Joaquim
de Castro Faria, o Coronel, tem tornado possível medidas
mais seguras e exatas

Antônio

Joaquim, o
"Coronel",
autor da

técnica de

mensuração,
com o

professor
pHd Gary M.
Hill

As raças zebuínas têm passado
por transformações, sobretudo atra
vés dos avanços tecnológicos e das
novas exigências do mercado. Os cri
térios de avaliação dos animais tam
bém se tornaram mais rigorosos. Es

sas avaliações têm sido tão rigorosas,
que estudiosos, buscando encontrar
a carcaça perfeita para animal de cor
te, procuram implantar novos
parâmetros e metodologia de
mensuração com sugestões de apa
relhos, peças e instalações para faci
litar as medições.
A preocupação com a necessida

de de se produzir informações fide
dignas sobre a estrutura da carcaça
das raças zebuínas levou o
pecuarista, engenheiro e matemáti
co Antônio Joaquim de Castro Faria,
carinhosamente chamado por Coro
nel, a preparar uma metodologia para

mensuração, que apreseittamos abai
xo, com o objetivo básico de estabe
lecer, com rigor técnico, a melhor
maneira de efetuar o cálculo da car

caça de zebuínos. O próprio Coro
nel afirma ser necessário "não ter

medo de adotar as mais novas técni

cas, desde que comprovadas a sua efi
ciência e aplicabilidade".

Nelorista empenhado no melho
ramento do plantei. Coronel procu
ra constantemente investir em equi
pamentos e técnicas, procurando en
contrar o que de melhor existe no
mercado. E foi nesta busca que im
plantou o método para mensuração
que descrevemos neste ai-tigo para
que os criadores possam utilizá-lo.
Com um trabalho respeitado no se
tor agropecuário. Coronel se sente re
alizado na vida e na profissão, fazen
do questão de falar sobre o orgulho
em ter desenvolvido a sua
metodologia e ver que é respeitada.

Metodologia para mensuração

Nome.

Raça _

RNG, RGD

Categoria. Nasc . PN

Proprietário .

Fazenda Cidade .
Estado

01

02

03

04

05

07

08

09 -

I 3

14

- fornecido pela 1 6

17

Peso (P), uso da balança;
Controle de desenvolvimento ponderai (CDP) -
ABZC;
Ganho em peso diário (GPD) - fornecido pela ABCZ;
Altura do dorso (AD) - medida na altura da sexta vértebra
dorsal, ou seja. logo após a parte posterior do cupim (Fig. 1; 5-
EI);
Altura do lombo (AL) - medida na altura da sexta vértebra
lombar, ou seja, antes do sacro (Fig. 1: S-JK);

0 6 - Altura do posterior (AP) - medida a partir do plano horizon
tal que passa pela extremidade ilíaca sacral (Fig 1: 5-LM);
Comprimento (C) - medido a partir da ponta da espádua
(parte da frente) até a extremidade isquiática (parte de trás)
do mesmo lado (Fig 1: 5-DlBl);
Comprimento da coluna (CDL) - entre a 6^ vértebra dorsal e
a 6^ lombar, ou seja, entre os pontos superiores das alturas
dorsal (AD) e lombar (AL) (Fig 1 ou 4: 5-EJ);
Profundidade (PRO) - medida entre a 6^ vértebra dorsal, ou
seja, logo após a parte posterior do cupim e o externo (Fig 1: 5-
EG);

1 O - Perímetro toráxico (PTO) - medido no cilhadouro (Fig 1: 5-
EFGH);

I I - Abertura da Frente (AF) - medida entre a ponta das espáduas,
por fora (Fig 3 ou 4: DID2);

I 2 - Distância entre os pontos médios das 6'^ costelas (L-6), medi
da entre os pontos mais arqueados das 6" costelas (Fig 4:
L6L'6);
Distância entre os pontos médios das 13"
medida entre os pontos mais arqueados das
4: L13-L'13);
Comprimento da garupa (CG) - medido entre a extremidade
ilíaca coxal (pela frente) e insquiática (por trás) e do mesmo
lado (Fig 1 , 4 ou 5-A3B1)
Largura da garupa e das extremidades ilíacas (LG-1), medida

costelas (L-13),
13"' costelas (Fig

18 -

19

20

21

22 -

23

24

25

entre as extremidades ilíacas coxais (por fora) (Fig 4. ̂
- Larimra da earupa ou das extremidades isquiaticas (i

medida entre as extremidades isquiaticas [por fora (maS:^b" po, d» "o («n,=.s)l (Fig 4: B3B4 e F,g 4. BlBg),
- Ân^lo de inclinação da garupa (AlG) - e a medida do g,

formado por uma paralela ao plano horizontal, tirada
tremidade isquiática e a semi-reta que une esta extre
(isquimática) à extremidade ilíaca coxal (ESQ); '^•dade
Profundidade do traseiro (PT-1), medida entre a extr
ilíaca coxal (por cima) e a patela ou rótula (por
mesmo lado (Fig 1 ou 5: A3C1); e do
Profundidade do traseiro (PT-2), medida entre a ext
isquiática (por cima) e a patela ou rótula (por ba' "^^^de
mesmo lado (Fig 1 ou 5: BI Cl) ® do
Comprimento da cabeça (CC), medido entre ama
comissura dos lábios (Fig 3: Z1Z2); ^
Largura da cabeça (LC), medida entre os olhos (parte H k
do globo ocular) (Fig 3: Z3Z4); ^
Circunferência escrotal (CE), medida com os testiV,,!,.

.  , ■ . . . >-=i-icuios comprimidos para baixo, ou seja, nivela-se primeiro para em
guida, proceder à medição (Fig 2: NOPQ);
Perímetro da coxa (PCO), perímetro da elipse que começa e
termina na rótula (ou patela) e que é tirada paralela ao plano '
horizontal (Fig 1 -CRST);
Perímetro da canela (PCA), medido logo abaixo do joelho (Fig
LUVXY); ®
índice de compacidade (IC), calculado pela fórmula:

ta e a

IC = Peso

(AP - 100)

1 5 -
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REFRESCAMENTO VIRTUAL
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1° LEILÃO VIRTUAL DE EMBRIÕES

NOVA índia
/OO^f ̂ /<fzde/

Nelore Lemgruber
CIPEC Agropecuária

29 ABRIL 2002 • SEGUNDA • 20:30 H • AO VIVO PELO CANAL DO BOI

Via Satélite, a genética 100% Brasil com a genética 100% a pasto.
O sangue e a rusticidade do rebanho Lemgruber, criado a pasto há mais de
100 anos, e a alta tecnologia da Nova índia, fazem deste leilão um evento

obrigatório para o criador que busca qualidade no refrescamento de sangue.

LIVRE ACASALAMENTO!

Transmissão;

CANAL DO BOI
(Ó7)32)-9098

Realização:

i .i- 1 i.oit:)

(34) 3314-0102

Uberaba MG

ledopcc •i i.u ccni br



MENSURAÇAO
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Sugestões de aparelhos, peças e instalações para faci
litar as mensurações; principais cuidados a serem obser
vados e seqüência das operações

Figura 2 B,Bj = Extremidades isquiáticas
(por dentro)

BjB^ = Extremidades isquiáticas

1 - Pontos extremos das medidas - silhueta do animal

(por fora)
NOPQ = Circunferência escrotal (CE)

Figura 1

AD =E1

AL = JK

AP = LM

C = D,B,
CDL = EG

PRO = EG

PTO = EFGH

CG = A3B,
PT-1 = A3C,
PT-2 = B,C,
PCO = C,RST
PCA = UVXY

Figura 3

- ^

Comprirr,ento cf
cabeça n

cafc,
ZjZa- LargJra da

= Abertura"da"f

Figura 5

esqueleto do animal

Figura 4

A ^ d ■ i'A3 X / t

Li3 ' A2 /

Esquema gráfico dos pontos extremos na traseira do animal

Esquema 1 Esquema 2

CG = A3B, = A^Bj
LG-1 = AjAj
LG-2 = BjBj (fêmeas)
LG-2 = BjB^ (machos)
PT-1 = A3C, = A^C^
PT-2 = B,C, = B,C,

LG-1

'-1 PT-1,

CG

PT-2 PT-2

IiG-.2

- Ângulo de
'ciclinação
da

(AIG)
garupa

Escala de conceitos: Excelente
Muito bom
Bom

Regular
Insuficiente
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4 - Descrição dos meios auxiliares mais fáceis de serem confeccio
nados ou adquiridos

4.1 - Compasso
4.I.I - Material necessário

2 peças de alumínio com 75 cm de comprimento, de %"x 1/8"
2 peças de alumínio com 15 cm de comprimento, de %" x 1/8"
3 parafusos de 3/16", de cobre, com 1,5 cm de comprimento
3 borboletas de cobre, de 3/16"

4.1.2 - Preparação
a) furar as peças de alumínio para parafuso 3/16"
b) furo (1) a 15 cm da extremidade
furos (2) e (3) a 2,5 cm da extremidade
Chanfrar a peça menor a 10 cm.

o® ®o

\o®^

4.1.2 - Montagem

Obs.: 1) Existem à venda, no comércio, vários compassos importa
dos, tipo paquímetro

2) Podem ser feitas várias extensões (peças de alumínio) e
de vários tamanhos, para facilitar, sobretudo, na medição do com
primento, largura nas 6"' e 12" costelas, aberturas da frente e pro
fundidade toráxica.

4.2 - Trena: de aço ou plástico, com 3 cm
de comprimento

4.3 - Fita métrica com 1 metro

4.4 - Vara hipométrica, comprada no co
mércio

"Toesa" - uma sapata de madeira
(30x30x5cm), 1 caibro graduado em
cm, encaixado na sapata (a zero cm
do chão) e um cursor de madeira (cro- ̂ •
qui ao lado).

P=

lLl.

4.5 - Um nível de madeira, um transferidor e uma peça de
madeira, que irão formar um compasso com "nível de bolha" e "es
cala em graus".

4.6 - Balança (desnecessário descrever).

5 - Instalações apropriadas
Sempre uma superfície plana e, se possível, um tronco, com

laterais com a mesma largura (80 cm) de cima abaixo.

2m
2m

Fig. 2 - As réguas ou canosFig. 2 - As réguas ou canos
l

0,80m
0,35m

0.35m

0,35m2.50m

Fig 1 - Piso de concreto, de 3x2m
aterais, sempre que possível,
devem ser removíveis

6 - Observações e cuidados
6.1 - Pessoal;

• Um profissional habilitado e dois auxiliares.

6.2 - Cuidado com o animal:

• Com cabresto e puxado pela guia.
• Colocado numa superfície plana ou em tronco apropriado.
■ Deve permanecer sempre em seus prumos normais, evi
tando-se qualquer tipo de entorse, sobretudo o lateral.

7 - Seqüência recomendada nas operações:
7.1 - Verificar se todos os meios auxiliares, inclusive fichas e

instalações, estão de acordo;
7.2 - Colocação do animal no local previsto e parado, em seus

aprumos normais;
7.3 - Marcar, com lápis-tinta ou pincel e tinta, os pontos extre

mos da mensuraçâo. Este procedimento é básico para di
minuir a margem de erro. Aquele que usar o olhômetro
vai se dar mal.

7.4 - Iniciar a medição;
7.4.1 - Com a vara hipométrica, para os seguintes itens; AD

-AL-AP-C;

7.4.2 - Com o compasso e trema, para os seguintes itens; C
- CDL - PRO - AF - CG - LG-1 - LG-2 - PT-1 - PT-

2-L-6-L-13-CC-LC;

Obs.: Marcar a distância com o compasso (pontos extremos do item
a ser mensurado) e aferir o resultado na trena, ou seja, ler a medida
na trena.

7.4.3 - Com a trena, o seguinte item: PTO;
7.4.4 - Com a fita métrica, os seguintes itens: CE - PCA -

PCO;
7.4.5 - Com o compasso com "nível de bolha" e "escala de

graus", o seguinte item: AIG.
7.5 - Pesar o animal.

1 -As mensurações de 4 a 24 serão fornecidas pelo proprietário do
animal, por ocasião da apresentação do mesmo no recinto de
exposição, terão validade de 30 dias e serão feitas por profissio
nal credenciado (médico veterinário, zootecnista, engenheiro
agrônomo ou outro que venha a ser credenciado), mediante lau
do técnico assinado.

2 -A mensuraçâo do item 1 será feita pela Comissão da Admissão
dos animais, por ocasião da entrada do animal no local da expo
sição.

3 -As mensurações 2, 3 e 25 serão pela ABCZ.
4 - Em caso de dúvida, a ABCZ poderá efetuar todas as mensurações

previstas.

5 -Todos os dados deverão ser entregues à Comissão Julgadora,
com 24 horas de antecedência do julgamento.

6 -Ao término do julgamento, a ABCZ apresentará aos expositores
e, posteriormente, a seus associados, o resultado da exposição e
uma análise das medições realizadas.

7 - Nas exposições fora da ABCZ, mas para as quais a organização
forneça juizes e homologue convites, o procedimento deverá
ser o mesmo, exceto quanto ao item 6 destas sugestões, que
ficará a critério da entidade que patrocinar o evento. Entretan
to, os resultados das medições e da exposição deverão ser reme
tidos à ABCZ.

8 - Há necessidade de se conseguir maior quantidade de dados,
talvez até outros, não propostos nesta ficha de mensuraçâo, para
se ter um perfil mais seguro do Zebu brasileiro, não só como
um todo, mas também por regiões, jgj
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m 1956 André Weiss, jornalista e publicitário pi
oneiro em publicações das raças zebuínas, junta
mente com Ari de Oliveira (então editor da revista
Zebu), editou o livro "OS GRANDES
REPRODUTORES INDIANOS NO BRA

SIL", raridade na época atual, onde mostrou as
diversas raças zebuínas, em obra de fazer inveja.

A partir deste número da revista "O ZEBU NO
BRASIL" estaremos publicando artigo de cada raça,
na íntegra, na seção "Galeria", veiculado naquele
valioso compêndio, para que possamos relembrar e

darmos o valor necessário aos iniciadores do criatório

zebuíno nacional.

Nas próximas páginas mostraremos a palavra do
então presidente da Sociedade Rural do Triângido
Mineiro, hoje ABCZ, Adalberto Rodrigues da Cu
nha, em 1956, do editor André Weiss, bem como

um artigo escrito pelo grande Alberto Alves Santia
go, denominado "A ENTRADA DO ZEBU NO
BRASIL".

Adib Miguel
Revista "O Zebu no Brasil"

do oz^c^awidõcxdoií.' ̂  doo cO'iciA>oi:xX'doZ'e'5 do

AOS PIONEIROS E ANIMADORES DA
INTRODUÇÃO DO GADO ZEBU

D. PEDRO I

Estabeleceu em Santa Cruz, em 1826, o primeiro
piantéi zebuino.

Acácio Américo de Azevedo
Anésio do Amaral
Antônio Clemente Pinto
Antônio Jacinto da Silva
Antônio Jacinto Sobrinho
Antônio Lutterbach
Antenor Machado de Azevedo
Bernardo Clemente P'"'»
Bertino Lobato de Miranda
Cacildo Arantes
Caetano Mascarenhas
Custódio Alvarenga
Christiano Penna
nelfino Gomes da Silva
Domingos Teodoro de Azevedo
Edmundo Arantes
Elias Antônio de Morais
Eliezer Mendes dos Santos
Euripedes de Paula
Francisco Aureiiano Rodrigues Nunes
Francisco Mascarenhas
Francisco Peixoto L. Werneck
Francisco Roza
Francisco Salles
Gabriel Teixeira Junqueira
Henrique Hermeto Carneiro Leão
Hipolito Rodrigues da Cunha
João de Abreu Júnior
João Pinheiro
Joaquim Borges
Joaquim Carlos Travassos
José Jorge Penna
José Augusto de Rezende
José Caetano Borges
José Lontra
José Inácio de Melo Franco
José Miranda
Júlio César Lutterbach
Lamartine Mendes
Manoel Borges de Araújo
Manoel de Paula Lemos
Manoel de Souza Machado
Manoel Ubelhart Lemgruber
Orlando de Almeida Prado
Otávio Ariani Machado
Ovidio Irineu de Miranda
Pacifico Mascarenhas
Pedro Marques Nunes
Rodolfo Machado Borges
Sérgio da Rocha Miranda
Teófilo Rodrigues da Cunha
Vicente Rodrigues da Cunha
Viriato Mascarenhas

AOS QUE FORAM À ÍNDIA EM BUSCA

DO "BOI DE CUPIM"

IOãO l\iARTiNS BORGES

Uberabense, falecido em 18 de maio de 1918, aos

27 anos, e sepultado no "Christian Cemitery",

em Calcutá.

Teófilo de Godoy, 1898 e 1903

Ângelo Costa, 1906 e 1907
Alberto Parton, 1907

Alaôr Prata Soares, 1908

Felipe Aché, 1912

Armei de Miranda, 1913, 1914 e 1917

Georges de Chirée, 1913

Celso Rosa, 1916

Adelino de Paula Leite, 1916

Quirino Pucci, 1917

Virmondes Martins Borges, 1917—1919

Otaviano Borges Júnior, 1917—1919

Militino Pinto de Carvadho, 1918

Josias Ferreira de Morais, 1918, 1920

Manoel Alves Caldeira Jr., 1919, 1920, 1921

Pedro Santerre Guimarães, 1919 e 1921

Gabriel Bernardes, 1920

Isidio Pereira, 1920

Luís de Oliveira Ferreira, 1920

Luiprant Prata, 1920

Álvaro Rocha, 1920

Josias de Almeida, 1920

Moacir de Melo Azevedo, 1920

Godofredo Nascimento, 1920

Ismael Machado, 1920

Armando Veloso, 1920

Adroaldo Cunha Campos, 1920

Manoel de Oliveira Prata, 1920 e 1930

Francisco Ravisio Lemos, 1930

Felisberto de Camargo, 1952
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§z^an9e:>

SnSianco no ^vaoií

Desde logo, quando apôio lhe foi solicitado, pelo sr. André Weiss, antigo colaborador nos
so, através do seu trabalho, por todo o Brasil, como repórter fotográfico da Revista "Zebú", que ela
patrocina, para levar a efeito a edição diste livro, a Sociedade Rural do Triângulo Mineiro não teve
dúvidas em concedê-lo, uma vez que percebem o alcance da obra e os seus reflexos benéficos em fa
vor da orientação do criador nacional de zebuinos.

Até hoje não se coligira nem se puzera em ordem um documentário fotográfico dos princi
pais indivíduos da espécie zebuina que, desde há mais de cincoenta anos, entraram no Brasil e dos
quais se originaram êsses magníficos rebanhos das raças Gir, Nelore, Ouzerá e Indubrasil que pos-
suimos. Nem só não se coligira, como até se pensava que isso não seria possível e que as efigens
daqueles ancestrais do nosso rebanho se houvessem deluido no tempo, dispersas pela imprevidência
do criador nacional, de ordinário tão pouco zelos o do inestimável cabedal de riqueza que êle próprio
acumulou, através de um trabalho de determinaçã o e constância, como que animado por um dom de
certa forma quase divinatório. É que o que se f ez, foi levado a efeito quase que por méro instinto,
acoroçoado pela observação perspicaz de verdadeiros videntes, isso porque, no trabalho de impor
tação de zebús da índia, não houve nenhum estudo ou planejamento e, pelo contrário, foi êle ani
mado, algumas vezes, pelo acaso.

Até há pouco, igualmente, não havia u m rumo certo quanto à origem de alguns dos bons
reprodutores zebús nascidos em nosso País, nem identidade de informações sobre a decendência
deixada por aquêles importados e suas primeiras produções.

A documentação dêsse trabalhó parecia pois, impossível de reunir-se, até que o trabalho do
autor por fazê-lo, vêio mostrar-nos que ela poderia ser conseguida.

Percorrendo, há mais de dez anos, a serviço da revista que patrocinamos, todos os estados
brasileiros e, neles, os principais núcleos de criação de zebús, o sr. André M/e/ss foi coligindo fo
tografias e assentando apontamentos, conferindo-os e apurando-os, sempre com mais capricho e
exatidão, principalmente depois que lhe velo a idéia de lançar à circulação, a obra que estamos
apresentando. Nesse trabalho, entr^vistou-se com dezenas de criadores e, mesmo, com muitos da
queles que influíram diretamente nas atividades da importação, como com aquêles que mais de per
to com êles privaram e, por isso mesmo, mais vivas e mais exatas, tinham a noção e a informação
por êles transmitidas.

A edição de "Os grandes Reprodutores Indianos no Brasil" terá assim êsse método perqui-
ridor, pesquizados e de conferência, mostrando-nos "os pais" do rebanho zebuino brasileiro, tal
como vieram da índia e dando-nos dados positivos de sua origem e de sua decendência, aclarando
muitas dúvidas a respeito da filiação que elas deixaram, isso levando a efeito não só em relação ao.s
padreadores, como ás matrizes de que se originou o rebanho nacional.

O livro que apresentamos tem, naturalmente, algumas falhas e senões, fàcilmente corrigiveis.

E é deante dêsses fatores que os interessados na origem, na evolução e no melhoramen
to das raças zebuinas brasileiras, encontrarão em "Os Grandes Reprodutores indianos no Brasil",
uma demonstração positiva, em documentos genealógicos e fotográficos, uma demonstração positiva
de como evoluiram e prosperaram, evidenciando, entre os espécimes que foram importados e os que
aqui foram produzidos, um paralelo que nos é li songeiramente favorável.

Uberaba, 2 de maio de 1956.

ADALBERTO RODRIGUES DA CUNHA

Presidente da Sociedade Rural do Triângulo Mineiro
(Uberaba — Minas Gerais)
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Introdução

Trabalhando, há muitos anos, na Revista ZEBU, tive oportunidade de veri
ficar o quanto era necessário uma obra que reunisse dados sôbre os grandes reprodu
tores das raças indianas no Brasil.

Poucos elementos dispunham os pecuaristas e os técnicos que se dedicam
às tarefas de seleção e melhoramento, sôbre a genealogia do gado, particularmente
dos grandes raçadores que foram ponto de partida de numerosas linhagens, algumas
famosas, dentro de cada uma das variedades indianas.

Por outro lado, era preciso que se contasse a história do zebu no Brasil, ren-
homenagem aos seus pioneiros, em sua maioria ja desaparecidos, mac,dendo Im favor do ̂  bovino que representa a base da peeng?^

alguns ainda p,V'\erece^ também, nosso reconhecimento os abnegados mi
de grande parte do Pais. mere ' , , atual seguiram para índia distante a fí

•  Virvcíjmente organizado em mais de 12 anos de n
Valeu-me o as exposições nacionais e às dos grandes

tante atividade, <=?í"Pf resultaram de visitas as mais importantes"®""
tros de criaçao. Muit=,s fotogratia Contei também com a colabo^'
zendas onde se cederam fotografias de grandes reprodutores
ção de muitos Aportados, a fim de que eu pudesse oferecer aos cr?°
S'^bksirelròs um docum^ °
gado indiano.iiaiiu.

Quero deixar cri:doTjMO
alves SANTIAGO zoot^'^ NQRDAU DE REZENDE ALVIM, engenheis ^
VILLARES, AFFONSO BORGES e DURVAL GARCIA DE mUT^"

Ltecntstá e criador, pela valiosa colaboração, fruto de profundos conhecliíS"ZES, ̂  r • g Entretanto, devo esclarecer que os diversos artigos inseridos ne<íf"
obra'?Í reSam, evidentemente, os pontos de vista de seus autores. nesta

Finalmente, torno meus agradecimentos à SOCIEDADE RXjRat
r>n TRIÂJSTGULO MINEIRO e ao seu SERVIÇO DE REGISTRO GENEALôGICO
DAS RAÇAS DE ORIGEM INDIANA, pela grande copia de informações e dados re
lativos aos animais adiante apresentados.

O

Uberaba, 2 de maio de 1956.

i  i
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A ENTRADA DO ZEDÚ NO BRASIL

As piimeiras entradas de gado com sangue zebu tiveram lugar
em um passado bastante distante, talvez nos priméiros tempos do
Brasil Colônia. Os animais remetidos em 1534 por Dna. Ana Pi-
mentel, esposa eprocuradora do donatário Martim Afonso de Sou
za, provinham do arquipélago do Cabo Verde, possessão portuguesa
situada próxima à costa africana, na mesma latitude do Senegal e
da Guiné. Considerando que o gado dessas ilhas teve origem no
português e africano, pode-se admitir a penetração remota do san
gue zebu, embora diluído, nos bovinos dos primeiros colonizadores.
Estudos e observações relativos a certos tipos de bovinos crioulos,
hoje pouco numerosos, senão desaparecidos, de há muito sugeriam
aos técnicos que se ocuparam da origem e formação de nossos
rebanhos, a influência do BOS INDICUS na pecuária nacional.

Era natural que muitos dos colonos que se transferiam para
o Novo Mundo trouxessem, com seus pertences, algumas cabeças
de gado destinadas a auxiliá-los nos trabalhos agrícolas e lhes pro
porcionar alimento. A introdução de bovinos de qualquer proce
dência era um imperativo da época; o pastoreio constituía o prin
cipal fator de desbravamento da terra. O curral, precedendo a
fazenda ou o engenho, era a vanguarda da expansão agrícola. A
facilidade com que se fundava um estabelecimento pastoril, em
contraste com a organização das emprêsas agrícolas, explica a
rapidez com que a criação de gado se difundiu e predominou nas
regiões do Nordeste e nos campos do Sul, que, por sua topografia
e vegetação, se prestavam a essa atividade.

Os administradores lusos cuidaram do fomento da criação de
animais domésticos, especialmente vacum, para atender às neces
sidades da grande colônia em expansão. Por essa razão, quase to
dos os tipos nacionais se filiam aos troncos da Península Ibérica,
ainda que alguns possam revelar indícios de sangue de outras ra
ças, em virtude de cruzamentos posteriores.

A ocupação de Portugal, e sobretudo da Espanha, pelos mouros,
deve ter determinado a penetração de gado zebu do Norte da
África em ambos os países. Durante o tempo em que a nação
portuguesa dominou a índia, era costume dos vice-reis e príncipes
vassalos remeterem, além dos tributos devidos à metrópole, pre
sentes que por vezes, abrangeram animais, selvagens ou domés
ticos, nêste caso exóticos, que deveriam causar impressão aos rei-
nois. Sabe-se que na zona de Mafra existiu, por longo tempo,
um pequeno plantei de zebuínos, mantidos talvez como curiosidade.
Conta MACEDO PINTO que, ao tempo de D. João VI, êsses
animais ainda ali permaneciam estabulados; mais tarde, o gado foi
relegado ao abandono e desapareceu, absorvido pelo cruzamento com
o gado comum. Em conseqüência da mestiçagem havida, seriam
encontrados no gado da península alguns traços do gado dos tró
picos, tanto mais que outróra os criadores pouco se preocupavam
com a questão de raças.

Da África não recebemos apenas os negros cativos. Ao trato
da navegação, em vários de seus portos, devemos a introdução de
certas plantas como o coqueiro de dendê, os quiabos e maxixes, o
guandu, os capins de Angola e colonião, sem esquecer a mala
gueta. Do reino animal, recebemos os cavalos bérberes, os ju
mentos algerianos, tunisianos e egípcios, as cabras da Núbia, os
carneiros do Sudão, bem como a semi-selvagem galinha d*Angola
ou Guiné. Para o Brasil vieram também, no século passado, ca
melos e zebras, sendo que estas deram margem a trabalho de
hibridação verificado na antiga Província do Rio de Janeiro.

Eng. Agr. ALBERTO ALVES SANTIAGO, Zootec-
nista do Departamento da Produção Animal e ex-Dire
tor do Registro Genealógico do Gado Indiano, em São
Paulo.

Há evidência de que os primeiros zebus entrados em nossa
terra tenham sido do tipo africano e, só posteriormente, do indiano.
Assim, aos poucos, foi o sangue zebu penetrando, direta ou indiré-
tamente, em nosso País, onde mais tarde iria constituir a base da
pecuária de corte de grande parte do seu território.

O gado Malabar, da Bahia e Pernambuco, como o nome dá
a entender, provém do cruzamento do gado crioulo com animais
da costa do Noroeste da índia, região onde se encontrara as anti
gas feitorias da Damão, Gôa e Diú, até hoje integrantes do império
colonial lusitano. O MARQUÊS DE ABRANTES, Miguel Cal-
mon du Pin e Almeida (1796-1865), falando sobre a pecuária ba-
hiana. tece elogios ao referido gado, dando-o como descendente de
um casal deixado por um navio, em Salvador, no ano de 1813. No
sertão do Nordeste sua presença é antiga e ficou registrada na
estrofe de um poeta sertanejo, rememorada pelos vaqueiros do
São Francisco:

UM DIA SE ENCONTRARAM

O TURINO E O MALABÁ
UM, O CUPIM NO CANGOTE
O OUTRO NA VOLTA DA PA...

Outro tipo antigo, o Guademar, dos Estados do Nordeste se
ria, na opinião do Prof. PAULO DE AMORIM SALGADO, re
sultante de uma leva de zebus trazidos em 1822. O gado China,
do Brasil Meridional, notadamente dos Estados de Minas, Mato
Grosso e Goiás, pareceu ao velho e sábio mestre NICOLAU
ATHANASSOF, o produto do cruzamento de gado de origem
européia com o zebu africano, ao passo que outros autores o con
sideram derivado da mescla do turino com o gado indiano.

Os tipos China e Malabar se confundem; o Malabar era o
mestiço asiático-nacional do Norte, enquanto o China era o mes
tiço asiático-nacional do Sul.

É de se lamentar que os antigos cronistas não tenham deixado
registradas as chegadas de gado do Oriente, porquanto nunca cui
daram da origem dos tipos e raças que começavam a povoar os
nossos campos. Encontramos, por êsse motivo, sérias dificuldades
quando, por solicitação de nosso prezado amigo LUIZ PENNA,
diretor da REVISTA DOS CRIADORES, nos produzemos relatar
a história do zebu no Brasil, particularmente no tocante às impor
tações, desenvolvida e completada no presente trabalho.

PRIMÓRDIOS DA CRIAÇÃO

A criação de gado zebu no Brasil teve início na Província do
Rio de Janeiro. Conquanto a história registre a entrada de alguns
dos primeiros reprodutores asiáticos no Norte do País, pelos portos
do Recife e da Bahia, essas importações foram em número redu
zido; apenas indivíduos isolados, ou simples casais que, lançados
no meio do rebanho crioulo, tiveram seu sangue diluído em con
seqüência de cruzamentos. Se êsses exemplares conseguiram, por
vezes, imprimir no gado nativo alguns traços peculiares ao BOS
INDICUS, não chegaram a dar origem a plantéis de suas raças.
Assim, os tipos nacionais de gado China, Guademar, e até mesmo
o Malabar, apenas revelam, em maior ou menor proporção, os si
nais de sangue africano ou asiático, mas não chegaram a constituir
populações típicas de gado exótico.
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OS GRANDES REPRODUTORES INDIANOS NO BRASIL ANDRÉ WEISS

O primeiro plantél de gado zebu puro» estabelecido no Brasil
fo!» indubitàvelmente, o de Santa Cruz, nas proximidades do Rio
de Janeiro. Conta o ilustre pintor francês, JOÃO BATISTA DE-
BRET, autor da célebre VIAGEM PITORESCA E HISTÓRICA
AO BRASIL., que, em 1826, o imperador D. Pedro I mandou re
formar um velho convento, transformando-o no Palácio Real de
Santa Cruz, bem como proceder ao levantamento de suas terras,
que constituíam a antiga fazenda dos jesuítas. Tomando gosto na
gestão da propriedade, o primeiro soberano fundou ali um haras e
encheu os extensos campos de animais e criações de várias espé
cies. Entre estas estavam um pequeno lote de zebus africanos,
originários da região do Nilo.

Outros núcleos somente se formaram na' secunda metade do
século dezenove, principalmente depois de 1870. O Rio de Janriro
era, nessa fase do império, uma região de agricultura d^envol^da
e, graças ao ca^é, a unidade mais próspera e nca do Pais. Seus
fazendeiros constituiam a maior parte de nossa nobreza rural e os
"Barões do Café" dispunham de largos recursos que os animavam
a grandes iniciativas. Para suas fazendas tinham necessidade de
bovinos que representavam fonte de energia para os transportes da
época. Era nos carros de bois ou nas tropas de mulas que as
safras de café seguiam para os pontos de embarque ou me^o-  j ^ nc rafeicultores precisavam ser tam
para os centros de exportação. Us cateicuiiuic» k
bém criadores e sua preferência teria que recair no mestiço zebu,qu^se revelara mais rústico, mais resistente e °ligeiro nas caminhadas. Daí o crescente
diano que encontrou nesses lavradores os seus p

A necess-dade de reprodutores zebus, então raros, para o cni-A necess uaae oe rep nacional, induziu alguns fazendei-
zamento melhorador tipo bovino. Represen-
ros a se interessarem pela Ç . o _ geriam necessariamentetantes de uma elite, homens adi^tado^.J^iam
criadores caprichosos e como tal, grang ,
da introdução do zebu e primeiros se eci

„^K.,ÍTií»Q entrados acidentalmente ouOs reprodutores das raças ^ ,..s,r'íQsos sem esquecer os pro
por iniciativa de alguns -qj- efeito da heterose, al-
dutos do rebanho de Santa Cruz, «recoces e visivelmente mais
guns produtos de melhor impressionado os antigos cria-
sadios, qualidades que deveriam vantagens da mestiçagem
dores e despertado sua atençao " ^ verdade que já em
do gado indiano com ° p« tí DO ALFERES, Francisco
1847, o segundo BARaO Db. ^ referia ao escre-Peixoto de Lacerda Werneck ( ^ eusteio de uma fazenda na
ver sua "Memória sobre a tunu v ^ ^ dese-
Província do Rio . de Janeiro , No capítulo relativo
java transmitir conhecimentos e cruzada com
à criação, diz textualmente. Robusto para o trabalho, resiste
a indígena produz excelente S * sóbrio, mantem-se entietanto
bem aos rigores do ' satisfatório estado". Eis uma
•sempre nédio ou pelo primeira metade do século
prova interessante e mente se praticava, nas fazenda.t
passado Já se conhe^, e P nacional.

■e nédio ou primeira metade do séculointeressante e medita praticava, nas fazenda.t
passado ja se ® *1-hu x nacional.
fluminenses, o cruzamento .«o a o «m 1877 tiassavam

■^ATíxn nir duas barras, em 1877 passavamSegundo o BARAO DE ^ destinadas à
por Cantagaio algumas Rio de Janeiro; nelas
Venda para o trabalho P® . i„dício evidente de que o gado
eram freqüentes os ® de'penetração pelo interior do Bra-
indiano já iniciara o . pA SILVA, em seu valioso tra-sii. ALEXANDRE BARBOSA DA^bi^^^^. mansrnite a im-balbo O ZEBU NA 11^ Caminboá que mais ou menos em
pressão do Eng. Luiz m propriedade do Barao, e mais
1880 visitou a Eazenda da Vg -nde rebanho vivia na fazenda,
tarde Conde de Nova ^ ' j aciiroados e afeiçoados aoonde os zebus pareciam P"'®''/;"^^de%alor, confirmando a exis-trabaiho". É outro z^ ^ época em que
têncna de gado cora s_ g maior escala, de reprodutores dessaprincipiam as '^P°"®Smr faz remontar a 1870 a chegada de um
especie. O mesmo autor ta região de Cantagaio.
dós primeiros reprodutores • p--,f pAULINO CAVAI-

Por volta de 1850, de acordo com o Prof. PAULINO CAVAL
CANTI o Visconde de Paraguacu recebeu na Bahia um exemplar
Indiano,' de raça ou origem Sindhi, que empregou na reprodução.
Na falta de fêmeas do mesmo tipo, que garantissem a perpetuação
da raca é evidente que seu sangue tenha se diluído na vacada
criouil. ' Pouco tempo depois, provávelmente entre 1854 e 1856,
de conformidade com a carta que JOAQUIM CARLOS TRAVAS-
SOS dirigiu em 1906 ao Jornal dos Agricultores, entraram na Scrra-
abaixo (expressão usada no passado para designar a baixada flu
minense), casais da variedade Sindhi.

O BARAO DO PARANA, grande apologista do zebu no fim
do século, narra em sua MEMÓRIA sobre esse tipo bovino, que
entre 1850 e 1860 vieram alguns animais das costas do Malabar e

Coromandel, que correspondem às regiões do litoral ocidental e
oriental da índia, destinados a criadores da Província do Rio de
Janeiro. Confirma, dêsse modo, o que foi dito por TRAVASSOS,
quanto às impoitações em meados do século, embora não tenha for
necido maiores detalhes sobre o tipo e o destino dos referidos exem
plares.

Ignora-se a ocorrência de novas importações nos dois decênios
seguintes; mas em 1873, conforme relatou JOAQUIM AMAZONAS,
na Revista do Instituto Arqueológico, Geográfico e Histórico Per
nambucano, um navio inglês proveniente da índia, com a tripulação
revoltada, entrou no porto do Recife, onde se procedeu a venda de
animais que transportava, dentre os quais um reprodutor que, pela
descrição feita, devia ser de raça da Misore. Impelido e desarvo-
rado por um tempestade, arribou ao porto do Salvador, cm 1822
conta-nos LUIZ DE OLIVEIRA MENDES, um navio britânico
que transportava um casal Nelore, presente de um príncipe indiano
à Rainha Vitória. O carregamento, incluídos os bovinos, foi de
sembarcado e vendido por ordem do representante consular inglês
Se estas duas entradas foram obra do acaso, outras, deliberadas sè
verificaram quase na mesma época. Em 1875, Acácio Américo' de
Azevedo, do Rio de Janeiro, promoveu a importação de um casal
de zebus, vindos do Jardim Zoológico de Londres. Dessa mesma
fonte chega-lhe em 1880 uma novilha e, no ano seguinte, entra
porto do Rio um touro Guzerá, desta vez proveniente da o^Ar^..•
índia. vropna

PIONEIROS DO ZEBÜ

O BARAO DO PARANÁ

Henrique Hermeto Carneiro Leão (1847-1916) era filho do M
quêá do Paraná, Honório Heiweto Carneiro Leão (iSOl-lgSfiN
mais notável estadista da primeira metade do segundo reinado*
plomado em medicina, foi um apaixonado pela agricultura e cri* ~ *
às quais dedicou toda sua vida, granjeando justa e merecida
rnmn n m^ís ilustre fazendeiro do fim do século nascari^ ^macomo o mais ilustre fazendeiro do fim do século passado, s *
zenda, de nome Lordelo, em Porto Novo do Cunha, no Vaí^
Paraíba, veio a ser o mais famoso estabelecimento nos an
agricultura brasileira. Em sinal de reconhecimento pelos
prestados ao Império, D. Pedro II lhe concedeu, em 1888
de Barão do Paraná, do qual o agraciado muito se org'uih
que usou enquanto viveu. Cientista na acepção da palavra, tran~f^^^ ^
a grande propriedade agrícola eni verdadeiro campo de exn
Prevendo resultados econômicos, ou de interesse para a
portou grande número de plantas exóticas; plantava, multi
obtidas novas sementes ou mudas, procedia a sua 'distrib^*^*^-^^^
vasto círculo de amigos, fazendo-as sempre acompanhar
ções práticas. Seus extensos parques e pomares eram v'^* **^stru-
zdmirados pela nata dos fazendeiros fluminenses, muitos
SC empenhavam em imitá-lo.

Entretanto, foi na Zootecnia que o Barão do Para *
distinguiu, tendo sido um dos primeiros criadores patrício^ se
duzir e estudar as raças finas européias. Importou cavalo^ ^ intro-

e

quais

e foi pioneiro nos cruzamentos visando ã obtenção de a * ■
tipo militar. Tendo adquirido, por intermédio da firma
um casai de zebras, empregou-as em experiências de hibr'd -
o cáválo; por este trabalho, recebeu em 1898, da Sociedad oom

A Ja tt—aaa. a maHalha dfi oum "Darttf.A.. j _ a . ® ue Aclimação, de França, a medalha de ouro "Geoffroy de Saint wm •
sendo sua "MEMÓRIA" traduzida e publicada pela nóvei 15*^ '
Foi ainda um dos introdutores de cabras espanholas da r
ciana, bem como da Nubiana, originária da África. Mur-

A um criador desta categoria, o valor e as possibiüdzebu não passariam despercebidas: adquiriu e importou repro^ut"^"
res indianos e mais uma vez se revelou o experimentador ca '
Julgamos interessante reproduzir trechos de sua carta
1904 no Jornal dos Agricultores: toada em

"Há 24 anos que me ocupo da regeneração do nosso vaH
princípio mandei vir touros e vacas estrangeiros; foi um d
completo; os produtos, depois de me darem muito trabaih ^
chegavam aos 12 meses. Passei então a só mandar vir touro '
cruzar com vacas nacionais escolhidas; consegui salvar aigun^
dutos, mas à custa de um díspêndio de dinheiro e paciêncS^ d^esan°"
mador. De 1888 para cá, passei a fazer cruzamento do zebu com
vacas nacionais escolhidas, e depois cora as filhas deste cruzamen
to, isto é, vacas do 1/4 zebu; cruzei-as com touros extrangeiros-
os resultados foram expiendidos e continuam a sê-los, Tenho cru
zado vacas i/4 de sangue zebu com touros das seguintes raças":
Holandesa, Normanda, Charoiesa, Saiier, Limoges, Schwitz Jun
queira e Caracu. Os produtos de todos os cruzamentos são exce-
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lentes; têm todas as qualidades destas raças, sem o defeito do Hn-
fatismo. Posso mostrar em minha fazenda produtos de puro san
gue dessas raças e mestiços das mesmas com o zebu. O maior ini
migo teórico do zebú (digo teórico porque quem tiver algtuna 4)rá-
tica não será inimigo) há de concordar que tenho razão em con
siderar o zebu como o fortificador ou mesmo o regenerador de qual
quer raça de gado nacional ou estrangeiro".

Passou, então, o ilustre criador a selecionar gado indiano, trans
formando Porto Novo do Cunha cm uma das melhores fontes de
onde sairiam reprodutores para os mais diversos pontos do terri
tório nacional. Foi na Fazenda Lordelo que o governo de Per
nambuco adquiriu em 1893, para a Colônia Izabel, mais tarde Usina
Frei Caneca, um touro e algumas vacas Guzerá; o macho foi tam
bém'aproveitado na padreação de vacas de criadores vizinhos, tendo
deixado grande descendência.. De Porto Novo do Cunha foram le
vados para Curvelo, os primeiros lotes de novilhas Guzerá a entra
rem na região destinada a ser famosa como centro de criação da
grande raça.

Mais tarde, deixariam a Lordelo várias levas de zebus, condu
zidas por Tobias Ferreira de Melo para Formiga, ou por Bertino
Lobato de Miranda, para suas grandes fazendas na Ilha do Marajó.
Com o objetivo de melhorar, a pecuária de seu Estado, o Sindicato
Industrial e Agrícola Paraense comprou ali cêrca de 50 cabeças, le
vadas para Belém. Outros reprodutores, adquiridos por criadores
de Uberaba, dariam início a alguns núcleos da futura "Meca do
Zebu".

Em 1908, o Barão do Paraná reunindo os resultados de seus
trabalhos e experiências, publicou um opúsculo intitu^do "A CRIA
ÇÃO DE GADO BOVINO"; mais uma contribuição daquele que
entre os pioneiros do zebu, ocupa lugar de merecido destaque.

O BARAO DE DUAS BARRAS

tores dos plantéis em formação, e para venda a outros criadores da
vizinhança, a firma Friburgo e Filhos toma-se importadora de gado
da fndia.

Os rebanhos zebuinos dos Clemente Pinto presperaram e deram
início a novos núcleos de criação, podendo ser citado, dentre outros,
o de propriedade de Augusto de Sousa Brandão, Barão de Canta-
galo. Até hoje é encontrado, na Fazenda Areias, gado Guzerá descen
dente dos animais importados por aqueles ilustres "Barões do Café".

MANOEL UBELHART LEMGRUBER

O 2.° Barão de Duas Barras, Dr. Elias Antônio de Morais
(1831-1918), médico ilustre e humanitário e grande fazendeiro na
zona de Cantagalo, desde cedo se interessou pelo zebu. Informa
ções de vários autores o dão como promotor da vinda, em 1870, de
um dos primeiros touros da raça Guzerá. Destionu-o ao rebanho
da Fazenda Ribeirão, em Cantagalo, um dos mais antigos núcleos
de criação, de que se tem notícia. O Barão participou de todas as
iniciativas a favor do zebu, divulgando suas vantagens, compare
cendo às antigas exposições e contribuiu para a fama de Cantagalo
como centro de gado Guzerá. De sua fazenda, essa variedade india
na se irradiou para os demais municípios fluminenses e, posterior
mente, para Minas e outros Estados. A venda de lote de novilhas,
chefiadas pelo reprodutor "Gladiador", constituiu um dos fundamen
tos do rebanho da Fazenda Itaóca, em Boa Sorte, do dedicado sele
cionador João de Abreu Júnior, um dos maiores criadores brasi
leiros.

OS CLEMENTE PINTO

O Conde de São Clemente, Antônio Clemente Pinto (1830-1898)
e seu irmão, o Conde de Nova Friburgo, Bernardo Clemente Pinto
(1835-1914), eram filhos do primeiro Barão de Nova Friburgo, An
tônio Clemente Pinto (1795-1869). Agricultores na zona de Can
tagalo, eram também comerciantes no Rio de Janeiro, onde forma
vam a firma Friburgo & Filhos.

Constituíam uma das mais ilustres famílias da nobreza rural bra
sileira, tendo se notabilizado como agricultores adiantados e de alto
espírito de iniciativa, construtores que foram de estradas de ferro e
de magníficos palácios, como o solar do» Gavião, ainda hoje motivo
de admiração dos visitantes de Cantagalo, e o Catete", atual residên
cia presidencial.

Um episódio que revela a grandeza dêsses homens é narrado
P®*" ALBERTO RIBEIRO LAMEGO: Quando em 1888 ainda se
debatia no parlamento a questão do elemento servil, os então Vis
condes de São Clemçntç.^e Jvíova Friburgo, de uma só vez libertam
mais de 1.300 escravos,, .os quais .agradecidos lhes prestam comovente
homenagem, com .bandas de música, no solar do Gavião, recusan
do-se a receber o salário da próxima colheita. Pelo seu generoso
ato, que repercutiu intensamente na Câtnara, foram agraciados pelo
magnânimo D. Pedro II com os títulos de Condes do Império.

Através de comissários londrinos, os Clemente Pinto promove
ram algumas das mais antigas importações de zebus, com a finali
dade 4e introduzi-los nos rebanhos de suas propriedades, as fazen
das Areias, Bôa Sorte e da Aldeia onde, em 1880, já podiam ser
vistos nMstiços zebus como animais de trabalho. Mais tarde, possi
velmente em 1887, para atender à necessidade de novos reprodu«

Êste cidadão, de ascendência suíça e fazendeiro em Sapucaia,
em viagem à Europa em 1878,, teve oportunidade de visitar o famoso
Jardim Zoológico de Hamburgo. Êsse parque, assim como o Zoò
de Londres, era um dos poucos lugares em que, no passado, pode
riam ser encontrados reprodutores de algumas raças de gado indiano,
ali reunios pela firma Hagenbeck. O criador fluminense já conhe
cia as vantagens e possibilidades do zebu, pois sua propriedade situa
va-se entre Cantagalo e Porto Novo do Cunha, onde, havia poucos
anos antes, tinham chegado os primeiros zebus importados. Nessas
condições, compreende-se que tenha procurado estudar bem os re
presentantes do BOS INDICUS. Agradaram-lhe os exemplares da
raça Nelore, tendo feito encomenda de um pequeno grupo que che
gou ao Brasil em Outubro de 1878, chefiado pelo touro "Hanomet".
Um detalhe curioso, c o de ter vindo, juntamente com o repro
dutor, o indiano que o criou, pois não se conformara em se separar
do animal que para ele era "sagrado". Os exemplares importados
se comportaram satísfatòriamente, motivo pelo qual o velho Lem-
gruber decidiu fazer nova aquisição quando, dois anos depois, voltou
à Alemanha. Com a finalidade de possuir linhagens diferentes, exi
giu que os animais da segunda partida, chegada em 1880, fossem
provenientes do região da índia, afastada daquela de onde tinham
vindo os exemplares da primeira importação; esse grupo tinha co
mo reprodutor um belo espécime, que recebeu o nome de "Nero".
Talvez com êste procedimento tenha introduzido gado de outra
variedade, do mesmo grupo básico indiano, caracterizado pela orelha
curta; estaria aqui uma das razões da falta de uniformidade dos pri
mitivos rebanhos Nelore.

Decorridos três anos, ou seja, em 1883, desembarcou no Rio de
Janeiro o terceiro lote comprado à Hagenbeck, cujo reprodutor, o
touro "Castor", se tornaria famoso em virtude de suas qualidades e
pela notável descendência. O gado da Fazenda Santo Antônio se
multiplicou ràpidamente e nele o Dr. Francisco Machado Marcondes
e o Cel. Augusto Lopes de Carvalho escolheram os animais com que
deram início a suas criações de gado Nelore. Também Pedro Mar
ques Nunes comprou naquela fazenda .os fundadores de seu famoso
rebanho.

O criador de Sapucaia era apontado como selecionador adiantado
e muito devotado ao zebu, como nos revela o seguinte trecho de uma
carta dirigida cm 1907 pelo Dr. Abel Perreti de Moura, criador cario
ca e partidário incondicional de zebu, ao Prof. Hector Raquet, téc
nico belga .e Diretor contratado da Indústria Pastoril de São Paulo:

"... O criador a d^e me refiro, é o sr. Manoel Ubelhart Lem-
gruber, proprietário da fazenda Santo Antônio, estação de Apar^ida,
Leopoldina Railway. Há cêrca de 20 anos que. .este operoso e inex-
cedível criador prossegue infatigàvelmente, com elevado critério cien
tífico e prático, em suas notáveis experiências de criação de gado
indiano puro-sangue. Ning;uem tem o direito de falar a respeito
dessas raças — tão injusta, cruel e gratuitamente odiadas pelo ofi-
cialismo paulista que nunca as experimentou — sem ter antes feito
uma visita demorada à bem montada ganaderia dêsse emérito criador
brasileiro. Ela é um primor no gênero e faz honra ao Brasil, sob
todos os aspectos, fi um posto zootécnico do gado indiano, digno
de ser examinado por. todos quantos quiserem fazer estudos com
parativos sobre o momentoso problema. Possuindo esplendidos re
produtores das melhores variedades indianas; dispondo de um
HERD-BOOK perfeitamente organizado, o sr. Lemgruber tem efe
tuado os mais criteriosos cruzamento das raças superiores da índia
entre si, de modo que pode afirmar, sem receio, que possui hoje
reprodutores de primeira ordem, os quais nada tem a invejar dos
mais afamados de todo o mundo". Ao términar a carta, convida o
Prof. Raquet, antes de regressar para a Bélgica, a visitar a criação
de Sapucaia, certo de que passará a fezar melhor juizo do zebu.

Filhos c sobrinhos do importador imitaram-no ou o sucederam
como criadores de Nelore; podem ser citados Agostinho Lemgruber,
no Município do Carmo, Fidelis Lemgruber Sobrinho, na Fazenda
Paquequer, também no Carmo; Otacílio Lemgruber, em Barra do
São Francisco, juntamente com Otília e Luzia Lemgruber. Na Fa
zenda Santo Antônio, em Sapucaia, Flávio Lemgruber manteve,
por muitos anos, o plantei que herdou de seu pai, o notável impor
tador e pioneiro.
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OUTROS PIONEIROS

Não são encontradas maiores referências a Acãcio Américo de
Azevedo, que procedeu às três importações verificadas em 1875,
1880 e 1881; supomos que esse cidadão não tenha sido criador, tendo
antes efetuado aquelas compras, como emissário de outros fazen
deiros, possivelmente para o Barão do Paraná ou para o Barão
de Duas Barras. Outros criadores, todavia, já começavam a se des
tacar, ao findar o século.

O Comendador Domingos Teodoae de Azevedo Júnior, genro e
continuador da obra encetada pelo Visconde do Rio Preto, Doimngos
Custódio Guimarães, possuia em 1890, segundo a informação de
JOAQUIM CARLOS TRAVASSOS, um pequeno plantei de zebus
de Mispre, onde entrou, no ano seguinte, um reprodutor africano,
adquirido era Madag^ascar. Domingos Teodoro cnou gado zebu
"amisorado" até 1907, quando, profundamente abalado e desgos-
toso com o falecimento do filho dileto, pôs à venda suas

a^rícilas, as fazendas Santa Wa, Santa Ganoveva Santa
Rosa e Anápolis, sitimdas em Santa Tereza de Valença. Desapa
receu, dêsse modo, o antigo rebanho.

O exemplo dos "Barões do Café" teria, naturalmente, seusseguirá Nas zonas de Cantagalo ' Tn^are^os^^varE:^'t
ros de origem suíça, os Luterbach os Moun^at
enveredaram pela exploração do BOS INDICU . M.micínio

Em 18ÍB4, Antonio Lutterbach, ^ Ovinos. En-
de Cantagalo, começara a %eria levado a adotá-lo,
contrando-se na região pioneira » estava em condições de
de preferência a qualquer outra «-aça, Capric^so, em lugar
verificar, pessoalmente, suas ^ssi i -õjeria encontrar a venda,
de adquirir mestiços zebus, os umcos q P. j. tratou de mandar
dado o tamanho reduzido dos plantei. Em 1887
buscar na Índia os elementos ^ Hagenbeck, ou talvez
importou, cremos que por in er -jares destinados à Fazenda
pela Friburgo & Filhos, alguns exempUres
Santa Catarina. reprodutores asiáticos.

Animado com a perfeita importações. Teve a satis-
promoveu, em diversas Lutterbach, interessar-se pela
fação de ver seu fUho, Juho C«ar Lu'«rb ^ ^
criação e seleção de gado, a"xdm-lo mesma forma que o
dos maiores cridadores "'r'';®""Lzir novas raças de ammaia do-
Barão do Paraná, cuidou de e Indiana e car*
---d^esiTnrdr rMuSrdo l^-rm^pU
zebus das raças Nelore e Lutterbach, o rebanho pas-

Com ° i^'";~ch%ipresentante da terceira geração de uma
.^-i^de^relect-nadores 'de titula as
decaíe^teT—rdTc-y^ flSioT;
gue zebu. Interessaram-se pela p Estado defobrinhos, os quais, '-"^^^^reT deS Adauto e Ota-
São Paulo, tomaram-se cn Ravísio Lemos, cabendo a

rrentrtn" Manoel de Oliveira Prata,
a grande fase das entradas de zebu.

O ZEBÚ EM MINAS

o  ..a..,, .y.
Ç08 dos cereais terem atingi interessarem pela pecuária. Na-
levou muitos dos mEDINA COELI, um grupo de
quela ocasiao, de acordo ^ Zacarias Borges de Araújo,
o''d°o"wfeut°Xknd",'camilo Marques Ferreira, Caflos Batista
Sr<-hado e AntLio Gonçalves da Costa, se dirigiu ao Rio de Ja
neiro a fim de assistir ao desembarque de um lote de reprodutores
indiaAos tendo os mesmos adquirido três ou quatro exemplares,
para su^s propriedades de Uberaba. Visavam, com a infusão de
sangue zebi a melhorar o gado crioulo constituído em sua maior
parte de indivíduos tardios, de baixa produtividade, com a agra
vante de se apresentar muito elevada a perda e bezerros. Alguns
anos antes, três reproutores vindos de Porto Novo do Cunha e de
Cantagalo, causaram aos uberabenses boa impressão pelo seu de
senvolvimento e, sobretudo, pela facilidade com que foram criados
os seus produtos. Houve quem dissesse que, anteriormente, em 1875,
José Inácio de Melo Franco teria levado para a região alguns mes

tiços zebus, cuja descendência ainda podia ser vista nos campos trian-
gulinos.

Segundo relata DURVAL GARCIA DE MENEZES, a entrada
de zebu nas fazendas de Uberaba se deu em 1888, quando Antônio
Cachucha levou do Rio alguns garrotes Nelore, vendidos aos cria
dores Delfino Gomes da Silva e Hipòlito Rodrigues da Cunha. No
ano seguinte, Manuel Rodrigues, da fazenda Buracão, levou do Rio
um lote, do qual vendeu um touro, o "Cacique", e duas vacas a
Eliézer Mendes dos Santos. Ainda em 1889, Joaquim Veloso' de
Rezende vendeu em Uberaba, para Antônio Borges de Araújo o
ÍMOso touro Lontra", ao preço de quatro contos de reis íim
absurdo para a época; outro Guzerá foi para Manoel Manoel Borges
de Araújo e um Nelore para João Teodoro de Oliveira que o le
vou para Santana do Paranaíba, em Mato Grosso Ont^
ciantes de gado, como Ernesto e Osório da Silva ' Oliva!., ,"=8o-
para Uberaba sucessivas partidas de gado zebu, adquiridas no
tros fluminenses, que encontram compradores ®
Udade. ® maior faci-

Mais ou menos na mesma época, sezundo AT TrvAXT-v..^
BOSA DA SILVA, dá-se a entrada de reproLm^«^°,?® ®AR-
outras regiões do Estado de Minas, Em Porto No em
alguns animais são adquiridos pelo Dr. Pacífico Ma ^hnha,
a Fazenda Bom Sucesso, de Curvelo enquanto outr Para
para a Fazenda Peri-Peri, situado no Município de levados
de propriedade do Dr. Francisco Mascarenhas irmã ^ ̂®Eoas, ç
Mais um criador dessa família, o Gel. Caetano' Masca ®hterior
duz um reprodutor Nelore era sua fazenda Ponte N ^'^has, úitr '
Sete Lagoas.

Ao iniciar o século vinte, o zebu já tinha em Min
adeptos, mas também começavam a se manifestar os
nentea. Em 1903, sob a presidência de João Pinheiro'^""®"'®»
1." Congresso AgricoU, Industrial e Comercial de Min»
,..,1 frtl anresentada. e unânimememente an.n,„.,_ ^ Gerai- v»
1.® I^ongreuau xs»uuiswaa<at ^ v.»UllierCiai Oç Min»

qual foi apresentada, e unânimememente aprovada a
mendando, para a melhoria do gado, em primeiro lúv-. """São r'
dianas. Êste fato" motivou a distribuição, no ano sL • "'asaa • ~
circular da Sociedade Paulista de Agricultura ... SUinte. h.

mendando, para a
dianas. Êste fato'.ww-uv = ......vuiiau, no ano aet>.
circular da Sociedade Paulista de Agricultura exnr • de
repulsa à introdução do zebu que, afirmava, iludia "do -
melroa cruzamentos davam esplêndidos animais ''""'que qs
viria a degenerescência, até a extinção da raça' '°8o a
Começam então as polêmi. as intermináveis sôbre ®®*ta ger°
vantagens do "boi de cupim", com mineiros e urf^•^®"*®Sens "'■"o.
opostos. Paulistas em ^ des-

Em 1905, a Sociedade Nacional de Agricuh '^""'Pos
■Wenceslau Belo, designou uma comissão de cri,?"'"' P^esidin
João Batista de Castro, secretário da entidade , . chefian
Antônio de Morais, Silvio Ferreira Rangel nor^.""'"
carregada de proceder a inquérito de âmbito f'"'?"^do CotriL^®«
do gado de oriiem indiana e de seu papel " Pr^'-
Para tanto, foram enviadas centenas de circi '"dústria ru.
se interessavam péla questão e os resultados ® ^dos of"''"-
cados em 1907, muito contribuíram para o «da..
pública, com relaçao ao zebu. "'^®<^'mento da

Aos governos de Minas, especialmente o H. t - °P""'5oo mérito de terem prestigiado, desde o inicio Pi"heiro cab
>rio, numa época em n.iea difusão dogiba em seu território, numa época em oiTe"^'"' do*^h'

animd estavam imbuídos de mentalidas. «cnicos da u. ?' deeuropéias aperfeiçoadas. O ilusVe prelueT"''' f"voráve,
e 1908, a introdução de cêrca de 200 reòroH . ^«'■"cinou em
ram vendidos ao preço de custo, aos f^end.'""' '"dianismedida acelerou a formação de kovos núdet Estado^ Es°'
grande Estado montanhês, a hegemonia . criação - aDICUS. ® """®®*Pl°rasâodoBoriN°

Uberaba não foi apenas o grande centro a
do gado de origem indiana. Muito cedn ^"ação e Boiáae.-diação e exportação de reprodutoVV^^aV^ra^^" d" ^rt
depois para vários Estados e, finalmente para o Minas
ros, em sua maioria gente do Triângulo', conhecido*'""*"' Minei-'
zeiros ou "mascates", através de mil dificuMade' /o "«bu-
pontos extremos do território nacional os mesH. a®s
animais puros, que apontavam aos fazendeiros ro™ ® '"rde
mais indicados para o levantamento dos rebanho. . ■ , elementos
desses novos bandeirantes, em que se déstacL» "SãoMendes, um Virmondes Borges e um ArnSl Miranda""! Lamartine
zebuizaçao do rebanho nacional e, com isso nov ®

ram abertos, estimulando-se as atividades dos
indiano. *-*i<iaoae8 do gado

Multiplicam-se os rebanhos e em diversas regiões como c
mento. Conquista, Araxá e Curvelo, criadores notabilizam t í®'
trabalhos de seleção, cuidando primeiramente da pureza de seua®!"®banhos. Na última daquelas cidades, dois grande^ criadores
velam. Cnstiano Penna, partidário do Guzerá, forma seu plantei
com grande capricho, ao mesmo tempo que trata da ampliação do
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mercado de reprodutores. Faleceu prematuramente, mas teve em
sua viuva, Da, Mercedes de Paula Penna, e em seus filhos, os
contínuadores da merítória obra. Outro batalhador, Eurípedes de
Paula, iniciou seus trabalhos com o Guzerá, raça que nos primei
ros tempos monopolizou a atenção dos mineiros. Com o apareci
mento do Gir, na época da conflagração européia, passou-se para
essa raça, à qual se dedicou com capacidade e perseverança, tendo
sido um dos preservadores do importante grupamento étnico. Deixou
aos filhos, dignos prosseguidores da obra paterna, um patrimônio
inestimável. Foi o trabalho desses pioneiros que deu a Curvelo a
invejável posição de **Capital" do Guzerá.

Conquista, graças à- atividade de muitos de seus filhos, entre
os quais se sobressaem os Fontoura Borges, veio a ser o grande
centro de seleção da raça zebuina nacional, que receberia o nome
de Indubrasil.

Pratinha do Araxá teve no Cel. Manoel de Paula Lemos, chefe
de numerosa família de fazendeiros o iniciador da exploração do
BOS INDICUS. Seus descendentes e colaterais tornaram-se co

nhecidos por sua preferencia pelo gado Gir, criado em muitas fazen
das, de onde se irradiou para Franca, Passos, Patrocínio do Sapucaí
e outras zonas. O primeiro núcleo de gado zebu, no Estado de
São Paulo — e durante mais de vinte anos, o único — foi formado
em franca pelo Cel. Antônio Jacinto da Silva, partindo de dois
touros, "Turco" e "Genuino", comprados na Pratinha. Pouco an
tes de falecer, em 1915, o criador de Franca vendeu o rebanho ao
sobrinho e genro, o Capitão, e mais tarde Coronel Antônio Jacinto
Sobrinho, justamente considerado o pioneiro do Gir, no Estado
de São Paulo.

AS IMPORTAÇÕES

A história do zebu no Brasil, em seus primórdios, pode ser re
sumida no relato das importações. Os primeiros criadores foram,
necessàriamente, os primeiros importadores. A formação dos primi
tivos núcleos decorreu da chegada de alguns animais da África eu
da Ásia; narrando as entradas iniciais traçamos, em linhas gerais,
o histórico da criação do importante tipo bovino.

A partir de 1870 cresce o interesse pelo gado de cupim. Ini
cialmente, na Europa, nos seus jardins zoológicos, são adquiridos
alguns exemplares; em segjuida outros vieram para o Brasil, direta
mente do Continente Negro ou da índia, tendo servido de inter
mediários, firmas nacionais e estrangeiras.

A HAGENBECK

Em 1880 é organizada na Alemanha uma sociedade que, dentro
de poucos anos, iria monopolizar as exportações de gado zebu para
nosso país, Carl Hagenbeck, de Stelligen, perto de Hamburgo, fun
dou a empresa destinada ao comércio de importação e exportação de
animais de raça. Inicialmente, trabalhou com diversas espécies e
raças domésticas mas, bem cedo, passaria a se dedicar a transações
de animais selvagens. Estabeleceu representantes ou enviou agentes
a vários continentes, encarregados de adquirir, caçar e vender toda
sorte de animais. Em Hamburgo organizou o jardim zoológico que
veio a ser o maior e mais beiri aparelhado do mundo, servindo tam
bém como depósito e local de criação de animais exóticos. Tor
nou-se, dêsse modo, o principal fornecedor de circos e jardins de
quase todo o mundo.

Entre 1890 e 1895 a Hagenbeck enviou para o Brasil, aproximada
mente, 200 reprodutores zebuinos, em grande parte adquiridos por
criadores fluminenses. Certo número de exemplares foi revendido
para Uberaba, onde começava-se a explorar o "boi de cupim".

Durante mais de 25 anos a Hagenbeck manteve sua posição no
mercado brasileiro; inicialmente, através de contactos diretos com
os criadores que visitavam a Europa, ou por meio de correspondên
cia. Mais tarde a organização alemã nomeou sua representante no
Brasil a casa Herm. Stoltz & Co., que mantinha filiais em São
Paulo, Santos e Recife. Esta firma organizou no antigo Jardim
Zoológico do Rio, tendo-a inaugurado em 12 de Novembro de 1907,
uma Estação Zootécnica, destinada a expôr e vender reprodutores,
especialmente bovinos, gado indiano, búfalos e zebras, alem de ani
mais selvagens de diversas espécies.

OUTRAS FIRMAS IMPORTADORAS

Nesse meio tempo, mais quatro firmas promoveram a introdu
ção de reprodutores zebuinos, embora em escala modesta. A pri
meira a tomar a iniciativa, foi a Friburgo & Filhos, formada por

membros da família Clemente Pinto, cujo chefe era o Barão de Nova
Friburgo, e que tinha sua sede no Rio de Janeiro, na antiga Rua
Municipal.

Outra firma, a Crashley & Co., antigos negociantes ingleses,
estabelecidos no Rio de Janeiro, a pedido de Joaquim Carlos Tra
vassos, entrou em contacto com casas exportadoras indianas, da ci
dade de Madras. Por ela veio a primeira literatura sôbre o zebu,
tendo pouco mais tarde promovido, também, a vinda de diversos re
produtores. Consta ter sido por seu intermédio que o ilustre zootec-
nista importou alguns animais, destinados a amigos criadores.

Muito ativa foi a casa importadora Hopkins, Causer & Hopkins,
de Birmingham, na Inglaterra, possuindo uma filial no Rio de Ja-
nero, à rua Teófilo Otoni n.® 75 e outra em São João dei Rei.
As suas importações se verificaram principalmente entre 1908 e
1910, quando o Govêrno mineiro estimulou as aquisições de gado
zebu. Acredita-se que tenha importado algumas centenas de cabe
ças, contingente apenas inferior ao da Hagenbeck.

Mais uma organização cpmercial dedicouWse às compras de
zebuinos. Foi a Casa Arens, S. A., cuja matriz se situava na Av.
Rio Branco n.® 20 e possuía filiais em São Paulo e em Jundiaí.
Em 1906 a referida casa importou reprodutores para o dr. Elias
Antônio de Moraes e para a firma Borges e Irmãos, de Uberaba.
Entretanto, suas compras foram em reduzido número, uma vez que
os criadores mineiros começavam a dirigir-se à índia, com o objetivo
de adquirir zebu.

JOAQUIM CARLOS TRAVASSOS

No princípio deste século, o gado indiano veio a ter em Joaquim
Carlos Travassos, um de seus maiores adeptos, tanto que chegou
a ser chamado o "campeão do zebu". A esse técnico cabe a pri
mazia de ter dado publicidade à descrição de algumas das raças
da índia, o que provocou e despertou maior interesse por elas.

Passando da palavra à ação, promoveu, ao que se sabe, pelo
menos duas importações, por intermédio da Crashley & Co.. A
primeira foi de um casal Nelore, adquirido em 1904 no Posto Zootéc-
nico de Madras, e que havia ganho o primeiro prêmio em concurso
ali realizado. Chegado ao Rio, foi exibido na cocheira Moreau, onde
o viram centenas de pessoas, antes de seguir para a fazenda do
criador de Passos, que o havia encomendado. Da mesma fonte veio.
no ano seguinte, outro casal, desta vez para o criador bahiano, Co
mendador Manoel de Souza Machado, proprietário da Usina Capi-
mirim. Vinha acompanhado de certificado passado por veterinário
do Colégio de Agricultura de Madras, informando serem considera
dos como exemplares puros da raça Nelore. O touro tinha 4 anos
e recebeu o nome de "Cacique"; era cinzento, com manchas escuras.
A vaca era branca, tendo pouco mais de 2 anos, mas já vinha fecun
dada e passou a ser chamada "Arací; deu cria a uma bezerra, talvez
a primeira dessa raça nascida na Bahia, à qual foi dado o nome
de "Itabira".

Em artigos pela imprensa, através de conferências e em suas
MONOGRAFIAS AGRÍCOLAS, editadas em 1903, TRAVASSOS
descreve raças e divulga informações, tornando mais conhecido o
gado de cupim. Precursor da Climatologia Zootécnica, analizou a
diversidade de climas no mundo, concluindo pela semelhança entre
o nosso e o de certas regiões da índia, motivo pelo qual, aconse
lhava a introdução de gado dessa procedência, em lugar das raças
européias, para melhoria de nossos rebanhos. Sustentava a impossi
bilidade de se conseguir resultados satisfatórios no cruzamento com
o europeu, condenado, em sua opinião, à degeneração em climas tro
picais. Êsse estudioso, preconizando o cruzamento de gado crioulo
com o indiano, revelou-se um apologista da "zebuização" do. reba
nho nacional, vigorosamente encetada quarenta anos mais tarde.

Joaquim Carlos Travassos acompanhou com extrema atenção,
todos os fatos relacionados com a exploração do zebu. Tinha no
ção precisa do gado da índia; para as compras, recomendava o Posto
de Madras pois, dizia êle, "em toda a índia, onde existem mais de
40 variedades do BOS INDICUS, há, pelo desleixo, tantas varie
dades inferiores quanto Estados".

Em certa ocasião, em 1907, comparecendo a bordo de um car
gueiro que trazia gado da Ásia, deu suas impressões, que ficaram
registradas nos jornais da época: "... O importador conseguiu, des
ta vez, adquirir também alguns reprodutores da notável raça Nelore
ou Ongole que, mais tarde, quando tivermos, por uma seleção inte
ligente, desenvolvidas todas as suas boas qualidades, poderá ser
considerada a melhor raça para os países tropicais". Como se vê,
foi também o primeiro "nelorista" apaixonado. E isso, há melo
século atrás...
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OS 6BANDES EEFBODUTOBES INDIANOS NO BRASIL ANDRÉ WEISS

BRASILEIROS VAO A ÍNDIA EM BUSCA DO ZEBU TEÓFILO DE GODOY

Nas duas últimas décadas do século de2enove, as importações
haviam se tomado mais freqüentes e as partidas se compunham de
maior número de cabeças, devido ao desenvolvimento do sistema de
navegação. Naquela época, embora viesse aumentando o número de

criações, os plantéis eram pequenos e seus proprietários se viam em
dificuldades não só para atender às solicitações de novos interes
sados, mas até mesmo para a substituição de seus reprodutores.
Dêste fato resultou rápida e extraordinária valorização dos indiví
duos mais puros, fazendo com que os criadores do Rio intensificas
sem as importações, no que foram logo imitados pelos mineiros do
Triângiilo. Êstes, vivamente interessados no negócio, animaram-sc
a enviar emissários, ou a seguir, êles próprios, para a terra dos mara
jás, em busca do precioso boi de cupim.

Mineiro e fazendeiro em Araguarí, foi o primeiro criador bra
sileiro a descer em solo indiano, com a finalidade única de adquirir
zebus. De lá trouxe, em 1898, um pequeno lote — 8 cabeças —
das quais 6 touros que foram vendidos ao Gel. José Borges de
Araújo e 2 vacas que se tornaram propriedade do Gel. Antônio
Fontoura Borges, ambos de Uberaba.

Animado com o resultado da viagem, planeja outra, desta vez
com o intuito de trazer animais para sua própria criação, tendo se
guido em meados de 1903 para a Ásia. Êle mesmo contou, em
poucas palavras, esta segunda importação:

"Em Outubro de 1903, pelo vapor ATAKA, da companhia in
glesa "WGGDS SGNS, despachei de Bombaim para Marselha 13
zebus, número que foi elevado a 14 anos mares da Índia, pelo nasci-

Continua napag. 41
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Jornil dOD AgrlcatlorM 22»

EXPEDIÇÃO Á índia
PARA A

COMPRA DE ZEBUS PURO-SANGUE

No ÍDtoiio de atteoder a pedidos ínsísteQ

tes de aigoos de seos assignantes, creadores

era vários Estados do Brasil, o Jornal th»

Açrieuliorfê esti orgapizando ama expediç&o

& índia, para a compra de reproductores in

dianos (zebâs) puro-ssngoe.

l'odos os assignentea do Jornal doa Agn

euitorfg. portanto, que desejarem aproveilar

es>a ezcellente opportDoidade. dever&o desde

já, t cooi a maxima urgência, riirigír-se ao

Direcior do Jornal do» AçncuHçrrs, pedindo

esclarecimcDios

Coudiçnes a observar pelos prelendeoles

I' —Declararem o numero de reproductores

que cada ora desejar po^isnir:

9*—Eacolberem. entre as raças roaU oola

veis, agoeilts qoe desejarem adquirir;

3*~-f)eposilareiD prévismente a importân

cia dos reproductores eacommeoüados

Entre as raças mais recoramendavels de

agado indiano destacam-se a Gntnoi, a Banm

NeUort e a Sind, consideradas as mais no

uveis, qner qoanto a tamaobo e força, qnej

quanto á abundaocia eriqneta de leite.

A  14 se reialIsarA al-

of^ ni de Ualm de I906eallverena

liiacrl|>to«i e hoosereait depositado

o dinheiro piirnn IniporlaçAo aial-

ulma total de

50 rcprodaetores-

A entrega dos reproductores setà efTectaada

nesta capital até oito dias depois da chegada

dos animaes aqui, correndo as despezaa de sa

data em diante por conta dos respectivos

donos.

Depois de 31 de Maio de 19U6 náo accei-

laremos mais inscrtpçáea.

Chefiará a expediç&o o Sr. coronel Tbeo-

philo Oodoy, emcrito creador mineiro, que já

esteve na Índia por duas vezes, adquirindo ga

do indiano poro sangue.

Assistirá com os seus conselhos ao Jornal

doi ágrieuUorr» o Sr. Dr. JoaqntiD Carlos

Trarassos. o campeho do zebú no Brasil.

Teòfilo de Godoy foi o primeiro brasileiro a se dirigir à índia, com a finalidade exclusiva de trazer gado
zehu. Lá esteve em 1898 e, pela segunda vez, em 1903. Em 1900, justamente há meio século, organiza

uma terceira expedição. Reprodução de anúncio estampado em revista da época — fORNAL DOS AGRICUL
TORES — relativo a essa viagem.
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Trabalho da

"O Zebu no Brasil
é reconhecido

##

Maria das Graças Salvador

A ABCZ (Associação Brasileira
dos Criadores de Zebu) comemorou
no dia 26 de julho de 2001 os 67
anos da entidade e o registro histó
rico da reunião de número 1000.
Como parte das solenidades

aconteceu a inauguração do Templo
Ecumênico no Parque Fernando
Costa, a reinauguração do monu
mento aos fundadores e, numa vi
são futurista, diretores e ex-presiden
tes da ABZC depositaram em uma
urna perspectivas para o futuro da
pecuária zebuína, que será aberta no
centenário da entidade, em 2034.

As comemorações foram
marcadas por homenagens aos 21 ex-
presidentes da entidade e a 22 veí
culos de comunicação do Brasil.
Como não poderia deixar de ser, a
revista "O Zebu no Brasil" recebeu

a homenagem ABCZ - 67 anos
1000® Reunião. O fundador da re
vista diretor-presidente Adib Miguel
recebeu o diploma em reconheci
mento aos serviços prestados ao
criatório zebuíno nacional, com a
circulação da revista.

Há 30 anos no mercado, a revis
ta O Zebu no Brasil" sempre difun
diu a pecuária nacional através de
divulgações que procuram levar
o que há de melhor em ter
mos de criação e aperfei
çoamento das raças
zebuínas, divulgando os
criatórios, seus animais,
o trabalho e seleção de
cada produtor.

Através de matérias

e artigos, a revista "O
Zebu no Brasil" procu
ra sempre informar, es
clarecer e orientar o de

senvolvimento do reba

nho brasileiro.

O diretor-presidente

da revista, Adib Miguel, um homem
de visão, está no mercado para pres
tar relevantes serviços ao setor pe
cuário, e a homenagem só veio con
firmar e reafirmar o importante tra
balho realizado por este veículo de
comunicação.
"O Zebu no Brasil" está no mer

cado desde 1972, quando Adib
Miguel fundou a Rotal Editora e lan
çou a revista. Em 1976 lançou ou
tro veículo, que também divulga o
que há de melhor em eqüinos: a re
vista "Eqüinos no Brasil".
Com circulação bimestral, impres

sa em off-set, as revistas eram veicu
ladas em todo o território nacional

e também internacional. Paralisada

por algum tempo, a Rotal Editora
está retornando ao mercado para
continuar prestando seu papel de
divulgar, esclarecer e difundir as ra
ças zebuínas. ̂

Diretor-presidente da Rotal Editora,
Adib Miguel, com a homenagem ABCZ
67 anos - 1000^ Reunião, recebida em

junho de 2001

Durante as comemorações da milésima
reunião da diretoria da ABCZ e dos 67

anos da entidade, ex-presidentes da
ABCZ e vários órgãos da imprensa foram
homenageados. No centro, o diretor-
presidente da revista "O Zebu no Brasil"

O então presidente da ABCZ Ròmulo
Kardec de Camargos
(triênio 1998/2001)

homenageou o diretor-
presidente da revista
"O Zebu no Brasil",
Adib Miguel, pelos
excelentes serviços

prestados ao criatório

zebuíno

nacional
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Qualidade
na cadeia de

pecuária de corte

pecuária de corte brasileira
é um setor que vem passan
do por uma reestruturação,
visando aumentar a QUALI-
DADE. Isto, devido ao cres-

V\ cimento da competitividade
de outros produtos, aos di

reitos do consumidor e sua maior

exigência quanto à qualidade intrín
seca do produto (consumidor cada
vez mais exigente quanto à seguran
ça, confiança, saúde, além de aspec
to, sabor, textura e procedência da
carne), a um necessário preço com
petitivo, também à globalização (mai
or exigência do mercado externo
quanto à qualidade do produto), que
nos leva a vencer barreiras comerci
ais com qualidade comprovada.
A cadeia produtiva do Sistema de

Produção de carne bovina é extrema
mente complexa, muito ativa no po
sicionamento comercial e altamente
positiva nos parâmetros sócio-econô-
micos, devido ser um dos únicos seto
res na área agroindustrial com cresci
mento positivo na questão de empre
gos da balança comercial, e crescente
aumento no nível de exportações. A
cadeia é composta por cinco segmen
tos que são:

1 — infra-estrutura ou base da produ
ção, onde constam as seguintes áreas:

a - pesquisa pecuária;
b — insumos:

- serviços;

- crédito;

- materiais;

- máquinas, implementos e
equipamentos agrícolas;

- medicamentos e rações,
c — comércio varejista;
d — informações técnicas e de mer

cado: TV, rádios e editoras
e - associações de produtores;
f — órgãos de cunho governamen

tal e não-governamental.
2 — produção de bovinos;

3 — indústria e comercialização de
animais;
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4 - distribuição;

5 - varejo (MANCIO, 2002).

Estes segmentos devem agir em
conjunto, ocorrendo uma interação
entre eles, de fomra que estruture uma
aliança mercadológica em que todos
se unam por um produto final de má
xima qualidade possível.
O Sistema de Produção tem seu

desempenho sustentado em quatro
componentes básicos que se
interagem:

Nutrição animal
É colocar à disposição dos animais

um balanceamento nutricional com
patível com o seu momento fisiológi
co, objetivando garantir a expressão
genética, maximizando o potencial
genético e produtivo com o uso de
aditivos, por exemplo.

Melhoramento genético
Oferece animais com melhor po-

produtivo para melhor explo
rar a nutrição, o manejo, e o contro
le sanitário realizados de maneira
adequada.

Controle Sanitário
Proporciona o bem-estar do animal

garantindo, juntamente com a nutri
ção, a resposta em produtividade re
sultante do investimento (Shenk et al,
1995). Trata-se de elaborar um pro
grama de vacinação para diminuir o
risco de doenças alem do controle
adequado da mosca-do-chifre, em
que só é feito o tratamento químico
quando o número de moscas/animal
for superior a 200.

Manejo adequado
Tem o objetivo de otimizar o de

sempenho produtivo e reprodutivo do
rebanho, de forma racional, econômi
ca, e sem provocar degradação do solo,
haja vista que o Brasil é considerado
campeão neste quesito. E de extrema

Danilo Lima Guerra (1)
Antônio Bento Mando (2)

importância
um manejo
adequado do solo e das pastagens,
como divisão de piquetes, com des
canso, recuperação e renovação da
pastagem, além da escolha correta do
capim mais adequado para a região.
Com simples cuidados de manejo po
demos elevar a taxa de dcsfixite atra
vés do aumento na lotação. Quanto
ao manejo reprodutivo, faz-se neces
sário elaborar uma estação de monta
e uma desmama antecipada com su-
plementaçao alimentar estratégica.
Ainda em relação ao manejo dos ani
mais (desmama, transporte, clima),
íaz-se necessário ressaii
do malfeito, pode n ''

,  • Piovocar estresse,o que vai causar impacto nas condi
ções sanitárias e n,.t ■ • j

banho, produzinH
DFD e PSF P . do tipo

... ■ evitar que isto ocorra utilizamos cromo e outros micro-
rnmerais na dieta quando os animais
sao submetidos a condições estressan-
es. suplementaçao a pasto é muito
importante para intensificar o siste-
ma e piodução, com um manejo ra
cional das pastagens no período das

suplementaçao
(SEMICONFINAMENTO) na seca,
reduzindo, assim, a idade de abate.

Fator humano
Adequação da mão-de-obra que

deve ser considerada componente
principal, devido todos os outros es
tarem dependentes, pois o maior ve-
toi em qualidade e cjuantidade de
modificação ambiental é o ser huma
no. Deve-se ter visão empresarial ade
quada na questão da mão-de-obra
qualificada para obtenção de respos
tas positivas no sistema de produção
(MANCIO, 2002).

Quanto ao produto, é imprescin-
dível que a prática de tipificação da
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carcaça se estabeleça, para que se
consiga, com a segmentação entre
oferta e demanda, preços diferencia
dos; que haja erradicação total da
aftosa; um controle sanitário rígido
com padrão internacional; a criação
de marcas fortes indicando qualida
de e segurança; a criação de associa
ções de produtores que estimulem o
marketing do seu produto através de
selo que diferencie seu produto; o de
senvolvimento de novos processos e
embalagens especiais que causem
impacto na apresentação do produ
to e que facilite a utilização pelo con
sumidor; o desenvolvimento de cor
tes e receitas especiais para ganhar
mercado e orientar o consumidor ;
preço competitivo com padrão in
questionável de qualidade, sanida
de e origem ; criação de pontos de
venda que tenham ligação de mar
cas e raças com restaurantes e redes
de fastfood. O produto advindo da ca
deia de pecuária de corte tem se dife
renciado por um aspecto de visão tra
dicional "vender o que produz , ou
visão empresarial "de produzir o que
se vende". O produto não necessana-
mente é só a carne, mas em um con
ceito empresarial, tudo o que incor
porará lucros à empresa, tendo, assim,
produtos oriundos do sistema de pro
dução de bovinos:

- bezerros;

- matrizes;

- garrotes;
- boi magro;
- boi gordo;
- reprodutores;
- leite;

- sementes.

Sendo como ponto central o ani
mal destinado ao abate, a
duzida por animal é cerca de dó /o ao
peso vivo deste mesmo animal na ta-
zenda. A carcaça (ossos mais carne)
representa cerca de 55% do peso do
animal ao abate.

No frigorífico ou abatedouro, alem
da carcaça, são obtidos outros pro u
tos, comumente denominados subpro
dutos do boi, que reunidos em gran
des grupos são representados pela car
ne industrial, miúdos e glândulas, cou
ro, cascos e chifres, intestinos e bu
cho, sangue e gordura.
A carne é destinada ao consumo,

quer in natura ou processada (enlata
da e embutida), (CARDOSO, 1994).
Seja qual for o produto comercializa-
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do, é imprescindível que exista um
compromisso de quem produz, in
dustrializa e/ou vende com a quali
dade de mínimas garantias de pro
duto saudável.

Obtemos QUALIDADE no aten
dimento, na diversificação e facilida
de de utilização da carne, com ras-
treabilidade, conhecendo a origem da
matéria-prima adquirida, desenvol
vendo novos produtos, buscando téc
nicas para aumentar a vida de pra
teleira, aprimorando a produção de
charque e jerked heef, sistematizando
a avaliação de carcaças visando mai
or padronização, através de uma dis
tribuição apropriada e outros.
O processo de industrialização

tende a se modernizar, na medida
que as indústrias são pressionadas
pelas outras indústrias de carne de
frango e suínos, na oferta de produ
tos mais adequados ao consumidor
moderno. E uma boa medida foi a
atitude do Ministério da Agricultu
ra Pecuária e Abastecimento em on-
entar o sistema de desossa da carca
ça no frigorífico, que, além de econo
mizar espaço nas câmaras frias e no
l^j-^]-\sporte da carne, possibilita a di
ferenciação de preços entre cortes
nobres e cortes menos valorizados, o
que agrada o consumidor médio bra
sileiro que prefere uma carne mais
barata Com isso, toma-se possível o
frigorífico classificar as carcaças e ti
pificar os cortes identificando a ori
gem e as características da came. O
processo de distribuição e comercia
lização tende a ser modernizado, sen
do a distribuição feita em cortes pa
dronizados, com temperatura de até
7° C e devidamente embalados e iden
tificados. Com isto, a indústria ga
nha com o aumento da durabilidade
da carne e com a minimização de
perdas do produto.
A inspeção é um fator muito im

portante para que se consiga credi
bilidade ao consumidor. Para tal, é
de vital importância a participação
de profissionais da área para que,
através de dias de campo, de pales
tras, etc, ocorra uma mudança de
mentalidade, e que mostrem a açou
gueiros e à comunidade em geral a
importância de uma classificação de
carcaça para padronizar e homoge-
nizar um produto, que será consu
mido com garantias quanto a condi
ções sanitárias. Também se faz neces
sário aumentar a fiscalização de
matadouros clandestinos.

A comercialização é outro segmen
to da cadeia que tem de ser cada vez

mais qualificado, para que se tenha
uma cadeia mais eficiente e integrada,
e que não se perca a qualidade até
então maximizada, justamente no pon
to crítico de venda ao consumidor. A

integração entre pecuaristas, frigorífi
cos e distribuidores é uma forma de

aumentar a eficiência na comerciali

zação do produto, obtendo vantagens
competitivas. A diferenciação de cor
tes, o uso de um marketing forte e du
radouro que vá atrás do consumidor
para saber o que ele gosta e qual tipo
de produto ele quer que seja ofereci
do, e o desenvolvimento de novas em
balagens são alguns dos fatores impor
tantes para que tenhamos um aumen
to de vendas, com conseqüente desen
volvimento do setor.

Com o aumento de produtivi
dade e de qualidade ocorre um natu
ral desenvolvimento do setor, o que se
associa a uma maior lucratMd^e de
toda a cadeia através da busca inces
sante de agradar um consumidor, quê
tem cada vez mais oferta e discerni
mento para escolha (quer o melhor e
o mais barato). Por isso a necessidade
de colocar no mercado um produto
cada vez mais qualificado, com o
menor custo de produção possível, jgi
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« íi^Vv ?::
Há 30 anos saia o 1° número da

revista "O ZEBU NO BRASIL", como

orgão oficioso da ABCZ (Associação

Brasileira dos Criadores de Zebu), e,

por muitos anos, foi seu orgão oficial.

Hoje, estamos de volta ao mercado

para continuar divulgando o Zebu,

com toda sua pujança, consolidando

cada vez mais sua posição de

destaque para a solução de carne

para o mundo.

ASSINE JA,
e continue bem informado.

Nome:

End.:

Cidade

Cx. Postal:

Data:

ASSINATURA DA REVISTA "O ZEBU NO BRASIL"

1 ANO LJ R$ 48,00 2 ANOS Qj R$ 90,00
(5 exemplares) (12 exemplares)

Bairro:

Telefone:

I

Estado: CEP:

Para efetuar a assinatura, envie cheque com o valor correspondente, nominal à ROTAL, juntamente com o cupon devidamente preenchido,
ou comunique pelo telefone: (34) 3335.6300, 3336.2233 (FAX) ou pelo e-mail: ozebunobrasil@enetec.com.br
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Foto: Arquivo

Getúlio

Vargas marcando
a primeira vaca

Gir no Brasil:

Moreninha

Vocêg -
sabia

Que o Zebu é o agronegó-
cio do Brasil, e que, de um re
banho composto de 170 mi
lhões de cabeças, o país pos
sui 136 milhões de exempla
res zebuínos?

Que, graças ao Zebu, a
pecuária brasileira conquis
tou o status internacional de
"carne segura"?

Que US$ 16 bilhões foi o
superávit na balança do agro-
negócio brasileiro?

Que a agropecuária proje
tou o país para uma nova si
tuação junto ao comércio in
ternacional, com um cresci
mento de 6% nas exporta
ções, e que superaram os nú
meros da economia mundial,

que cresceram 2%?

Que o setor de agrobusi-
ness é hoje responsável
por quase metade do PIB
brasileiro?

Que a primeira vaca Gir
registrada no Brasil - More
ninha, filha de Raminho e Es-

telina - foi registrada e mar
cada por Getúlio Vargas e re

cebeu o registro n'

Que, em 2002, as exporta
ções dos agronegócios fecha
ram em US$ 21,75 bilhões, e
que, para 2006, as pespectivas
são de US$ 40 bilhões?

Que o Brasil é o segundo
maior produtor de carne do
mundo?

Que as vacas zebuínas são
rústicas e produzem a carne
que o mundo quer: a chama
da "carne ecológica", produ
zida através de alimentação a
pasto?

Que os resultados oficiais
do Controle Leiteiro da ABCZ
mostram vacas das raças Gir
e Guzerá com produções su
periores a 5.000 Kg/lactação?

Que a maior exposição de
zebuínos do mundo é produ
zida pela ABCZ desde 1934
no mês de maio, em Ubera
ba, reunindo qualidade e
oportunidade de comércio
dos melhores plantéis zebu
ínos do país?

Que paises sul-americanosse unem para trocar tecnolo
gias que rncrementam a p o-
duçao de carne a pasto?

Que a natureza nos deu de
presente os animais silvestrese que sua criação desperta
interesse e se mostra um mer^cado bastante promissor?

Que o candidato ao agro-
negocio de animais silvestres
poderia iniciá-lo com espécie

^ciham se tornado "pra
gas como a capivara que
tem provocado baixas consi
deráveis nas culturas dp
grãos?

Que, por ter uma carne de
baixa caloria, a capivara é um
dos animais silvestres com
mercado garantido?

Que Uberaba é a Meca do
Zebu, pela qualidade dos
animais que são apresentados
nas exposições desde 1934?

Fontes de informações:
ABCZ (Associação Brasileira dos
Criadores de Zebu)

Revista Safra - edição n° 24
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ANDRÉ WEISS OS GRANDES REPRODUTORES INDIANOS NO BRASIL

mento de uma bezerra. Em Marselha, nasceu outra bezerra, nas
cocheíras do Jardim Zoológico, onde as coloquei, reembarcando para
Santos no vapor AQUITAINE, da Cia. Transportes Marítimos.
Êsse vapor, saido de Marselha em Dezembro, só chegou a Santos
em 14^ de Fevereiro, por ter ido primeiro a Buenos Aires, receioso
de atritos com a esquadra revoltada no Rio de Janeiro. Desem
barcados em Santos, foram despachados no mesmo dia para Ube
raba e seguiram logo para Araguarí, por terra, tendo viajado ainda
24 léguas. Em poucos meses reconstituiram-se, acontecendo o no
tável fato de ter dado nova cria a vaca que parira a bordo, nos
mares da índia, isto c, dez meses depois, podendo-se por isso asse-

que ela foi fecundada a bordo". Entusiasmado, comenta":
"Suai a raça européia que resistiria, de igual maneira, às intempé-

• c mudanças de clima, procriações em viagem, fecundação e alei-" ' . j g bezerros, num tão longo percurso e com alimentação
"TguTinRufícientes a racional tratamento?".

Homem de fibra, Teófilo de Godoy organiza, em 1906, patro-
■ ada pelo Jornal dos Agricultores, uma terceira expedição à Índia,^'"oondo-se trazer reprodutores das raças que ficara conhecendo ejuSva as melhores: Guzerá, Hansi (ou Hissar), Nelore e Sindhi.

A ngelo costa

Tosé Caetano Borges, grande criador mineiro, e um dos forma
dores dos Indubrasil, Induziu Ângelo Costa, português radicado em
Tlheraba a seguir para a índia, a fim de adquirm gado zebu. Ângelo
Costa acompanhado de um ajudante, Anton.o Costa, em meados de1M6 partiu de Santos com destino a Bombaim, onde procedeu à

de 49 reprodutores da raça Guzera, G.r, KhiUari e, princi-coropra ae chegaram ao Brasil ja no fim do ano, a
palmente da WURZBURG. Na passagem pelo Rio, foi a
bordo do vapor . Medeiros, diretor do Jornal dos Agri-
leva examinada po ^ gado foi desembarcado em Santos,
cultores, que o baldearam para a Mogiana, com
seguindo p^a P foi entregue ao promotor da
destino a Uberao • pendido a diversos criadores, por preços
importação, e o largamente os trabalhos e canseiras da
elevados que que Ângelo Costa regressasse logoviagem. Êste resultado "^p.gpria, com o objetivo de trazer
à Índia, desta vez, por Negociante ativo,Nfazia propaganda
reprodutores circulavam no Rio e em Uberaba, foto-
e, antes de sua chegau , . . costume logo generalizado entregrafias dos exemplares em viagem,
os importadores, iomais da época, conhecemos detalhes

Através de recortes_ alemão COBLENZ aportou no
desta segunda de 19í)7. conduzindo 64 reprodutores dos
Rio de Janeiro a ^ de ju gc^ temporais que colheram o na-
75 embarcados. pereceram 11 cabeças, cujos 'boxes'
vio entre dmpétuosidade do mar.
foram arrebatados P navio encostasse, um grupo de des-

No cais. aguardava ^e Duas Barras, Sabino Barroso,
tacados criadores, ° Modesto Leal, Viriato Mascarenhas, Ge-
Antonio Lutterbach, Lona ^ Antônio de Medeiros,
neral Pinheiro Machaao J^mbém presente, deixou-nos sua abali-
Joaquim Carlos Travassos,
zada opinião: aprendendo, à sua custa, a distinguir

". . . Os ■■PP®"''® hoas raças que ainda pelos atavismos exis-
pelos característicos as o inferiores que lá abundam. Veio
tem na índia, da ' cabeças, uma boa porcentagem de ani-
nessa leva, s"'®® principais raças, que na índia, mais ou
mais escol lidos das duas P ^ Nelore e a Guzerá. Ao que
menos conservam o "P° ^ai p Estado de Minas receber
parece, é essa a P""®'® Quzerá, que, se não são os puros san-
alguns exemplares da ® « j^am tanto quanto é possível. Al-
gues primitivos, deles se P embora pelos característicos apre-
guns dos que estavam a ° • Kankrej e Nagori; raças vizinhas
sentassem algum sangue uruz , perdem as suas excelentes
de sua província "isente volumosos, bem lançados e bo-
quahdades. Sao animais indianas vieram na manada
nitos. Além dessas duas P"""PV J menos cruzados com a
dois belos tipos da raça Nagon, Hnac; nrovíncias raçaNelore e Guzerá, devido às l mafs ~^dà para
essa que se recomenda aos „ piuito quartada e de
O desenvolvimento da carne, por ser um Ç . Hiiae orimel-
desenvolvimento muito precoce. Muitas vacas
ras raças vieram acompanhando os reprodutores . _ ^ .

No ano de 1906, segundo o Anuário Estatístico do Coniercio
Exterior, do Ministério da Fazenda, entraram no
ças vindas da índia. Atendendo à circunstância de ter Ange o
trazido 49 reprodutores, deduz-se que as 100 cabeças restanWs e-
nham sido importadas pelas já citadas casas importadoras do Rio de
Janeiro e São Paulo.

ALBERTO PARTON

O engenheiro francês, Alberto Parton. foi em 1906 outro emis
sário de criadores uberabenses, para a compra de zebus. Teófilo
Rodrigues da Cunha encarregou-o de trazer um lote Guzerá para
sua fazenda, motivo pelo qual financiou a viagem.

Êste importador foi menos feliz que seu companheiro Ângelo
Costa, pois durante os temporais no Oceano Índico, pereceram 36
cabeças do grupo que transportava. Ignoramos o número de ani
mais mas, temos a impressão de não ter sido superior a 60 cabeças,
sendo grande, portanto, o prejuizo sofrido. Parton desembarcou em
Santos em Agosto de 1907 seguindo diretamente para Uberaba.

ALAOR PRATA SOARES

A atitude do Governo mineiro, incentivando as importações de
gado zebu, fez com que em 1907 e 1908, dessem entrada no Brasil
cerca de duas centenas de reprodutores. As compras foram feitas,
em sua maioria, pelas casas comerciais, a Arens, a Hopkins e a
Herm. Stoltz e, também, por mais um mineiro que atravessou os
mares em busca de zebu. Êste foi Alaor Prata Soares, diplomado
em engenharia, fazendeiro e político ativo; deputado federal por
Minas, em diversas legislaturas, ocupou, também, a posição de lider
da bancada. Mais tarde, foi prefeido do Distrito Federal, onde um
túnel recorda seu nome.

Em 1908 esteve na índia adquirindo reprodutores para sua pró
pria criação e para fazendeiros amigos ou parentes, como os Prata,
Borges e Rodrigues da Cunha. Ignora-se o número de cabeças tra
zidas, mas supomos que deve estar compreendido entre 60, mínimo
que se impunha por motivos de economia de frete, e 90, que era
quanto comportava, normalmente, a coberta dos navios da época.

Compreendendo, por tê-las enfrentado, as dificuldades e os
ônus das importações, obteve a aprovação de leis estabelecendo au
xílios e subvenções aos que se animavam à audaciosa empresa. Mais
tarde, em 1919, escreveu um opúsculo, QUESTÕES PECUÁRIAS,
na qual faz a defesa, em termos serenos e elevados, do gado que vi
nha sendo rudemente combatido.

ARMEL DE MIRANDA

Membro de família de criadores, filho do pioneiro Ovídio Irineu
de Miranda, Armei fez três viagens à índia; uma em 1913, outra
em 1914 e a última em 1917.

Típico representante da classe que se convencionou chamar
de "zebuzeiros", extremamente ativo, foi também observador arguto
e grande conhecedor do BOS INDICUS. No país de origem, teve
oportunidade, segundo conta, de conhecer e estudar as diferentes
raças e variedades, como a Guzerá, Gir, Nelore, Hissar, Sindhi,
Malvi Misore, Nagori e outras de menor importância. De todas,
julgava melhores as três primeiras, conclusão idêntica a que che
garam outros mineiros que estiveram na Ásia. Observou e descre
veu dois tipos de gado Guzerá: "O Guzerá Kankrej que se distin
gue pelos chifres grossos c salientes, em forma atorquezada, testa
larga e orelhas regulares, que se encontra em Radempur, e há o
Guzerá propriamente dito que se distingue por suas Unhas, longas
orelhas, chifres mais curtos e mais finos, que se encontra em Deesá,
Ahmedabad, Sabarmati, Mehsana e outros pontos da província du
Guzerá. Êste é o tipo preferido pelos criadores do Triângulo Mi
neiro. Há também dois tipos de Gir: o de Kathiawar, que se dis
tingue pela testa saliente, chifres grossos e afastados, pernas cur
tas, peso grande, cores entre vermelho e branco pintado, e o da
floresta, que é muito menor, de côr branca, com malhas, chifres
finos, testa menos larga, barbela regular e pernas finas. Aquele é
muito superior a êste, pois é mesmo mais pesado e mais leiteiro.
Por isso mesmo, é preferido pelos Rajás de Kathiawar. O Nelore
é de tipo completamente diferente, de côr branca e manchas acin-
zentadas, orelhas pequenas, chifres finos e curtos, muito barbela,
pesado, muito pesado para corte. Os melhores tipos dessa varie
dade se encontram em Ongole, província de Nelore, e é conhecida
entre nós pelo nome de Brahma". Como se vê, foi um dos poucos
importadores capazes de descrever e analisar, na época, o que viu
na índia.

Foi em 1913 que Armei de Miranda se decidiu seguir para a
Ásia, levando como companheiro c intérprete, o francês Georges de
Chirée. Percorreu as zonas de criação de gado Guzerá, onde foram
adquiridas 264 cabeças chegadas no mesmo ano ao Brasil.

Bem 'sucedido, resolveu voltar no ano seguinte. Procedia às
compras, quando eclodiu a guerra destinada a se tomar mundial,
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fato que o obrigou a manter o gado durante algtim tempo em Chan-
rodi enquanto se esforçava para obter transporte marítimo. Na
impossibilidade de viagem direta, decidiu embarcá-lo com destino
a Marselha. Nesse porto francês conseguiu, a muito custo, autori
zação para desembarcar o gado c recolhê-lo a um páteo, onde
aguardou a chegada do cargueiro que o traria ao Brasil. É conhe
cido o episódio do ^'estouro" ali ocorrido, quando os animais se
espalharam pelas dependências do cais e ruas da cidade, onde foram
aos poucos capturados; perderam-se diversas cabeças, por acidentes
ou abatidas pelos gendarmes.

Perto de 400 animais haviam sido comprados aos indianos, con
tingente esse que chegou ao Brasil bastante reduzido, em conse
qüência do incidente de Marselha e de outras perdas verificadas em
viagem, pois esta demorou mais do que estava previsto, por motivo
dos acontecimentos que se desenrolavam na Europa, Faltou a bordo
ração para o gado, tendo chegado a seu destino — o porto de
de Santos — menos de 300 cabeças, magras e em parte estropiadas.

O mineiro havia nascido para a luta. Não contente com os
obstáculos enfrentados, ei-lo novamente na índia em 1917, desta
vez tendo como companheiros Quirino Fucei e Josias Ferreira de
Morais. De Bombaim, os uberabenses seguem para Ahmedabad, on
de entram em contacto com "lambadis" (vaqueiros), e com êstes
percorrem as zonas de Palampur, Radhampur, Tharad e Kutch-
Agora traz o gado — 248 cabeças — em navio japonês, via sul da
África, desembarcando no porto paulista sem maiores contratempos.

Armei de Miranda não foi apenas importador. Contribuiu tam
bém para a difusão do zebu e, mais ainda, para o início das expor
tações. Em 1911 realizou viagem ao Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul, conduzindo uma partida de 250 tourinhos, os pri
meiros levados para aqueles Estados. Em viagens posteriores, in
troduziu na região Sul mais de 4.000 cabeças, todas provenientes do
Triângulo. Em fins de 1916, com o intuito de abrir novos mercados,
e ao mesmo tempo propagar o gado indiano, embarcou para o Norte
do Brasil uma regular partida de reprodutores, destinados principal
mente ao Pará. No decorrer da viagem, teve ocasião de vender em
vários Estados, alguns exemplares.

Em 1922, reiniciando as vendas para o Sul, levou uma partida
que, com facilidade, colocou entre os estancieiros aos quais já havia
vendido reprodutores anteriormente.

Pioneiro na exportação, fez várias viagens ao Exterior, com a
finalidade de estudar as possibilidades de negócio. Levou, em 1923,
uma partida constituída de 200 reprodutores para o porto de Vera
Cruz, no México. Na chegada o vapor encalhou, tendo sofrido ava
ria grossa. O gado permaneceu a bordo 12 dias, até que pudesse
ser transportado para terra. Nesse período sofreu os efeitos do
jôgo do navio, tendo faltado forragem e água. Desembarcadas, fo
ram contadas 199 cabeças. Havia morrido apenas uma. Infeliz
mente, sobreveio uma revolução, que prejudicou seriamente as suas
vendas. Êste relato, muito resumido, dá idéia da extraordinária fi
bra dos homens que nos trouxeram o zebu.

IMPORTAÇÕES DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Atendendo às solicitações dos criadores, os deputados por Minas
Gerais conseguem, na Câmara, a votação de leis estabelecendo faci
lidades e auxílios aos importadores. Completando-as, o Governo
Federal baixou o decreto n.® 6.454, de 18 de Abril de 1907, que regu
lamentou a importação de animais de raça.

Os resultados dessas medidas não se fizeram esperar; em 1910,
chegaram ao Brasil numerosas levas de gado indiano, perfazendo o
total de 620 cabeças, cifra registrada no Anuário Estatístico do Co
mércio Exterior, publicação do Ministério da Fazenda, correspon
dente ao referido ano. Grande parte dêsse contingente foi desem
barcada em Santos, com destino a Uberaba; alguns exemplares ha
viam ficado no Rio, adquiridos por criadores da Zona da Mata, de
Minas.

O Ministério da Agricultura manteve política por vezes favorá
vel ao zebu, tendo mesmo, em diversos anos, patrocinado algumas
importações. Assim procedeu naquele ano de 1910, conforme se de
duz do Relatório apresentado pelo Ministro Pedro de Toledo
por sinal um paulista — pois encontra-se nele a relação de animais
importados com autorização e auxílio do órgão federal.

Beneficiaram-se das vantagens concedidas, 53 criadores; alguns
eram, nomes bastante conhecidos nos círculos dos partidários do
gado indiano. Podem ser citados: Ovídío Irineu de Miranda, Al
berto Prata, João da Silva Prata, Manoel Prata Jr., Virgilato Cruvi-
nel, Hermógenes Gomes da Silva, Delfino Gomes da Silva, Antônio
Valin de Melo, Sebastião da Costa, Lauro Borges e Ozório da Silva
Oliveira, todos de Uberaba; Braz Martins Borges, Alcebíades Le

mos de Ávila, Felinto Antônio Cortes, Inocêncio Martins Ferreira,
João e José Cortes, de Araxá; Otaviano Borges e Adolfo Martins
Borges, de Sacramento. Apenas um criador pertencia a outro Es
tado: Bertino Lobato de Miranda, dono de grandes fazendas em Ca
choeira, no Paraná; recebeu 10 reprodutores indianos para o reba
nho que estava formando. Atingiu a 242 o número de animais im
portados pelo Ministério, para a meia centena de criadores, cabendo^
a cada um de 3 a 10 reprodutores, no máximo. Felipe Aché, um-
dos compradores, trouxe da índia, além de gado para o Govêrno,
um lote para a firma Alexandre Campos & Cia., de Uberaba.

Pelo mesmo Relatório verifica-se que, ainda por conta do Mi
nistério da Agricultura, inúmeras levas de zebuinos foram transpor
tadas, do Estado do Rio ou do porto de Santos, para as localidades
de Uberaba, Formiga, Porto Novo, Macau, Salvador, Recife, Belém
e Cachoeira, na Ilha do Marajó.

Em 1911 entraram no País 93 reprodutores indianos, dentro do
mesmo prog;rama de ajuda aos criadores; correspondiam às últimas
compras do ano anterior e haviam ficado na Ásia aguardando praça
nos navios. No ano seguinte, entretanto, o número de animais im
portados seria diminuto; apenas 12 cabeças, metade desembarcad"
em Santos, para criadores mineiros, 3 para fazendeiros bahian ^
as restantes com destino desconhecido. Supomos, porém m ^ ^
nham sido retiradas no porto do Rio por algum criador flumin^n'^'

A queda brusca nas importações tem sua explicação. Rm f
de 1910, criadores e negociantes de gado firmaram um cònvên*
Uberaba, pelo qual se comprometiam a não procederem, pelo
de quatro anos, a novas compras na Ásia. Essa medida
defesa do preço de zebu, que sofrerá acentuada baixa devido ^
merosas partidas em 1910; o mercado, ainda restrito, não
em condições de absorver as centenas de reprodutores chegados
levantamento feito em Uberaba, em 1912, por uma comissão *
regada de estudar a localização de uma Fazenda Modêlo
a seguinte distribuição: Zebus e seus mestiços, 38.086 cabeças
nas, 30.913; Caracus, 2.477; Turinos, 186 e Crioulos não —
1.378 animais. Evidentemente, os 700 reprodutores entrados
a 1912, representavam um contingente excessivo para o rebanVi
buino, concentrado quase todo em Uberaba e cidades vizinhas ^

Pouco depois, a guerra européia faria cessar as comor
parte do Govêrno. Somente em 1921, o Ministério da
voltaria a cuidar da aquisição de gado indiano tendo, para^t
enviado à índia o zootecnista Antonino da Silva Neves*. Xsn
o resultado de sua missão, provàvelmente infrutífera, uma
o govêrno, naquele ano, viria proibir as importações,'em virf^^
aparecimento da peste bovina. ^ ®

JOÃO E VIRMONDES MARTINS BORGES

Muito jovem ainda, mal contando 24 anos, mas dotado de
de energia e espírito aventureiro, João Martins Borges, filho
zcndeiro uberabense, Ten. Gel. Joaquim Martins Borges r
em 1914, às vésperas da grande guerra, seguir para a índia
finalidade de comprar gado, de sociedade com o grande criado^^?^ ^
Caetano Borges. Bem sucedido no empreendimento, volta tt
raba com uma leva de aproximadamente 80 cabeças. Ube-

No ano seguinte, apesar dos acontecimentos, torna a ir
dos marajás mas, não consegue trazer animais, dadas as
dades imposta à navegação. Sem desistir de seu intento ^"icul-
ao Brasil. ' *"®8ressa

Em 1917, supondo que o conflito terminasse logo, prepar
terceira viagem. O pai, prevendo dificuldades, pede-lhe qu© sua
acompanhar de um irmão mais moço, Virmondes Martins Bo
Convidam para a expedição um primo, Otaviano Borges
em 15 de Agosto seguem os três mineiros para o Rio de JarT^' ^
Tomam um vapor que os leva à Europa, nuas em Marselha se
vencem da impossibilidade de continuar via Mediterrâneo, uma^^*^'
que estavam proibidas as viagens de navios de passageiros' F
cam no CITY CF MANCHESTER, atravessam outra vez i
tar, e prosseguem costeando toda a África, até a cidade do C K ̂
onde deixam o navio. Por estrada de ferro vão a Durban ^
tomam outro vapor que os leva ao Ceilão. Ali, afinal, passam
um cargueiro norueguês no qual chegam a Bombaim. Para

Iniciam, as compras de gado Guzerá e o vão reunindo em curra*
que fizeram construir no interior da índia. Passam-se os dias
com o prosseguimento e ampliação da guerra, começam a surgir d'if'
culdades. O dinheiro que lhes devia ter sido remetido do Brasil"
não chegou. De outro lado, o Govêrno britânico passou a centro'
lar os meios de transporte e até as ferragens, ao mesmo tempo quê
opunha embaraços à exportação do gado. A fim de providenSar
recursos e autorização para a viagem, João Martins Borges segue
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para Calcutá, onde adoeceu em conseqüência de umas injeções. Cin
co dias depois, em 18 de Maio de 1918, aos 27 anos de idade, fale
ceu em um quarto do Hotel Continental. Avisado, Virmondes Borges
atravessa a índia, encontra o irmão ainda insepulto e o faz enterrar
no CHRISTIAN CEMITERY.

Os jovens uberabenses não se deixam abater pelo rude golpe,
nem pelos obstáculos que se apresentam a cada momento. Conti
nuam adquirindo reprodutores e providenciando o embarque. Por
navio japonês, da linha Osaka, enviam a primeira partida, da qual
faziam parte 5 vacas Gir, tipo ainda pouco conhecido no Brasil, que
havia recebido, até então, pequeno número de exemplares, em sua
maiciia mestiços. Checadas a Uberaba, despertaram grande inte
resse e motivaram encomendas, feitas por via telegráfica, de elevado
número de reprodutores.

A necessidade de proceder ao inventário, pois os recursos leva
dos haviam sido depositados em nome de João Borges, e a quase
impossibilidade de recebimento de fundos, obrigaram Virmonde:; c
Otaviano a permanecerem naquele país pelo espaço de dois ancs
e meio. Ocasiões houve, em que passaram até privações.

Os uberabenses não encontraram auxílio onde era lícito esperar.
Naquela época era cônsul honorário do Brasil, em Calcutá, um ci
dadão de nacionalidade armênia, Joalcin Kahapiet, comerciante pouco
escrupuloso, que obteve a representação diplomática apenas com o
objetivo de ter maiores facilidades para seus negó.ios, que consis
tiam na exportação de juta para nosso País. Nada fez pelos nosso.s
patrícios, procurando mesmo prejudicá-los. Por uma ironia da sor
te, foram encontrar um amigo na pessoa de um judeu inglês, de
nome Ezra, radicado em Calcutá. Êste, generosamente, sem garan-
tias de espécie alguma, pôs à disposição de Virmondes Borges o nu
merário indispensável à conclusão das transações, enquanto não eram
recebidas do Brasil as importâncias correspondentes aos recursos de
família, aos adiantamentos dos compradores do gado e mesmo às
subvenções oficiais a que tinham direito.

Virmondes Martins Borges se destaca entre todos os importa

dores de gado indiano. Experiente e tendo-se tornado grande co
nhecedor do país, era procurado por quase todos os mineiros que
naqueles anos de 1918 e 1919 estavam adquirindo reprodutores para
o Brasil. Ajudava-os nas compras e no cumprimento das formali
dades, tendo inclusive procedido aos embarques dos lotes de mais
de um importador. Tinha a seu favor a circunstância de se expres
sar corretamente em inglês, além de entender e falar um pouco os
idiomas da índia, o hindustani e o guzerati.

A maior parte do gado que comprava pertencia aos tdpos Ouzerá
e Kankrej; tendo conhecido bem o Gir, passou a interessar-se pelo
tipo do qual veio a ser um dos primeiros importadores. Trouxe para
o Brasil, em remessas sucessivas, cerca de 460 zebuinos, dos quais
apenas 18 machos; exigente quanto à qualidade do gado, raramente
encontrava touros que o agradassem. Adquiriu dois casais de búía-
los, ainda novos; um para sua fazenda, a Esperança, e o outro logo
vendido para Antenôr Machado de Azevedo, que mais tarde lhe
compraria o plantei, então constituído de 10 cabeças, descendentes
daquele casal. Importou também ovinos e caprinos ind.anos, assim
como alguns pavc-es. Os animais vieram para o Brasil em navios
da Companhia Osaka; eram êle o TOYOKA MARU, KIFUKO
MARU e KAIFUKO MARU. Em cada viagem, Virmondes man
dava 4 ou 5 indianos, como tratadores do gado. Éstes, logo depois,
foram repatriados, com excessâo de dois, de religião maometana,
chamados Salomé Ali-Babi e Goberiá, que preferiam permanecer em
nossa terra.

Finalmente, Virmondes e Otaviano Borges regressaram à patria,
em meados de 1919, com a quarta e última partida, a bordo do
HIMALAIA MARU. Navio grande e moderno, comportou maior
número de animais — cêrca de 160 — ao passo que as levas ante
riores se compunham de 80 a 100 cabeças.

Logo ao desembarcar, Virmondes teve o dissabor de ser infor
mado que a terceira partida, constituída de animais de sua proprie
dade particular, estava retida em Santos, devido ao embargo oposto
por uma firma nacional, que estava exigindo o pagamento da dife
rença do frete que já havia sido efetuado na índia, por ocasião do
despacho. Daí resultou longa e enerosa demanda, na qual se viu
espoliado do fruto de tantos trabalhos e sofrimentos.

Virmondes Borges não se limitou a ir buscar o zebu em seu
país de origem. Como bom "zebuzeiro", levou reprodutores a todos
os Estados da Federação e até os dias atuais dedica-se à criação
e ao melhoramento do gado que ajudou a introduzir no Brasil.

AS IMPORTAÇÕES DE 1918 A 1921

O exemplo de Teófilo de Godoy, Ângelo Costa e Armei de
Miranda, que conseguiram trazer para o Brasil diversas partidas de

gado zebuino, e a estada na índia de Virmondes e Otaviano Bor
ges, na época em que tudo fazia prevêr a cessação das hostilidades,
constituíam incentivos a outros uberabenses, cada vez mais interes
sados na exploração do zebu.

Outro fato concorreu bastante para intensificar as compras. Em
1916, com a inauguração do grande frigorífico de Barretos, principiou
no Brasil Central a industriaUzação da carne,tendo havido, nos anos
seguintes, grandes exportações. Conseqüentemente, verificou-se acen
tuada valorização do gado, o que animou os criadores a se dedi
carem ao aumento e melhoria dos rebanhos. E êste objetivo só
poderia ser alcançado com o emprêgo de reprodutores indianos.

Criadores mineiros, vendo nas importações um excelente negó
cio, se aprestam para seguir ou tratam de enviar emissários ao
Indostão. Já em 1916, Celso Rosa e Adelino de Paula Leite re
gressavam da Asia com duas partidas de reprodutores, em que pre
dominavam os Guzerá e Nelore, além de representantes de outras
variedades intermediárias. Sabe-se o número de animais comprados
por Adelino Paula Leite — 114 cabeças — donde se conclui que
Celso Rosa tenha trazido 91 exemplares, porquanto consta terem
entrado, em 1916, precisamente 205 cabeças.

Pouco depois, enviados por Joaquim Borges e outros criadores
do Triângulo Mineiro, embarca para Bombaim o agrimensor Mili-
tino Pinto de Carvalho que, embora pouco afeito aos negócios de
gado, julgou tarefa fácil, importar o zebu. A sorte, entretanto, o
favoreceu, pois encontrou em Virmondes Borges quem o auxiliasse
nas compras e até no embarque do gado. Seus animais, em número
de 72, vieram no vapor KAIFUKO MARU, juntamente com o ter
ceiro lote daquele grande importador. O navio japonês singrou o
Pacífico e tocou no Sul da África, de onde se dirigiu diretamente
para Santos.

Os criadores Cacildo Arantes e Edmundo Arantes, irmãos, en

viam, em 1918, Josías Ferreira de Morais e Antônio Costa com a
incumbência de lhes trazer gado indiano. Logo na chegada os dois
se desentendem e Costa, que tinha ido como intérprete, regressa ao
Brasil. Josías traz um pequeno lote de gado Guzerá que Cacildo
Arantes, mais tarde, venderia a Antenôr Machado de Azevedo, de
Cássia.

Pedro Santérre Guimarães, de família de fazendeiros e criado
res goianos, tendo obtido facilidades diplomáticas, dedicou-se aos
negócios e gado. Associado a Wíanoel Alves Caldeira Jr., triang^u-
lino radicado no Rio de Janeiro, e a outro cidadão conhecido como
Sinhô Sotero, procederam a diversas importações. A primeira em
1918; a segunda em fins de 1919 e uma terceira em 1921.

Nessas levas vieram alguns animais de laça Nelore, sendo que
os melhores de tipo e caracterização foram adquiridos por Pedro
Marques Nunes. Êste, em 1918 havia iniciado, no município pau
lista de Taubaté, a criação que, em 1926 seria transferida para Piraí.
no Estado do Rio, onde se desenvolveu e tomou-se famosa.

Tinham Caldeira e Santérre, como seu melhor freguês, o Cel.
.João de Abreu Júnior, o qual, por essa razão, gozava do privilégio
de proceder à escolha de seus futuros reprodutores, com o gado ainda
a bordo, enquanto se providenciava o desembarque.. No último lote
trazido da Asia, vieram já reservados para o antigo criador de Can-
tagalo, a vaca "Benares" e o garrote "Calicut", escolhidos na índia
em virtude de seus antecedentes leiteiros. Ambos eram portadore.í
de orelhas com apêndices, motivo pelo qual se dizia serem possui
dores de quatro orelhas. A reprodutora "Benares" confirmou ple
namente a recomendação do importador, pois chegou a produzir 17
litros de leite, diários, em regime de duas ordenhas. Muitas de
suas filhas, todas portadoras daquele caracter, herdaram também a
aptidão lactífera. Do referido casal descendem, segundo informa
ção do continuador da obra de João de Abreu, todos os animais
"quatro-orelhas", encontrados nos rebanhos Guzerá que têm sua ori
gem no plantei de Cantagalo.

Os diversos lotes chegados em 1919 totalizam 944 cabeças, entre
gado adulto e novo, conforme os registros das alfândegas de Santos
e Rio de Janeiro, publicados no Anuário Estatístico do Ministério da
Fazenda.

Gabriel Bernardes, em 1920, foi enviado por Gabriel Teixeira
Junqueira, residente em Uberaba e com fazenda em Conquista, e
Anésio Amaral, antigo criador em Serrana, no município de Cravi-
nhos, S. P.. Touxe uma partida em que se destacavam os exempla
res da raça Gir, início dos rebanhos dos promotores da importação,
especialmente o de Anésio Amaral, que se tornaria conhecido por c.
guns de seus produtos, como "Alambique", que deu origem a in
portante linhagem de gado Gir. e ainda pelas reprodutoras "Vila
Rica" e "Noronha", mais tarde levadas para Franca.

Em 1920, foram muitos os criadores que se dirigiram à terra
de Gandhi. As crônicas registram os seus nomes: Ranulfo Borges
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do Nascimento, Ismael Machado, Luís de Oliveira Vale, Godofredo
Nascimento e Armando Veloso. Em Santos embarcam alguns no
KAMAKURA MARU, vapor da Cia, Osaka, que mantinha Unhas
entre o porto paulista e o Japão, com escalas no Sul da AIrica,
Bombaim, Ceilão e Singapura. Ainda no mesmo ano, outros cria»

dores e zebuzeiros se acrescentam ao rol dos importadores do BOS
INDICUS. Ê a vez de Isídio Pereira, Luís áe Oliveira Ferreira,
Luiprant Prata e Álvaro Rocha.

Em conseqüência, verificou-se um "record" nas importações
de zebuinos. O Anuário Estatístico do Comércio Exterior, registra
a entrada de 1.904 cabeças, sendo que 1.006 pelo porto de Santos
e 898 no Rio. Destas últimas, 11 foram logo remetidas para Sal
vador, pois constituiam encomenda de criadores bahianos. Os na
vios das Unhas do Oriente, principalmente aqueles fretados para o
transporte de juta, vinham com os conveses transformados em está-
bulos improvisados. Os touros e alguns animais de maior valor
ocupavam, geralmente, "boxes" individuais. Poões uberabenses c
vaqueiros indianos cuidavam da distribuição de forragem e forne
ciam água ao gado. Acomodados nas cabinas ou misturados com
as tripulações dos cargueiros, os mineiros viajam pensando uns na
Uberaba distante, outros calculando as despesas, os preços de venda
de cada reprodutor e os lucros que seriam auferidos. Alguns, talvez,
já cuidassem de empregar proveitosamente, o que esperavam ganhar
com audaciosa empresa.

Muitos, todavia, logo se desiludiriam. Dois fatos determinaram
uma das grandes crises que a história do zebu registra. Primeira
mente, o excesso de animais importados — mais de 3.000 cabeças,
no espaço de 3 anos —— haveria de saturar o mercado de reprodu
tores. O gado chegado por último não encontrava compradores.
Êstes, por sua vez, haviam ficado exigentes, somente se interessando
por animais puros e de melhor qualidade, que, naturalmente, consti
tuiam a minoria, em cada lote.

Outro fato, de profunda repercussão no mercado, foi o apare
cimento da peste bovina. Em Fevereiro de 1921, surgiram nos arre
dores da capital paulista, priniipalmente em Osasco e Cotia, alguns
animais doentes, cuja morte ocorria rapidamente. A moléstia foi
identificada pelos sanítarístas, com o auxílio do Prof. Smillies, da
Fundação Rockefeller. Medidas enérgicas foram tomadas pelas au
toridades e conseguiu-se circunscrever e debelar a peste, ao custo
de 855 cabeças que sucumbiram à moléstia e mais 2.500 animais sus
peitos ou já doentes, que foram sacrificados a bala pelos milicianos
da Força Pública, à medida que os veterinários oficiais procediam
aos exames.

de .40 touros fossem encaminhados para a fazenda do financiador.
Atribuí-se a estes importadores a vinda das reprodutoras "Mulata"
e **Rctinta", avós do famoso touro "Maxixe Velho", um doa pi
lares da raça Gir, especialmente no Estado de São Paulo.

Com a entrada de 171 reprodutores indianos, cessou, em 1921,
a primeira fase das compras de gado asiático. ^

FRANCISCO RAVÍSIO LEMOS e

MANOEL PE OLIVEIRA PRATA

Desde a bem sucedida importação de 1920, Manoel de Oliveira
Prata sonhava voltar à tndia. Associado a Francisco Ravísio Le
mos, membro de importante família de criadores e possuidor de cer
tos recursos, planejou cuidadosamente sua expedição. Em 1930 con
seguem ambos vencer a resistência dos serviços federais e obtêm
em carater excepcional, a licença para a viagem, na qual trouxeram
192 exemplares das raças Gir, Guzerá, alguns Nelore e segundo
informação de BARISSON VILLARES, teria vindo também um
representante da raça Sindhi. O gado foi desembarcado no Rio e
permaneceu 90 dias no lazareto quarentenário, na Ilha do Governa
dor, dependência dos serviços de Produção Animal, sendo liberado
depois de comprovada a sanidade p rebanho. Os reprodutore f
vendidos a grande número de criadores dos Estaos do Rio de T
Minas Gerais e Sio Paulo, tendo chegado a quase todos o«!
de criação, especialmente a Uberaba, Cássia, Curvei© Form'
Franca, Piraí e Cantagalo, os mais importantes da época

Sabe-se que de 1930 a 1940, mas com maior Intensirl
desse período, acentua-se a volta às raças
Temos a impressão de que para essa mudança de orient ^ í"dia.
contribuiu a chegada de numerosa leva destes importad^®°'
porcionando considerável reforço de animais de raça definM^^'
ocasião em que a grande maioria dos rebanhos se aprese ̂  "uma
velmente mestiçados. Muito touros tornaram-se famoso *'si-
Ihoradores de alguns planteis e pela numerosa descendêncu""

Merecem ser destacados "Marajah", "Rajah" e "Rh -u"
raça Nelore e genearcas do plantei de Pedro Marques Nt "
contribuíram decisivamente para a uniformização e o lev
do rebanho de Piraí. "Gaiolão", segundo seus proprietário^"*^"®"'"
a bordo, passou por diversas fazendas, notadamente em CaM
e Franca, onde deixou filhos famosos. Um Guzerá Avança
mal

galo,
de magnífica caracterização, veio a ser chefe do reb'anho°d ° r

_  , de propriedade do grande João de Abreu. Parece n ^
O aparecimento da peste bovina alarmou o Governo Federal
determinou incontinenti a proibição das importações e tomou M^ a o, e ® ' " rí»ví»ln' » Que vendidof  g Rodolfo Machado Borges se revelou grande raçador e '"Wh- »

reprodutor do plantei de Evaristo Paula, de Curvelo ® »
excelente descendência. também de

Outros mais poderiam ser citados; o autor do presente
o tempo era que prestou serviços na Secçâo de São Paulo' d
viço de Registro Genealógico das Raças Indianas, teve oportu 'd?
de examinar muitos animais desta importação, já nos seus últ
anos de existência. timos

Foi esU a última partida adquirida por criadores mineiros
cerrou a grande ciclo das importaçõ-es de gado indiano Med*d"'
de ordem sanitária, mais rigorosas, não permitiriam novas im
tações por parte de particulares. mpor-

OUTRAS ENTRADAS DE GADO ZER"©

Em reuniões de criadores e nos meios técnicos, de tem
em tempos, era aventada a questão de novas importações, espec^°f
mente das variedades tidas como leiteiras. Essa medida, èntretant "
encontrava viva oposição dos círculos zebuistas, atitude em par^'
ditada pelo receio de serem introduzidas moléstias enzoóticas na
índia e desconhecidas em nosso meio. Há alguns anos, o Depar
tamento da Produção Animal, de São Paulo, efetuou demarches
junto ao Governo Federal, com o objetivo de importar zebu ler
teiro; não foi bem sucedido, pois não logrou a necessária autori
zação do Ministério da Agricultura.

que determinou incontinenti a proibição das importações e tomou
obrigatória a quarentena, no Rio de Janeiro, para as levas que já
estivessem a caminho do Brasil.

MOACYR DE MELO AZEVEDO E JOSIAS DE ALMEIDA

Cacildo Àrantes, em 1920, organiza nova expedição à Asia, con
seguindo interessar no negócio e obter financiamento por parte do
grande criador de Santa Rita de Cássia, Antenor Machado de Aze
vedo. Em Setembro partem os mineiros, seguindo como técnico,
Josías de Almeida, que estivara na índia em 1918, e Moacír de
Melo Azevedo, filho do criador de Cássia. Como os demais com
pradores brasileiros, desembarcaram em Bombaim, em cujos arre
dores efetuam as primeiras aquisições. Seguem depois para Ahme-
dabad, onde, por intermédio de vaqueiros mussulmanos — RABA-
RIS — completam o numeroso lote destinado ao Brasil. Eram cêrca
de 340 animais, dos quais dois terços pertenciam à- raça Gir, e o
restante exemplares Nelore e Guzerá, além de alguns Hissar.

Juntamente com os zebús vieram dois casais de búfalos, adqui
ridos em Bombaim, se não nos falha a memória, de uma organiza
ção fornecedora de leite à cidade, de propriedade de Musa Kalcdar,
cujos estábulos abrigavam 400 búfalas cm lactação. Daí saíram os
ancestrais de grande parte do rebanho bubalino do Brasil Central
que teve origem na Fazenda Cidreira.

Os preços dos reprodutores indianos variavam entre 1.000 a 2.000
rupias, moeda que na ocasião era cotada a 1$700, valendo portanto,
cada animal, de um conto e setecentos a três contos e quinhentos.
Foram o transporte e a alimentação que vieram encarecer o gado,
que chegou ao Brasil ao custo de 4 a 5 contos por cabeça. Ainda
em 1920 desembarcou a primeira leva, que seguiu diretamente para
Uberaba, com exceção de um escolhido grupo destinado a Santa
Rita. O segundo lote precisou desembarcar no Rio, a fim de per
manecer, por três meses, em quarentena, na Ilha do Governador,
estada essa que onerou a importação em mais 100 contos. O preço
elevado dos animais fez com que, por falta de compradores, cêrca

ZEBU AMERICANO

Em uma de nossas viagens à Fazenda Cruzeiro do Sul, no Mu
nicípio de Itaí, como integrante da comissão de julgamento para
efeito de registro genealógico, tivemos oportunidade de observar
um touro zebu americano, por sinal o único dessa procedência a
entrar no Brasil. Por encomenda do caprichoso craidor, Sérgio da
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Rocha Mimada, viera, em 1940, dp Rancho Hltdgíns, de Hungcrford,
Texas. Pertencia à linhagem do famoso reprodutor "Manso", mo
tivo pelo qual recebeu o nome de "Mansinho". Era um Nelore

* agUZeratado", tipo predominante nos Estados Unidos; produziu fi
lhos de muito boa conformasão para corte, mas acabou sendo posto
à margem dos trabalhos que se desenvolviam naquele antigo centro
de seleção, porquanto o principal objetivo do estabelecimento era a
venda de reprodutores puros.

A QUINTA RAÇA ZEBUINA

Os Estados Unidos, tão evoluídos nos setores da agricultura
e da pecuária, e que por isso mesmo vem servindo de modelo para
outras nações, apesar de possuírem excelentes rebanhos das raças
altamente especializadas na produção de leite, não desprezaram as
possibilidades do zebu que, aliás, já vêm explorando — e com su
cesso — para a produção de carne.

Terminada a última guerra, o Departamento de Agricultura ad
quiriu do Instituto Agrícola de Allahabad, 2 tourinhos e 2 novilhas
da raça Red Slndhi, destinados a experiências de cruzamento com
a finalidade de se obter um tipo de gado leiteiro adaptado ao clima
quente a zona do golfo do México. Os animais permaneceram cêrca
de dois anos em rigorosa quarentena na Ilha de Guam e, uma vez
comprovada a sanidade, foram transferidos para o continente. Na
Estação Experimental de Beltsville, em Maryland, os Sindhi foram
cruzados com gado Jersey, raça escolhida em virtude de sua maior
tolerãhcia ao clima quente. Os primeiros resultados divulgados des
pertaram a atenção do Prof. João Soares Veiga, o qual, em via
gem à grande República do Norte, conseguiu de seu Departamento
de Agricultura a cessão de dois garrotes mestiços Red Sindhi x Jer
sey. Em princípios de 1952, chegaram à Faculdade de Me
dicina Veterinária, de São Paulo, onde passaram a ser utilizados,
através de inseminação artificial, em cruzamentos com gado zebu
comum, para a formação de rebanhos leiteiros.

A IMPORTAÇÃO DE FELISBERTQ DE CAMARGO

Em meados de 1952, os criadores de zebú foram surpreendidos
com a notícia de que era iminente uma nova importação de gado da
índia. Eram decorridos mais de vinte anos sem que o Brasil rece
besse, daquela nação, um único reprodutor. Diversas circunstâncias
concorreram para que cessassem, definitivamente, as compras de gado
no Oriente, e nossos criadores e negociantes não se sentiram mais
animados a irem buscar, no país de origem, o boi de cupim. De ou
tro lado, a lei federal n.® 4.398 e outras disposições de ordem sani
tária impediam qualquer iniciativa nesse sentido. Ainda mais, o
adiantamento da criação de zebus, produto de muitos anos de traba
lhos seletivos, que deram ao nosso gado características próprias, além
de outras imprimidas pelo meio, parecia desaconselhar novas' aqui
sições de reprodutores indianos das raças que vinham sendo me
lhoradas.

O agrônomo Felisberto de Camargo, antigo Diretor do Instituto
Agronômico do Norte, situado no Pará, vinha há muito procu
rando solucionar a questão da produção de carne e leite para as
populações da Arnazônia; o clima da região, excessivamente quente
e úmido, imp^sibilitava a expansão dos bovinos europeus das raças
melhoradas. Técnico capaz, verificou que somente poderia resol-
ver o problema da carne com base nos tipos bovinos que a natu
reza proporciona as regiões tropicais. Deu início então à formt
çao de grandes rebanhos de gado indiano, especialmeníe da raca

Em 1948 deu início às demarches, junto às autoridades supe
riores, para a efetivação de seu nlano nn» i.^i,, ■ •
.1. --..-.i. - j , „ " piano que, em linhas gerais, consistia na mtr^uçao de gado Red Sindhi e Sahrwâl, além de búfalos

' . í' ® Submeteu o plano à aprovação doAgricultura, que ouviu as autoridades responsáveis
pe efesa Sanitana Animal. Estas estabeleceram condições rigo-
mws, a com^ar pela construção de um lazareto quarentenário, em
e terra, na Fordlandia. Assentadas todas as providências, Felisber

to de Camargo seguiu para a Asia, onde percorreu os principais cen
tros de criação, particularmente das raças Sindhi, Sahiwal e Thar-
parkar, acabando por se decidir pela primeira.

Enquanto o Diretor do Instituto Agronômico mantinha contac-
tos com as autoridades federais do Paquistão e as do Estado do
Sind, no cumprimento de sua missão, o Ministério modificou sua ati
tude, decidindo sustar a aquisição do gado. Somente a extraordi
nária pertinácia do técnico federal evitou o fracasso da importação,

pois, S dêSpêltO dê têf rêcebido ordens em contrário, completou as
negociações, efetivou as compras e providenciou O transporta dOü
animais.

o Ministério da Agricultura viu-se diante do fato consumado

e procurou uma fórmula conciliatória. Assim, os animais seriam
desembarcados não em Belterra, como estava previsto, mas na Ilha
Fernando de Noronha, preparada às pressas, onde ficariam em qua
rentena, sob a responsabilidade direta do Departamento Nacional da
Produção Animal.

Desta vez o gado da índia, acompanhando a tendência da época,
chegou por via aérea. O transporte foi peito pela EAGLE AVIA-
TION LTD., companhia inglesa, com base em Londres; o avião
escalou em Khartoun, no Sudão c cm Kano, na Nigéria e finalmente
desceu em Fernando de Noronha. Foram efetuadas duas viagens; o
primeiro lote desembarcou no dia 14 e o segundo em 24 de Outubro
de 1952, datas que passaram a fazer parte da história do zebú.

O plantei do gado Sindhi vermelho, adquirido no Paquistão,
compunha-se de 31 cabeças, entre macho e fêmeas. Um lote de
6 animais — 3 casais — foi obtido em dois estabelecimentos oficiais,
a saber: na Fazenda de Seleção do Gado Red Sindhi (CENTRAL
GOVERNMENT RED SINDHI CATTLE BREEDING FARM),
pertencente ao Governo Federal, em Kalir, e na Fazenda de Sele
ção do Gado Sindhi (GOVERNMENT OF SIND RED SINDHI
FARM), repartição do Estado de Sind, em Mirpurkas. Os demais
exemplares, em número de 25, eram produtos de criações particula
res, da Fazenda Patel e da Fazenda Sitari, ambas em Karachi. Eram
animais de excelente caracterização, sendo os touros pertencentes
às melhores linhagens leiteiras. Em Junho de 1953, ao ser levan
tada, após ano e meio a quarentena, o número de cabeças subia a
60, em conseqüência de nascimentos ocorridos na Ilha.

Liberados, os animais foram postos à disposição do Instituto
Agronômico do Norte, com exceção de 5 cabeças, cedidas ao Go
verno do Estado de São Paulo, destinando-se um touro e três re-
produtoras à Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz",
em Piracicaba e um garrote ao Departamento da Produção Animal.

A introdução do gado Sindhi vermelho, a quinta raça indiana,
acentua a importância do Brasil como grande centro de criação e
seleção do BOS INDICUS. O fornecimento de reprodutores me
lhorados, para os paises compreendidos na faixa tropical, pode vir
a constituir importante fonte de renda para a Nação. E o paulista
Felisberto de Camargo, conseguindo trazer os bois do Sind, reedi
tou as proezas dos uberabenses do passado, vencendo mais uma bata
lha em favor do precioso gado da índia.

A CONTRIBUIÇÃO DO ZEBÜ AFRICANO

As raças zebuínas existentes no mundo são muito numerosas,
mas poucas podem ser descritas com características homogêneas co-
mo acontece com as dos bovinos europeus. A causa di^o e facil
mente percebida: os rebanhos da maioria dos países da Europa fo-
ram objeto de longos anos de trabalhos de seleção visando ao me
lhoramento das raças, naturais ou formadas pelo homem. O gado
de uma região reflete, de certa forma, ó grau de desenvolvimento e
cultura de um povo e, asism sendo, não se podia esperar das popu
lações asiáticas, e com maior razão das africanas, trabalho profi-
cuo relativamente à melhoria de seus animais domésticos. Aos que
procuram estudar os bovinos africanos, ressalta a grande heteroge-
neidade do gado que povõa o grande Continente, particularmente as-
regiões Central e Meridional. Todavia, algumas tribus africanas que
têm no pastoreio sua principal atividade e meio de subsistência —
os chamados povos pastores — cuidarem, sob certo aspectos, de
seus planteis, procurando mantê-los isolados de^ outros rebanhos.
Consequentemente, as condições de isolamento dêsses gados deter
minaram um alto grau de consangüinidade, resultando daí a forma
ção de grupamentos bastante uniformes, tornando mais cabível, nes
tes casos, o emprego do termo RAÇA para designá-los. Como exem
plo, pode ser citado o gado da tribu dos "Watusi, habitantes do terri
tório de Ruanda, distrito do Congo Belga, caracterizados pela pela-
gem negra uniforme c os chifres longos, em forma de lira aberta.

O exame de grande parte do gado da África, não obstante a
extrema variabilidade na conformação e no tamanho, no desenvolvi
mento e na forma da giba,na posição e dimensões dos chifres e,
particularmente, na cor da pele, torna evidente que êsses bovinos se
incluem no tipo zebu ou BOS INDICUS, ali introduzido em pas
sado muito remoto ou em eras mais recentes. Como este, apresen
tam os caracteres típicos da espécie, quais sejam; pele escura, re
vestida de pêlos curtos e finos, além da presença do "cupim , traço
mais marcante do gado do trópico. Por efeito das migrações veri
ficadas e em conseqüência de cruzamentos havidos, somados à ação
do ambiçnte, surgiram tipos dos quais derivaram numerosas raças.
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Muito acertada foí a distinção feita por WERNER e BREHM,
ao proporem sua classificação, que estabeleceu duas grandes divi«
soes para os zebuínos:

a) Zebus INDICUS, ou variedade da Índia ou asiática;

b) Zebus AFRICANUS, ou variedade da África.

Chegou-se mesmo à descrição das características étnicas, dife
renciais entre as variedades indica e africana, tendo sido provada a
existência de tipos morfológicamente distintos, sendo que os da
Asia demonstraram ser mais perfeitos e susceptíveis de melhoramen
to maior e mais rápido.

Por sua vez, o gado da África, do tipo zebu, revela-se passível
de uma sub-KÜvisão, em -dois grandes grupos que constituem os cha
mados tipos básicos.

Na região do Nilo havia um tipo de bovino de chifres muito
longos — o BOS PRIMIGENIUS — autóctone, ou qual sofreu o
cruzamento com outro tipo bovino, trazido da Asia pelos semitas
— o BOS BRACHYCEROS — ou boi zebu de chifres curtos.
Desse cruzamento, verificado principalmente na região Central da
África e no qual predominou o zebu de cornos curtos, resultou um
novo tipo, que se convencionou chamar de SANGA c constitui o
primeiro grupo de gado africano, também o mais numeroso. Possui
chifres longos, mas apresenta giba pequena, situada adiante da cer-
nelha.

O segundo tipo de gado da África, de chifres curtos, é produto
de introdução mais recente, isto é, ocorrida nos séculos passados, e
devida aos mercadores árabes e hindus que o trouxeram da índia;
disseminou-se por tôda a costa oriental, onde teve início o movi
mento de penetração para o interior do Continente Negro. Ê, por
isso, mais tipicamente zebu, com giba grande, colocada bem sobre a
cernelha.

Dos dois tipos básicos surgiu elevado número de raças e sub-
raças que deixam de ser citadas por não apresentarem maior ini-
portância para nós, sendo de interesse apenas local.

O GADO SANTA CRUZ

Era diversas ocasiões o Brasil recebeu reprodutores bovinos^ a
África, principalmente nos séculos dezesete e dezoito. Os veleiros
portugueses vindos do Cabo Verde, do Marrocos, das Costas a
Guiné e da Mína, de Angola e Moçambique, devem ter trazido em
seu bojo alguns reprodutores embarcados como reserva de a imen-
tação ou mesmo como objeto de transação. Note-se que durante
algum tempo os estabelecimentos lusos da costa ocidental africana es
tiveram sob o jurisdição dos governadores coloniais da Bahia, cir
cunstância favorável ao comércio entre essas regiões.

Originário da África era o já citado plantei de Santó Cruz;
EDUARDO COTRIM, o descreveu como formado de animais de
porte reduzido e de pelagcm predominantemente preta. Êste reba
nho ali permaneceu por longo tempo, acreditando alguns estudiosos
que os reprodutores saídos de Santa Cruz tenham contribuído para
a formação do gado China, iniciando assim o processo de azebua-
mento" do rebanho brasileiro.

H. GEOFFROY DE SAINT-HILAIRE, inspetor zootécnico
no Norte da Afríca, em seu trabalho L'ELEVAGE AU MAROC
diz que alguns reprodutores zebus recebidos pelos criadores flumi
nenses eram de origem senegalesa, mas teriam dado resultados pou
co satisfatórios. Por êsse motivo, passou-se a dar preferência aos
da índia. Êste técnico se interessava pelo assunto, pois além de
ser um dos fundadores da nóvel Sociedade de Aclimação, de França^
foi intermediário em algumas importações na década de 1880-90. En
tre outros exemplares, aquíriu em Madagascar, em 1891, o touro que
serviu na propriedade do Comendador Domingos Teodoro de Aze
vedo, em Valença.

OS AFRICANDER

O zebu africano deixou de figurar, por quase meio século, em
nossas importações. Todavia, em 1939, Orlando de Almeida Prado,
agricultor e comerciante paulista, promoveu a vinda de dois casais
de bovinos da raça Africander, do rebanho do KING RANCH, de
Kingsville, Texas, os quais foram adquiridos pelo Conde Francisco
Matarazzo Jr. e remetidos para a Fazenda Amália, situada nos Muni
cípios de Santa Rosa e São Simão, na zona Mogiana. Êsses ani-
male foram exibidos na Exposição Nacional que se realizou naquele

mesmo ano, no Parque da Água Branca. Embora provenientes dos
Estados Unidos, os Africander eram representantes puros da raça
considerada nativa da Afríca do Sul e que constitui uma variedade
de gado do trópico, ou seja, tipo zebuíno.

Os exemplares vindos da África, em diversas épocas, formarani
reduzido contingente, e, por êsse fato, poucos sinais deixaram em
nossa população bovina. A entrada de gado da índia, operada em
grande escala entre 1890 e 1930, fez desaparecer os traços imprimi
dos pelos reprodutores africanos.

o GADO DA ÍNDIA

A população bovina da região da Ásia, atualmente dividida em
Índia e Paquistão, é avaliada em cerca de 200 milhões de cabeças
e se apresenta extremamente heterogênea, embora estudos e traba
lhos de técnicos notáveis tenham possibilitado uma classificação rela
tivamente satisfatório, Há grande variação quanto aos tipos c ca
racteres exteriores, recebendo o gado numerosas denominações, to
madas quase sempre da região em que se formaram as raças, ou
onde elas predominam. Cada província ou distrito tem sua RAÇA,
mas é preciso que se diga que, no caso, êsse termo não tem o signi
ficado exato que lhe dá a Zootecnia. Denominações diferentes são
dadas, às vezes, a um mesmo agrupamento étnico, não expressando
pois. raças distintas. Todavia, nas diversas províncias ou estados
encontram-se rebanhos, aí formados, com características próprias re
velando pertencerem a um dos tipos básicos, ou serem resultantes
da mestiçagem entre dois ou mais grupos fundamentais, com modifi
cações imprimidas pelo meio. Algumas vezes êsses rebanhos fora
objeto de trabalhos seletivos que lhes deram maior uniformidade
determinadas características, cabendo-lhes, então, com mais juste-*
o qualificativo de raças.

O primeiro trabalho visando à classificação do gado indian
deve a OLVER (1938). Êste autor, com base em testemuni,®®
arqueológicos e históricos, relativos à existência e introducãn ^ ®
diversos tipos de gado atualmente encontrados no sub-contin
Indo-Paquistânico, partiu de certas semelhanças, nas caracterís.*"*®
físicas bem definidas, para elaborar sua classificação, logo àc
na qual reuniu algumas raças em grupos, de acordo com o tino Ks!.' '
de que derivaram. WARE (1942) aceitou, de um modo geral °
proposta de OLVER, sugerindo pequenas modificações, em „ ®
tões de detalhes. PHILLIPS (1944) completou o esquema pron
do a inclusão de raças e variedades que tinham ficado à marv.™"
nos grupos gerais, tal como os definiram OLVER e WARE.

Dado o valor do bovino indiano para o País, e a importância d
seu conhecimento para a melhor compreensão da origem e das
cularidades do nosso Zebu, julgamos imprescindível uma anáuVè"
embora superficial, do gado da Índia. Por essa razão, apresentamos
a mais recente classificação dos tipos e raças, de acordo com o tra
balho elaborado por JOSHI e PHILLIPS, em 1954, para a F A O
sigla pela qual é mais conhecida a_ Organização das Nações Unidas
para a Agricultura e a Alimentação,

CLASSIFICAÇÃO DO GADO DA ÍNDIA

TIPOS E RAÇAS ZEBUINAS
TIPOS

GRUPO I

Êste grupo inciue o gado cinzento com
chifres em forma de lira, fronte larga,
arcadas orbitárias proeminentes, perfil
piano ou côncavo. O Kankrej é o repre-
sentante mais típico.

GRUPO II

Gado grande, branco ou cinza claro;
apresenta chifres curtos e perfil ligeira
mente convexo, com arcadas orbitárias
não salientes. O Ongoie é um dos mais
característicos do grupo.

GRUPO III

Gado de testa proeminente, de chifres, la
terais, freqüentemente retorcidos, Bar-
bela muito desenvolvida. Pelagem bran
ca. vermelha, ou castanha; uniforme ou
geralmente manchada.

raças

kankrej (Guzerá)
Kenwariya
Kherigarh
Malvi

Tharparkar
Hissar

Bachaur
Bhagnari
Gaolao
Hariana
Krishna (Valley)
Nagori
Mehwati

ONGOLE (Nelore)
Rath

Dangi
Deoni

GIR

Nimari

RED SINDHI
Sahiwal
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GRUPO IV

Gado de tamanho médio, compacto, de
perfil convexo, com chifres longos, pon-
teagudos, nascendo bem próximos, no
alto da cabeça. Ê conhecido como tipo
de Misore.

GRUPO V

Abrange todo o gado pequeno, hetero
gêneo, de pelagcm vermelha ou pai da,
muitas vezes malhado de branco. É en
contrado em todo o País, sobretudo nas
regiões montanhosas, no Norte, no Be-
luchistão e no Himalaia.

Amrit Mahal

Hallikar

Kangayam

Khillari

Lohani

Ponwar

Siri

GRUPO VI

O gado do Punjab, pequeno, comprido,
de pernas curtas, diferente na pelagem
de todsa as raças da tndia; esta é bran
ca, com pequenas manchas vermelhas, Dhanni
castanhas ou pretas. Não pôde ser classi
ficado em nenhum dos tipos básicos, pre
cedentes, motivo pelo qual é agrupado a
parte.

Do exame do quadro anterior se Infere que o Brasil possui re
banhos das mais importantes raças dos três primeiros grupos ou
tipos básicos indianos. O Guzerá. que corresponde ao Kankrej,
principal grupamento étnico incluído no Grupo I; o Ongole, conhe
cido entre nós por Nelore, um dos melhores representantes do Gru
po II ■ o Gir que constitui o tipo básico e mais característico do
Grupo' III. O gado vermelho do Sind. de recente importação, foi
incluído no terceiro grupo, porquanto é evidente que o gado Gir
entrou em sua formação, além do sangue Afghan.

Contrariamente ao que se pensa, também o grupo IV está repre
sentado em nosso meio, pois o gado de Misore, que se distribui
pelas raças Amrit Mahal, Hallikar, Kangayam e Khillari, foi um
dos primeiros a entrar no Brasil em contingentes apreciáveis, no úl
timo decênio do século passado. Por êsse motivo, a influência do
Misore foi bastante acentuada, sendo ainda hoje claramente perce
bida em certas linhagens do gado que em nosso País se conven
cionou chamar de Nelore.

Ê provável não termos recebido representantes do Giupo V,
o que é perfeitamente explicável; trata-se de gado das regieõs mon
tanhosas do Norte da índia, afastadas das zonas litorâneas por onde
andaram os negociantes brasileiros que foram ao Oriente em bus.-.a
do boi de cupim e também onde se localizavam os agentes das
casas exportadoras, geralmente inglesas, fornecedoras de reprodu
tores aos criadores fluminenses. Entretanto, o fato de o Brasá não
possuir gado dessas variedades indianas é questão de somenos im
portância' são bovinos de reduzido valor econômico, dado o desen
volvimento precário e limitada capacidade produtiva. O mesmo, deve
ter acontecido com o sexto e último grupo, o da chamada raça
Dhanni cujos representantes deixaram de ser remetidos pelos anü-
gOB exímrtadores, como também não foram adquiridos pelos cria
dores patrícios.

kaças introduzidas no brasil

Torna-se difícil indicar todas as raças e variedades que devem
f.r entrado no Brasil durante o longo ciclo das importações do
zebu Poucas referências são encontradas, pois em geral escapa-

nn reeistro de criadores e estudiosos, ou foram ignoradas, por-
TuTnto o conhecimento das raças zebuinas era muito hmitado.
AtaalLnte com o aumento de interesse pelo gado de giba e com_ os
debates sobre as vantagens e inconvenientes de novas importações,
vem à baila a lembrança de outras raças que contribuíram para a
formação de nosso rebanho. Os criadores e técnicos que percorrem
os centros de criação, principalmente dos Estados de Sao ̂ ulo, Mi
nas Rio e Bahia, e que conhecem bem a hteratura referente ao
Bo's INDICUS, podem perceber em certos rebanhos a existência
de alguns remanescentes de outras raças menos conhecidas, mas,
sem dúvida introduzidas no País. Os elemenots de que dispomos,
oriundos de pesquisa bibUográficas ou frutos e nossas observaçeos
no rebanho nacional, além o exame de centenas de fotografias de
animais importados, levam-nos a admitir a introdução de elevado
número de raças zebuinas de origem diversa.

Não se pode nomear as variedades provenientes da África; sa
be-se apenas que vieram animais da região do Nilo (1826), de vá
rios pontos da costa ocidental africana e até de Madagascar (1891)..
Os reprodutores Afrícander (1939) vieram dos Estados Unidos, mas
seu "habitat" é o sul do Continente Negro. Sabe-se hoje que algu
mas das primeiras levas, principalmente por volta de 1890, eram
constituídas de animais vindos da África.

Todavia, a quase totalidade dos seis mil reprodutores zebus aqui
desembarcados proveio do antigo domínio inglês.

As primeiras fazendas de criação receberam reprodutores em
diferentes anos, acontecendo muitas vezes que as importações que se
seguiam eram de variedade e até de tipo completamente distinto das
remessas iniciais. Assim, aos exemplares africanos, sucederam os da
índia; dêste país vieram representantes de muitas raças, mas os pri
meiros pertenciam ao tipo Misore e entraram em maior quantidade
em 1893. O catálogo da famosa firma Hagenbeck preconizava éste
tipo, fato que explica terem existido, nas zonas de Valença e Vas
souras, pequenos núcleos daquelas raças. Mais tarde, checam da
índia algumas partidas de reprodutores Ongole e Kankrej, os quais
por serem comuns nas regiões de Nelore e Guzerá, passariam a ser
conhecidos em nosso meio sob essas denominações. Parece que o
Gir somente entrou no século atual. O conhecido zoote.nista e
criador DURVAL GARCIA DE MENEZES afirma que o primeiro
exemplar dessa raça chegou ao Brasil em 1906, baseando a infor
mação em pesquisa que efetuou quando pertencia ao quadro do
Ministério da Agricultura. Outros vieram em 1997, mas foi depois
de 1919 que o Gir passou a figurar em maior proporção nos lotes
importados, tendo atingido o máximo no ano de 1930, quando, dos
192 animais desembarcados, dois terços pertenciam a êsse grupa
mento étnico, sendo o restante constituído de reprodutores Nelore
e Guzerá.

No passado, não se sabendo distinguir bem as raças, usava-se
a denominação genérica de zebu para qualquer animal que apre
sentasse as carcteristicas peculiares ao gado dos trópicos. Desco
nheciam muitos dos criadores do fim do século, não só as particu
laridades das raças indianas, como encontravam mesmo dificuldade
em diferençar, os indivíduos puros dos mestiços de terceira ou quar
ta geração. Essa situação perdurou por muito tempo em vários cen
tros de criação, excluídos, naturalmente, os de certas regiões flumi
nenses e o Triângulo Mineiro, mais familiarizados com o BOS
INDXCUS. A confusão reinante abrangia, além das características
raciais, as próprias denominações desses grupamentos. Por isso, ao
serem feitas as inscrições para as exposições,muitos fazendeiros de
claravam simplesmente serem zebus os produtos que criavam. Exa
minando o catálogo do certame nacional realizado em São Paulo,
em 1935, fomos encontrar relação de animais inscritos como sendo
'*raça zebu" e que foram julgados e premiados nessa categoria...
Outros reprodutores estavam classificados como de raça Kathia-war,
designação que esteve muito em voga após a importação de 1930.
Diversos pecuaristas costumavam anunciar, antigamente, em revistas
dedicadas à vida agrícola, a venda de zebuínos, omitindo a denomi
nação, adequada ao gado; se agiam dêsse modo, era porque a maioria
os criadores não conhecia ou não se impoitava com a questão da raça.

Chegados ao Brasil, os zebus eram encaminhados para as fazendas
onde se multiplicaram, tanto pela reprodução natural, dentro dos
núcleos primitivos, como pelo cruzamento contínuo, absorvente, de
touros indianos com as vacas crioulas, fato que determinou o "aze-
buamento" progressivo de muitos rebanhos. Nessa fase não se cui
dava de seleção ou melhoramento do gado e, dado o reduzido nú
mero de animais puros, principalmente de importados, não se com
preendia a eliminação de qualquer indivíduo. Aliás, naquela época,
eram raros os criadores entregues ao trabalho de aprimoramento do
gado; outros, nem siquer sabiam o nome da raça dos bovinos exis
tentes em suas propriedades.

Foi principalmente depois de 1900, com a ida dos criadores mi
neiros à índia, que estes ficaram conhecendo as características e os
nomes de algumas raças; conseqüentemente, as levas que aportavam
ao Rio em Santos, já traziam as denominações próprias e, nos ne

gócios entabulados entre importadores e compradores, começava-se
a fazer menção aos nomes das diversas raças.

SURGE O INDUBRASIL

Criadores atilados notaram que o cruzamento entre zebus de ra
ças diferentes acentuava certos caracteres, tais como orelhas longas,
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barbelas e umbigos desenvolvidos e cupins volumosos, predicados
que impressionavam logo à primeira vista e constituíam os elementos
diferenciais, com relação ao BOS TAURUS. Os compradores da- -
vam preferência aos animais nessas condições, pois, assim proceden
do, tinham certeza de estar escolhendo puros zebus, evitando a
aquisição de mestiços. Verificaram também que a mestiçagem en
tre as raças zebuinas dava origem a produtos mais precoces, e de
melhor desenvolvimento, que alcançavam maior pesa quando adul
tos. Surgia um novo tipo em que se destacavam os exemplares de
orelhas enormes, de perfil moderadamente convcxo, meio termo en
tre o do Gir e o do Guzerá, que predominavam nos centros de cria
ção do Triângulo Mineiro; muito menor foi a participação do Nelore
nesses cruzamentos. Aos novos produtos, de pelagem freqüentemen
te branca ou cinzenta, outras vezes amarela, chegando até ao ver
melho, apresentando-se uniforme ou ligeiramente manchada, seria
dado o nome de Induberaba, mas recebida de outros criadores a
denominação de Indubrasil, que mais tarde veio a ser consagrada e
reconhecida oficialmente. Durante muito tempo, enquanto prevale
ceu a idéia de que o Zebu devia ser sempre cruzado, a maioria dos
criadores dirigiu seus trabalhos no sentido da formação da nova
raça. Poucos, muito poucos, foram os criadores que se mantiveram
à margem dos cruzamentos.

Ainda cora referência ao Indubrasil, bá um detalhe interessante
que é oportuno mencionar: a análise de fotografias de animais im
portados, existentes em nosso arquivo, dá-nos a convicção de que
nos lotes trazidos da Ásia vieram também alguns desses produtos
cruzados; este fato não deve causar estranheza, porquanto em algu
mas zonas da índia convivem as raças Guzerá e Gir.

Todos os fatos apontados constituiam obstáculos à ccnscrva-
ção, em relativo estado de pureza, dos primitivos núcleos^ das diver
sas raças zebuinas introduzidas no Brasil. Nessas condições desa
pareceram alguns planteis como, por exemplo, o do Comendador
Domingos Teodoro de Azevedo, formado de zebus de Misore, cuja
existência na zona de Valença é relatada por TRAVASSOS.

RAÇAS QUE NÃO SUBSISTIRAM

Na voragem dos cruzamentos, acidentais ou intencionais, desa
pareceram os representantes de diversas raças e varieda es ijUi-or
tadas, como a Hissar e a Nagori, a Malvi e a Tharparkar, a e w ,
a Sindhi e as do tipo Misore.

Até as raças Nelore e Guzerá, introduzidas em
e era contingentes apreciáveis, estiveram ameaçadas de esap
raento, em virtude dos cruzamentos para a formação o ^ "
e, mais tarde, com a corrida para o gado Gú'»_ consequen e
extraordinária valorização. Salvou-as a dedicação de homens c
Um Pedro Marques Nunes, ou um João de Abreu Jr., par *
incondicionais e abnegados das duas grandes raças.

Recorde-se que em 1934, na Exposição de Uberaba, 84 por cento
dos exemplares expostos podiam ser considerados do tipo Indubrasi
ou simples produtos cruzados; apenas 3 por cento pertenciam a
das raças puras, no caso a Gir. Contudo, a situação foi se modin-
cando gradualmente e no certame de 1940, apenas 35 por cento das
inscrições correspondiam ao Indubrasil e aos mestiços, ao passo que
pertenciam às demais raças 65 por cento dos reprodutores.

Por não ter sido muito numeroso o contingente entrado, seguido
mais tarde de grandes levas das outras raças, com as quais foram
cruzadas, ou porque a preferência dos criadores tenha se voltado
para os outros tipos, o certo é que algumas raças não chegaram a
constituir novos grupamentos étnicos, desaparecendo seus rep-Cten-
tantes no meio da crescente população zebuina. Todavia, ainda hoje
repontam em muitos rebanhos exemplares que se enquadram perfei-
tament no padrão das raças desaparecidas ou, o que é mais exato,
absorvidas ou assimiladas, no decorrer dos anos, pels população
zebuina em constante evolução, como c a nossa. Podem ser ci
tados exemplos. Em 1943, integrando a comissão de Registro Ge-
nealógico, tivemos oportunidade de examinar, nos arredores de São
Paulo, dois reprodutores apresentados como Nelore, sendo que a
Um foi negada inscrição, desde que o classificáramos como sendo
de raça Gaolao, variedade incluída no mesmo grupo básico do Ne
lore. No entanto, desconhece-se a introdução de animais da refe
rida raça, no Brasil. Haveria a possibilidade de tratar-se de um
recessivo, conseqüente de cruzamentos havidos ainda na índia ou,
o que é mais provável, de ser um descendente direto de representan
te daquela raça, cuja entrada teria permanecido ignorada.

Da introdução de diversas raças tem-se conhecimento atravéj

de narrativas dos importadores, notícias de jornais e revistas da
época ou observações de técnicos ou estudiosos.

HISSAR E NAGORI

Tanto a raça Hissar (também chamada Hansi ou Hissar-Hansi)
como a Nagori, estão incluídas no segundo tipo básico ind.ano, cuja
raça tronco e a Ongole, motivo pelo qual são citadas juntamente.

Diversos autores, que se interessaram pelo gado de cupim nas
primeiros tempos de sua exploração, falam na entrada de represen
tantes da raça Hissar, como integrantes de lotes de gado importado.

TEÔFILO DE GODOY, ao anunciar sua expedição à índia,
em 1906, se propõa a trazer animais Hansi, além dos ind spensáveis
Nelore e Guzerá. No ano seguinte, Ângelo Costa dese.-nbiicou co.-n
os animais da segunda partida de gado indiano, cm Julho ds 1907,
deis exemplares de raça Nagori.

Nos anais da Primeira Conferência Nacional de Pc.uária, reali
zada em 1917, ANTONIO DA SILVA NEVES, técnico di M'nÍ3-
tério da Agricultura, cita como importadas as raças Nilo, Gir, Hi.sar
e, naturalmente, a Nelore e a Guzerá.

Em sua fazenda de Avanhandava, MOACIR DE MELO AZE
VEDO nos contou ter trazido da terra de Gandhi, cm 1920, diversos
exemplares da Hissar. Note-se que os técnicos indianos consdsiam-
na em vias de desaparecimento, cm virtude do abandono dos traba-
lhos da HISSAR FARM, que passou a selecionar a raça Hariana.
Admite-se que aquela raça venha ser do absorvida pelas outras do
grupo, sobretudo pela Ongole, com a qual muito se assemelha; fato
idêntico ao que ocorreu entre nós.

Quanto à Nagori, há uma referência muito antiga, per parte de
um importador: no lote trazido em 1907, na segunda viagem efct-a-
da per Ângelo Costa, vieram, como já foi dito, exemplares mesli-o»
das raças Nelore e Guzerá, sendo que um dos reprodjt:r£s fira
formalmente identificado como Nagori.

MALVI E THARPARKAR

O gado Malvi é muito parecido com o Kankrej; os chi*rcs, em
bora em lira, se apresentam mais inclinados para a frente, sendo tam
bém mais finos; a pelagem varia entre a cinzenta e a quase negra,
principalmente nos machos adultos. Essas raças estão muito mes
cladas e há evidência de terem sido introduzidas simultaneamente,
pois se percebe que o gado Malvi contribuiu bastante para a forma
ção do nosso Guzerá.

Outra raça do mesmo tipo básico, cuja entrada não pode mais
ser objeto de dúvida, é a Tharparkar. Êstes zebuínos são também
parecidos com os Kankrej, diferindo um pouco quanto ao perfil cra-
neano que é plano ou subcôncavo nesta última raça, enquanto na
Tharparkar c ligeiramente convexo. A semelhança ocorre na pela
gem e, sobretudo, no tamanho, forma e posição da orelha, o que
motiva a confusão reinante entre os criadores, muitas vezes inca
pazes de distingui-las. A essa r^a devemos, provávelmente, as
qualidades leiteiras do Guzerá. Ê interessante observar que muitas
das boas vacas de leite de nossas fazendas apresentam perfil ligei
ramente convexo, embora no aspecto geral sejam consideradas den
tro do tipo Guzerá. Infelizmente, indivíduos nestas condições são
postos à margem do Registro Genealógico, porquanto o seu perfil e
a forma dos chifres — detalhes sem importância econômica — os
afastam do padrão estabelecido para o Guzerá. Em conseqüência,
estamos perdendo um material genético de valor Inestimável que,
convenientemente apartado, talvez permitisse a formação de mais
uma raça ou variedade zebuina, reconhecidamente leiteira.

Parece-nos lícito considerar o Guzerá brasileiro como produto
do caldeamento das três raças: Kankrej, Malvi e Tharparkar; por
efeito da seleção, a primeira raça tende a predominar cada vez mais.

M E H W A T I

A raça Mehwati apresenta certa semelhança com o nosso Indu-
Brasil. Ê, por definição, derivada da mestiçagem entre os gados Gir
e Hariana, que pertence ao grupo do Nelore. Seria, por assim dizer,
um Indubrasil "anelorado"; é a impressão que se tem ante o exal
rne de ilustrações de trabalhos escritos na índia. Nesta raça pode
riam ser enquadrados alguns animais importados e que foram con
siderados na época, cm vista do desconhecimento reinante, como
mestiços idênticos aos já existentes no País.
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DANGI E DEONI

São raças aparentadas com a Gir, ou mais exatamente, devidas
a cruzamentos em que predonunou o sangue daquela raça. Os im
portadores brasileiros que estiveram na índia, dirigiram-se quase to
dos ao grande porto de Bombaim, uma das portas da grande nação
e a mais ligada à história luso-brasileira, como capital que foi do
antigo império de Portugal. Nessa região prevalecem as raças
Dangi e Deoni, assim como são encontrados representantes da Gir,
embora o centto desta ultíma esteja situado mais para o norte,
na península de Kathiawar e no Estado de Saurastra. Os Dangi e
os Deoni parecem-se notavelmente com certos mestiços Gir, porta
dores de perfil moderadamente convexo, orelhas de tamanho médio
e pelagem manchada, peculiar ao terceiro grupo de gado da índia.
Muitos animais nessas condições vieram nos lotes trazidos pelos
compradores brasileiros que não quizeram, ou nao souberam, esco ■
lher no numeroso e heterogêneo rebanho indiano, os representantes
mais puros da notável raça. No Brasil, os animais nessas condi
ções tidos como "agirados", foram incluidos nos rebanhos Gir, so
frendo o processo de cruzamento contínuo com touros mais puros,
dando-se sua absorção pela raça melhor e mais estimada.

S I N D H I

Nas regiões do norte da índia, de onde veio o Gir, existe tam
bém um pouco de gado Sindhi, do qual chegaram em diferentes

-x,= Klvuns exempUres, fatos devidamente registrados em nos-ocasio , g , ter sido, provàvelmente Sindhi, o repro-ítipuns exemplares, laius cm nos-

°  rrõAicaf Acredita-se ter sido, provàvelmente Sindhi, o repro-
j . \-.rehido em 1850, pelo Visconde de Paraguaçu. Há ainda adutor r g,j>;ço DO PARANÁ, afirmando serem dessa raça os
antmais entfados entre 1854 e 1856, na Província fluminense.

^ _ a WSACWkeSev «a aa í a— .XTRAVASSOS em 1906, referindo-se aos mesmos anima s, des
ove os como sendo de pequeno porte, não excedendo a 1 metro ecreve-os porém reforçados, especialmente as vacas, produtoras

de' "xcelente 'abundante leite.excelente duu*"—»

TFóFILO DE GODOY, em 1903 ficou conhecendo e soubs
- . acta raca tanto que 3 anos mais tarde, se prontificou a im-

oortá-la juntamente com a Nelore, a Guzerá e a Hansi, conforme
Dentre os animais importados, por Ravisio Lemos e

Manoel de Oliveira Prata, em 1930, BARISSON VILLARES iden
tificou um reprodutor Sindhi, do qual conserva a fotografia. O gado
Qi„ab: da mesma forma que os Dangi e Deoni, todos pertenci
tificou um reprodutor Sindm, ao quai conserva a loiogratia. O gado
Sindhi da mesma forma que os Dangi e Deoni, todos pertencentes
ao mesmo tipo básico da raça Gir, devem ter sido confundidos, no
passado, com os representantes desta raça, motivo pelo qual não
tardaram a desaparecer, absorvidos pela população Gir cada vez mais
«..marnea Vinfa P pínGA ânOS dCDOtS dO Síndht de Ravífiin T
tardaram a desaparecer, absorvidos pela população Gir cada vez mais
numerosa. Vinte e cinco anos depois do Sindhi de Ravísio Lemos,
chegaram as 31 cabeças da importação do Instituto Agronômico do
Norte. Os que tiveram oportunidade de examinar alguns desses
exemplares, no Parque da Água Branca, compreendem perfeitamente
a razão pela qual os antigos não tardaram a desaparecer.

RAÇAS DE MISORF

Atualmente não é possível precisar, dentre as variedades do tipo
básico de Misore — Amrit Mahal, Hallikar, Kangayam e Khillari —,
as trazidas para o Brasil. Antigamente empregava-se apenas a de
nominação genérica de "gado de Misore , não se mencionando o
npme da variedade. Todavia, considerando a coexistência dessas ra
ças no Estado de Misore, e principalmente o sistema de criação im-
perante na índia, é de se supor que tenhamos recebido reprodutores
de mais de uma dessas raças. Sabe-se da existência de pelo menos
um plantei Misore, no Rio de Janeiro. Foi o que pertenceu ao

Comendador Domingos Teodoro de Azevedo, na região de Valença,
e que foi visitado por TRAVASSOS, segundo nos informam suas
"MONOGRAFIAS AGRÍCOLAS".

Relativamente à Khillari, encontramos uma referência: Ângelo
Costa trouxe, em sua primeira viagem à índia, alguns reprodutores
dessa raça. tendo desembarcado os referidos animais em Santos,
de onde foram despachados para Uberaba, em Janeiro de 1907.

Em 1945, visitando um grande rebanho em Hermogênio Silva,
no Estado do Rio, deparamos com fêmeas que correspondiam per
feitamente à descrição da raça Kangayam. Por outro lado, é fato
freqüente o aparecimento de indivíduos tidos como de raça Nelore,
que no entanto denotam sangue de uma das variedades do Misore.
A esses proutos, criadores e técnicos convencionaram chamar de
"amisorados"; eram relativamente comuns nas exposições do passa
do. A Nelore é, em nossa opinião, a raça brasileira que revebeu a
contribuição de um maior número de variedades indianas, natural
mente com acentuada predominância da Ongole. Recorde-se que
até há alguns anos era hábito de alguns criadores proceder à des-
corna de seus animais. Ora, é sabido que os chifres constituem ele
mentos de capital importância para o reconhecimento e classificação
das raças de gado da índia. Aquela medida permitia abranger sob
o nome de Nelore a todo o zebu de pelagem bran:a ou cinzenta e
portador de orelhas curtas, caracteres estes, comuns a diversas raças
indianas. Justamente por êsse motivo, o Registre Genealógico ve
dou. a partir de determinada época, a inscrição de animais descor-

nados.

Ainda a respeito do Nelore, duas questões devem ser conside
radas: primeiramente, deve-se lembrar que o Ongole é tido no país
de origem como raça, de um modo geral, mansa e medianamente lei
teira, ao contrário do que se verifica em nosso meio. Em segundo
lugar, na índia, o Misore nunca é explorado para a produção de
leite, pois as vacas desta raça apresentam pouca aptidão leiteira*
outra característica da raça é o temperamento nervoso, sendo fre
qüentes os animais bravios.

RAÇAS INDIANA NO BRASIL

Em resumo, as raças zebuínas, provenientes da índia, podem
ser divididas em dois grupos; o primeiro, constituído das oficial
mente existentes e o outro das introduzidas, mas que praticamente
desapareceram, absorvidas no decorrer dos anos. São citadas apenas
aquelas cuja entrada nos pareceu fora de dúvida e que tenha sido con
firmada por referência de criadores e técnicos.

1 — EXISTENTES
GIR

guzerá (KANKREJ)
nelore (ONGOLE)
SINDHI (de introdução re

cente)

INDUBRASIL (formada no
Brasil pelo cruzamento Gir
X Guzerá)

2 — DESAPARECIDAS
HISSAR e NAGORI

MALVI e THARPARKAR
DANGI e DEONI

MEHWATI

SINDHI (introduzida no pas
sado)

MISORE (deste grupo, as ra
ças Hallikar, Kangayam e
Khillari)

A existência de cinco raças, pertencentes aos mais importantes
tipos básicos indianos, que vêm sendo objeto de cuidadosa seleção,
confere ao Brasil a condição de grande centro criador do BOS
INDICUS e e futuro fornecedor de reprodutores melhorados para
todos os países de clima tropical.

L
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REGISTRO CRONOLÓGICO DAS ENTRADAS

DE GADO ZEBÜ, NO BRASIL

Ano N.° de

cabeças HISTÓRICO

1813 2 Um casal de bovinos da costa do Malabar é dei

xado no porto do Salvador. Deu origem ao tipo
nacional conhecido sob essa designação.

1822 (?) Entram na Bahia os zebus que teriam dado ori
gem ao tipo asiático nacional denominado Guade-
:mar.

(?) Gado zebu africano é estabelecido por D. Pedro I
na Fazenda Real de Santa Cruz.

1  Reprodutor indiano, de raça ou origem Sindhi é
recebido na Bahia pelo Visconde de Paraguaçu.

(?) Casais Sindhi, vindos da índia Portuguesa, são in
troduzidos na baixada fluminense.

1826

1850

1854-56

1870

1873

1875

1878

1880

1881

1882

1883

1887

1891

1890-95

1898

1904

1905

1900-05

1906

1907

1908-09

1  Data provável da importação de um touro Guzerá,
para o Barão de Duas Barras.

1  Navio inglês, com a tripulação revoltada, aporta ao
Recife, onde deixa um touro, provàvelmente
Misore.

2  Casal de zebus chega ao Rio, vindo do Jardim
Zoológico de Londres, para Acacio Américo de
Azevedo.

(?) Lote de reprodutores Nelore é enviado pela firma
Hagenbeck, para Manoel Ubelhart Lemgruber, de
Sapucaia.

(?) Chega ao Rio o segundo lote Nelore, de M. U.
Lemgruber. Acácio A. Azevedo traz da Inglaterra
1 novilha, para o Barão do Paraná.

1  Touro Guzerá, vindo diretamente da índia para
A. A. de Azevedo.

2  Um casal de raça Nelore, destinado à IngUterra,
é desembarcado e vendido em Salvador.

Desembarca no Rio o terceiro lote encomendado à
Hagenbeck, por Manoel Ubelhart Lemgruber.

Alguns reprodutores são importados por Anto""
Lutterbach, para a Faz. Santo Antonio, no

Reprodutor zebu, da Ilha de Madagascar, é en
viado por H. G. Saint-Hilaire, para Domingos i.
Azevedo.

Duas centenas de reprodutores, inclusive muitos
Misore, são importados pela Hagenbeck, para cria
dores fluminenses.

Primeira viagem de Teófilo de Godoy ã índia, de
onde traz 6 touros e 2 vacas, para criadores de
Uberaba.

Teófilo de Godoy desembarca em_ Santos com um
lote de 15 animais, para sua criação, em Araguan.
Um casal de Nelore, chega de Madras, por ini
ciativa de J. C. Travassos, para um criador de
Passos.

2  Outro casal, de mesma origem, é importado ^
Usino Capimirim, do Com. Manoel S. Machado,
na Bahia.

(?) Pequenos lotes são importados pelas casas Crash-
ley, Arens e Hopkins, para criadores fluminenses.

150 Ângelo Costa traz 49 cabeças para José Caetano
Borges. Aquisições da Casa Arens, a firma Bor
ges & Irmãos, e de outras firmas importadoras.

88 Ângelo e Antônio Costa importam 64 cabeças, en
quanto Alberto Parton traz provàvelmente 24 re
produtores ; este perde em viagem 36 animais.

200 Compras estimuladas pelo Governo mineiro, inter
médio de casas importadoras. Alaôr Prata traz

(?)

(?)

1

200

17

Ano

1910

N.® de

cabeças histórico

e para os Borges,

1911

reprodutores para sua criação
Pratas e Rodrigues da Cunha.

620 Grandes levas desembarcam em Santos e Rio de
Janeiro. Do total, 242 exemplares foram importa
dos com auxílio do Ministério da Agricultura, para
criadores de Uberaba, Araxá, Sacramento e Ca
choeira, no Pará. Compras de Felipe Aché para o
Governo e para a firma Alexandre, Campos e Cia.,
de Uberaba.

93 Restante das compras do ano anterior, em parte de
vidas ao Ministério.

1912 12

1913 264

1914 350

1915-16 205

1917-18 248

1919 944

1920 1.904

Dos animais importados, 6 se destinam a Minas e
3 vão para criadores bahianos.
Partida adquirida por Armei de Miranda e Geor-
ges de Chírée. O número de animais importados
consta da Estatística do Comércio Exterior.

Contingente importado por criadores mineiros; Ar
mei de Miranda trouxe quase 3C0 cabeças, e João
Martins Borges, aproximadamente 60.

Chegam ao Brasil os reprodutores comprados por
Celso Rosa (91 exemplares) e Adelino Pau'a Leit»
(114).

Trazem gado do Oriente, Armei de Miranda e seus
companheiros Josías Ferreira de Morais e Quirino
Pucci.

Compras de Militino Pinto de Carvalho (72 cabe
ças); Josías Ferreira de Morais e Antônio Costa;
Pedro Santérrc Guimarães e Manoel Alves Caldeira
Júnior. Regressam da índia, Virmondes Martins
Borges c Otaviano Borges Júnior, que, em diversas
partidas, trazem 460 reprodutores indianos.

Grandes levas de numerosos criadores, desembar
cando em Santos 1.C06 animais e 898 no Rio.
Compras de Gabriel Bemardes; Pedro Santérre e
Manoel A. Caldeira; Manoel de Oliveira Prata e
Adroaldo Cunha Campos; Ranulfo Borges do Nas
cimento, Ismael Machado, Luís de Oliveira Vale,
Godofredo Nascimento, Armando Veloso, Luiprant
Prata, Isídio Pereira e Álvaro Rocha.

Chegam os três últimos lotes das compras do ano
anterior, inclusive os de Moacir Azevedo e Manoel
Alves Caldeira Jr.

Manoel de Oliveira Prata e Ravísio Lemos conse
guem licença para trazerem gado da índia. Desem
barque e três meses de quarentena na Ilha do Go
vernador.

Chegam a Santos dois casais de bovinos Afrlcander,
importados por Orlando de Almeida Prado e ad
quiridos pelo Conde Francisco Matarazzo Jr.

Reprodutor zebu Americano, proveniente do Ran
cho Hudgins, de Hungerford, Texas, é recebido
pelo criador Sérgio da Rocha-Miranda, de Itaí.

Vindos dos Estados Unidos, chegam a São Paulo,
para a Faculdade de Medicina Veterinária, dois
farrotes mestiços Red Sindhi.

Vencendo grandes dificuldades, o agronomo Fers-
berto de Camargo, Diretor do Instituto Agronômi
co do Norte, traz do Paquistão um lote Red Sindhi.
Desembarque e quarentena na Ilha Fernando de
Noronha.

Nossas pesquizas permitiram determinar a entrada, entre 1813 e
1952, de 5.717 zebuinos, provenientes, em sua quase totalidade, da
própria índia. Apezar do reduzido número de reprodutores importa
dos, comparativamente ao das raças européias, o boi de giba se
multiplicou em nossos campos e hoje, cerca de 70 por cento do
rebanho bovino do Brasil Central apresenta, em maior ou menor
grau, o seu sangue. Êste fato dispensa maiores comentários e cons
titui o melhor argumento a favor do gado de origem indiana.

1930

1939

1940

1952

1952

171

192

31
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Desmame precoce C* Carlos S. Gottschall ^

A produção pecuária de bovinos de
corte no Brasil vem sofrendo grandes
mudanças. Atualmente, o Brasil apre
senta o maior rebanho comercial do
mundo (150 milhões de cabeças). Em
Estados da região Centro-Oeste o cres
cimento pecuário ainda pode ser atin
gido por aumento de áreas de pastagens
(a região apresenta área potencial para
abrigar 400 milhões de cabeças bovi
nas). Entretanto, na região Sul o au
mento de produtividade será resulta
do de modelos de produção dinâmicos
e empresariais, e não simplesmente
através da incorporação de novas áre
as ou fronteiras agrícolas.

Os modelos de produção dinâmi
cos e empresariais incorporam
tecnologia e processos intensivos de
produção. A intensificação passa obri
gatoriamente por mudanças de valo
res e procedimentos no sentido de
busca de maior eficiência e competên-
ria devendo haver uma modificação
entre a relação dos fatores primários
de produção (terra, capital e trabalho)fvalorização de outro fator de pro-
Hucâo e talvez mais importante na
Laiidade, a administração.

A técnica de desmame precoce e ape-
uma ferramenta de manejo, mcor-
Ha ao sistema produtivo. A técnica

^^relativamente simples, entretanto, os
^  J tr.rps e técnicos necessitam

h^ar a atividade de forma
Sêmica. e compreender que a técnica
ará modificações estruturais ao siste-produtivo, provocando mudanças
Ts relações terra-cap.tal-trabalho e

O fator administração.
Guando incorporamos o fator admi

nistração ao processo produtivo, antes
da execução de qualquer tarefa passa
mos a questionar e planejar. Definimos
Tm clareza os nossos objetivos. Por que
faz" ? Como fa-r^Pois
conhecimento técnico, falta de clarezaLs objetivos e erros de execução da téc
nica podem ocorrer frustrações dos pro
dutores e descrédito de técnicas de ma
nejo utilíssimas. Muitas vezes, alguns pro
dutores mostram-se descontentes com
os resultados da aplicação de práticas de
manejo, pois pretendem que apenas uma
técnica corrija todo o mau manejo do
rebanho. Todos estas "surpresas" desa
gradáveis podem ser evitadas quando
a atividade passa a ser gerenciada com
a conjugação dos fatores administra
ção e conhecimento técnico.

A primeira grande pergunta
deve ser: por que o desmame

precoce?

Devemos analisar os efeitos sobre a

vaca e o terneiro. Ao desmamar esta

mos suprimindo a lactação da vaca, e,
em conseqüência, baixando seus reque
rimentos nutricionais. A vaca com me

nores necessidades de manutenção e sem
o desgaste lactacional recupera peso e
condição corporal, reiniciando rapida
mente a atividade sexual. O terneiro

muda rapidamente de dieta e esta mu
dança deve ser acompanhada de uma
mudança de trato digestivo (monogás-
trico para ruminante). Devemos conhe
cer fisiologia e nutrição animal para não
retardar o seu desenvolvimento.

Portanto, a prática de desmame pre
coce deve ser utilizada, após planeja
mento, para aumentar a prenhez do re
banho, geralmente em categorias pro
blema tais como: vacas de primeira
cria, vacas cola de parição e vacas em
má condição corporal.

No quadro abaixo são descritos in
dicadores médios comparando o pro
cesso de desmame precoce ao desma
me convencional (sete meses - abril/
maio), obtidos por intermédio de ex
periência pessoal e literatura.

Através da observação cuidadosa do
quadro acima podemos definir a técni
ca de desmame precoce como uma es
tratégia de manejo auxiliar para o alcan
ce de maior produtividade animal. En
tretanto, para tal, produtores e veteri
nários devem possuir domínio tecnoló
gico que permitam a maximização de

Quadro 1 - Comparação entre resultados de
desmame convencionai e desmame precoce

Indicador Desmame

convencional

Média (variação)

Desmame

precoce

Média (variação)

índice repetição
prenhes de
vacas com

cria ao pé

30% (0%-100%) 88% (38-100%)

Ganho médio

diário dos

temeiros

Kg/dia

0,68 (0,6-0,8) 0,55 (0,3-0,85)

Mortalidade

de temeiros

< T/o (0 - 8%) < T/o (0 - 30%)

Custo adicional

devido à

suplementaçào
dos temeiros

(10 a 40 R$)

programas e oportunidades de manejo
para a obtenção de resultados favoráveis.
Quando a tecnologia é totalmente do
minada e as condições são planejadas
previamente, esta ferramenta de mane
jo permite um incremento de quase 60
pontos percentuais no índice de repeti
ção de prenhez, sem causar prejuízos para
os temeiros com um grande retomo so
bre o capital investido por animal des-
mamado. Entretanto, se a técnica for
apregoada de maneira incorreta, e pon
tos fundamentais forem esquecidos (pa
cote tecnológico básico), a técnica pode
levar a um grande prejuízo econômico
devido a um pequeno aumento no índi
ce de repetição de prenhez, aumento
da mortalidade e baixo desenvolvimen
to dos temeiros, além de custo alimen
tar extra, sem a resposta esperada.
A propósito, já está na hora de co

meçar a planejar a utilização da técnica
para a próxima temporada.

RESUMO

A técnica de desmame precoce é factível
de ser aplicada, existindo muita expe
riência no tema. Porém, deve-se levar
em consideração:

1-A técnica de desmame precoce não
substitui o pacote tecnológico básico
para a produção pecuária de corte. Esta
tecnologia é posterior e serve para
potencializar esse pacote básico, que
sem o mesmo pode fracassar;

2- Os resultados são muito bons quando
a técnica é aplicada corretamente;

3- Os objetivos têm de ser claros antes da
aplicação da técnica;

4- A técnica apresenta um custo elevado
por animal;

5- Aplicada indiscriminadamente, pode
ocasionar prejuízos econômicos;

6- Bem-aplicada, pode ser muito lucrati
va em função da maior produtividade
alcançada;

7- Necessita de assessoramento em sani

dade e nutrição animal;

8-0 êxito ou o fracasso depende em gran
de parte do pessoal que executa, deven
do, portanto, serem pessoas capacita
das e motivadas para a execução,

*Carlos S. Gottschall é médico veterinário

- MSc., professor da Universidade
Luterana do Brasil e consultor técnico.

(Fone 51-9969-3134).
e-mail vots(ã)fundatec.cont.br
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Indubrasil,
número diminui

qualidade aumenta
Maria das Graças Salvador

A Associação Brasileira dos Cria
dores da Raça Indubrasil, desde maio
de 2001, tem um novo presidente:
Paulo Sér^o de Ávila Lemos. Lemos
já presidiu a associação em ou
tras oportunidades e voltou com
o objetivo de estimular o cria
dor e dar novo rumo ao criatório
da raça no país.

Falando sobre o Indubrasil, Pau
lo Lemos afirma que todas as raças
têm seus altos e baixos, dependen
do da época, do mercado e princi
palmente do incentivo dos criado
res. Quando os criadores participam
de eventos da raça, apoiam todas as
atividades e cuida bem do gado e do
rebanho tudo vai bem. No Brasil,
tudo tem seu lugar, não existe isto
de falar que esta ou aquela raça não
presta. O que acontece e que, às ve
zes, os criadores ficam retraídos por
um motivo ou outro e aí a raça fica
escondida, principalmente no Bra
sil, que é um país muito grande. Se
uma raça some das exposições pen
sa-se que ela acabou, mas não, ela
está na fazenda, conta. Segundo o
presidente, atualmente as pessoas
que estão criando e selecionando o
Indubrasil é porque gostam da raça.

Paulo Sérgio esteve visitando al
gumas fazendas em julho do ano
passado, buscando incentivar os cri
adores do Indubrasil. As vi
sitas foram realizadas em
Sergipe e Bahia, juntamen
te com o presidente do

Núcleo dos Criadores
da Bahia e Sergipe,

A raça Indubrasil
diminuiu o número de

animais, porém o
melhoramento

genético aumentou,
precisando apenas de
estímulo para melhorar

ainda mais

Eliezer de Caroso Filho, "um rapaz
novo, entusiasmado e atuante e que
tem gado bom, inclusive a vaca Deu
sa, que foi campeã em Salvador. O
núcleo era só de Sergipe, mas fun
diu com o da Bahia e colocaram

como presidente um
baiano, que é o
Eliezer", afir

ma Lemos.

A união

dos dois

núcleos foi

muito boa,

porque deu
um ânimo aos

criadores.

Segundo Lemos, atu
almente no Brasil

são poucos os criadores da raça
Indubrasil: em torno de 70. Porém,

se a quantidade diminuiu, a quali
dade aumentou. "Todos os criado

res melhoraram a qualidade de seus
animais, que estão corrigindo os de
feitos da raça."

Para o criador, ocorreu uma di

minuição do gado por falta de entu
siasmo com a comercialização, e não
com a raça. Este fator fez com que o
gado ficasse mais selecionado, aper
feiçoando a qualidade do rebanho.
Hoje, comemora o presidente da
Indubrasil, os animais estão melho

res, principalmente as fêmeas. Ele
considera que para o reprodutor é
mais difícil, já que seu aperfeiçoa
mento é mais demorado. Porém, afir
ma que os criadores estão trabalhan
do seu próprio rebanho, apesar de
não estar acontecendo transferência
genética, e o animal não fica tão
consangüíneo. "Quando há transfe
rência aparece touro bom, além de
se ter de trabalhar o touro desde
quando ele é novo", ressalta.

Paulo Lemos diz que atualmen
te não existem animais

da raça Indubrasil
em centrais de
inseminação arti
ficial, principal
mente porque o

;  touro tem de ser
cuidado e tratado
desde novo para es
tar pesando mais de
mil quilos, sendo

• portanto, um animal
pesado e bonito.

Roberto Fontes De Góq^
(Sergipe), Paulo Lemos ̂

Djenal Tavare^
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Exportação
Há dez anos f

exportações muitas
do a Associar^^ iaüândia, quan-
comercializou Lf Indubrasil
mil cabeças só de Tn3T'° f
preços ótimos- a ̂  e com
dólares. "ChePam ̂
touro por UsI ^.,^^P°rtar um
pitão. Chegando l ^ °
tendido aeroporto ele foi
o então comprador ' k""""

S p-«
De acordo

com o criador,
através destas ex
portações, os cri
adores entusias
maram e ganha
ram muito di
nheiro e, ao mes
mo tempo, as ex

portações não fo
ram mais realiza
das. Porém, ao
invés de investir
os criadores fica
ram retraídos. Os
produtores que permaneceram crian
do o Indubrasil cuidam bem da raça,
entretanto só colocavam os animais
em pasto.

Sangue novo

Desde que retornou à associação,
Paulo Lemos envia cartas todo mês
para os criadores da raça incentivan-
do-os, estimulando-os a participar
mais das exposições, e Ijuscando
maior integração no segmento. O
presidente afirma que este
entrosamento é muito importante,
principalmente porque a maioria dos
criadores do Indubrasil está no Nor
deste. Sergipe e Bahia têm a maior
parte — com 80% do criatório na
cional —, além de Pernambuco,
Goiás, São Paulo. Com o novo tra
balho, a associação busca impulsio
nar o melhoramento genético da
raça, incentivando os criadores a ter
mais motivação. Durante a 68^ Ex
posição Internacional de Gado

Luís

Humberto de

Martino

Borges rece
bendo prêmio
do saudoso

Oviedo

Teixeira - um

4.

dos grandes ̂
criadores da

raça - na

Exposição de
Uberaba 2000 ^"LUGAR

2-LUGAR

Zebu, Paulo Lemos espera que os cri
adores compareçam para fazerem
uma bela festa, pois sabe que em ter
mos de Zebu é onde reúnem os me

lhores animais.

A raça

O Indubrasil é o zebuíno de raça
pesada, informa Paulo Lemos.
"Quando eu era presidente, em mi
nha outra gestão, em 1986, durante
a exposição de Uberaba, fiz a média
das raças que participaram da feira,
categoria por categoria, de 2 em 2
meses, ou seja, 8 a 10 meses, 10 a
12 meses e a Indubrasil ganhou em
quase todas: se não foi em primeiro
lugar ficou em 2". Se fizermos isto
hoje não conseguiremos mais esta
média, porque a raça Nelore está
sendo muito bem trabalhada gené
tica e tecnicamente, além da alimen

tação. A raça nelore cresceu e desen
volveu muito. Hoje nem tem como
comparar, mesmo porque atualmen

te temos poucos animais da raça
Indubrasil", lembra o pecuarista.

De acordo com ele, os maiores
criadores de Indubrasil estão na

América Central, como Costa Rica

e México, que têm um criatório mai
or que o nosso. Depois da raça
Brahman é a segunda raça destes
países. Paulo Lemos ressalta, porém,
que apesar dos maiores criadores
estarem no México, na parte genéti
ca e hereditária o Brasil ainda tem

mais qualidade. "Lá no México os
animais são bons e bonitos, mas não
acompanham a qualidade. Aqui no
Brasil a tendência de nossos animais

é de ser igual ou melhor ao
reprodutor, o que não acontece lá
fora", acrescenta.

Perspectiva da raça

O Indubrasil serve para tiês coi
sas: "primeii^o paia a alegria do cria
dor, segundo para o cruzamento com
o holandês - para dar o Indolando,
que é excelente para o leite, pois são
excelente produtores -, e terceiro
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para cruzamento para o corte, que é
o cruzamento com vacas Nelore, Gir
e Guzerá. Inclusive temos um traba

lho feito em Rondonópolis, que a
gente divulga muito, que consegue
bons resultados. Fizemos o cruza

mento do Indubrasil com o Nelore e

do Nelore com o Nelore, e a diferen

ça foi de 2,5 arrobas a mais no abate
para o cruzamento do Indubrasil.
Se o criador quisesse abater seis me
ses antes, quer dizer, o novilho pre
coce, que tem de ter 15 arrobas, ele
ia abater 90% deste meio sangue

Paulo Lemos, Eduardo Viana Freire

(Sergipe), Roberto Fontes De Góes,
Djenal Tavares Queiroz Neto
e Elieser Caroso

(Indubrasil com Nelore), e apenas
40% do Nelore puro. Deste cruza
mento ganha-se 2,5 arrobas a mais,
e é uma coisa muito boa, pois con
tinua sendo o Zebu, o que é muito
importante para o nosso clima".

Ao contrário do gado europeu,
onde o cruzamento é feito só para o
abate, no cruzamento entre o

Indubrasil e o Nelore, afirma o pre
sidente, pode-se usar as fêmeas para
fazer novos cruzamentos com o

Nelore e continua sendo o Zebu, não

precisando abater as fêmeas, só os
machos. E isto é mais uma qualida
de. Sem dizer que o manejo do Zebu
em nosso clima é muito mais fácil e
rentável do que o cruzamento de eu
ropeu com o Zebu.

Estas vantagens estão sendo mos
tradas para os criadores, pois na par
te comercial não existe só o negócio
de um criador comprando um bezer
ro do outro. Observa-se a evolução,
vende-se para o produtor de bezer
ros de corte, para fazer cruzamento
54

com raças zebuínas aneloradas e
azebuadas, a exemplo do que é reali
zado na Bahia.

Outro fator verificado pelo presi
dente Paulo Lemos é a falta de co-

Foios: Divulgação

!C

A Guzerá - mostra - está sendo tra

balhada há vários anos e passa por
grande ascensão. "E uma raça que
está muito estimulada e que estava
muito esquecida. Por isto digo que
é preciso marketing. A raça que
está chegando agora no Brasil é a

Brahman, e já ocupa o seu
espaço. Então você tem dois
parâmetros. A raça Guzerá,
que veio da índia há mui
tos anos, e a Brahman, que
chegou agora. Todas as
duas estão abrindo espa
ço. Tem lugar para todos,
é só trabalhar. Eu acho

que é muito importante

o marketing. Porém, na raça
Indubrasil, hoje, temos pouco ma
terial, porque o trabalho que fiz de
ganho de peso é de dez anos atrás.

Devemos fazer um

trabalho de marke

ting para mostrar a

importância da raça,
_ além das realizações,

união, cooperação- e
incentivo aos criado

res", finaliza.©

Elieser, Jose

Tavares

Dantas

(Bahia),
Roberto e

Paulo Lemos

municação com a ABCZ. Ele afirma
que este é um trabalho importante e
que deve ser observado, senão o cria
dor praticamente sai do movimento
da associação, deixa de receber car
tas, enfim, afasta-se do meio e desa
nima. Como exemplo, Paulo Lemos
cita um produtor em Itapetinga, que
tem 500 vacas Indubrasil puras, e
ele, com pouco entusiasmo, não re-
^strou na ABCZ. "Este é um traba-
o que ainda pode aproveitar, não

todos, mas pode-se começar regis
trando em livro aberto", informa.

eia raça existem muitos produto
res que estão do mesmo modo.

'firmando que toda raça é boa,
Paulo Lemos toma como parâmetro
duas delas: a Guzerá e a Brahman. uardo Viana Freire e Elieser
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Executivo
da Pagliosa - Al 500
Data de nascimento: 15/08/1997
Pai: Bamba das Lontras - A0356
Mãe: Sarita da Pagliosa - A2604
Peso: 700 Kg
Não participou de exposições

\ '

'  /•c/k'/'- ''
Y .

i

K
ai

■" v->> .

...1 -,í *. -ii ^ í

V- --

•■ic ■

cr- jtá

* - "i' , •

. f*rÁV w

i

Ln

U'e

V'v,
/iw.

/; f-

IÇ^
do Douradinho - Al 414
Data de nascimento: 22/08/1998
Pai: Pajé do IZ - A0990
Mãe: Ducha da S.C de Minas - A7905
Peso: 958 Kg
2- Prêmio e Reservado Campeão
Exposição Nacional - Goiânia 2000
Campeão Santa Vitória 2000
Campeão Ituiutaba 2000
Campeão Itumbiara 2000
3^ Prêmio Feapam 2000
Campeão Touro lovem e Reservado
Grande Campeão Tupaciguara 2001

1 ® Prêmio e 3® Campeão Feapam 2001
Campeão e Reservado Grande
Campeão Camaru 2001

Caneta TE
do Douradinho - Al200

¥

Data de nascimento: 13/02/1999
Pai: General do Recreio - A5870
Mãe: Alali da São Francisco - 00800
Peso: 650 Kg
Grande Campeã-Goiás 2000
Campeã Novilha Maior-Goiás 2000
Campeã Vaca Jovem-Goiás 2001
Reservada Grande Campeã-Goiás 2001

m -l#! K NnírlíÁÍ32Í4:0iÍQp-'
K. d0uradlnho@thang:çófii.bh^-^'^sr^/^



Se você quer um craque
no suo seleção

í

você preciso de uma ogêncio nativa do meio rural



A NATIVA JA NASCEU NO CAMPO.

E driblando dentro do grande área.

Com esquema tático planejado e

qualidade técnica, busca sempre o

melhor ângulo paro dar um chute

certeiro.

E fazer gols.

Gois para a pecuária.

Faça tabela com um craque: a

NATIVA tem os melhores lances

para você, criador.

m
A AGENCIA NATIVA DO MEIO RURAL

RUA ENGENHEIRO FOZE KALIL ABRÂO, 178 - TELEFAX (34) 3333 1466 - UBERABA-MG - CEP 38060-010 - nativa@nativapropaganda.com.br NATIVA
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Novidades e humanização são a tona da

Muitas reformas,

inaugurações e valorização
do homem estão sendo

programadas para a
Expozebu deste ano, que
espera cerca de 1.500

animais das raças brahman
gir, gir mocha, guzerá,

indubrasil, neiore, nelore

mocha e tapapuã

O relatório do mês de fevereiro fei

to pelo Mapa (Ministério da Agricul
tura, Pecuária e Abastecimento) mos
tra que o volume de carne bovina in
natura exportada no mês de janeiro
deste ano foi 71,42% maior em rela
ção ao montante embarcado no mes

mo período em 2001 (em valores, o
crescimento foi de 61,1%). Ou seja,
no primeiro mês do ano, o Brasil ex
portou 30 mil toneladas de carne
bovina in natura - contra 17,5 mil
toneladas em janeiro de 2001. No
tocante à carne bovina industriali
zada o aumento foi de 8,49%, sal
tando de 10,6 mil toneladas em ja
neiro de 2001 para 11,5 mil tone
ladas no mesmo período deste ano.

E é neste mercado otimista para
a pecuária brasileira que acontece a
68^ Exposição Internacional de Gado
Zebu. As exportações de carne bovi
na em 2001 registraram um cresci-

68^ Expozebu
mento de quase 50% no montante
de vendas do produto para o exteri
or, em relação ao ano de 2000. Esse
é um cenário que se repete no início
de 2002 e que projeta novas varia
ções positivas.

Cerca de 1.500 animais das raças
brahman, gir, gir mocha, guzerá,
indubrasil, nelore, nelore mocha e
tabapuã são esperados para a
Expozebu 2002. O aumento desse
volume é creditado ao bom momen

to em que vive a pecuária no cenário
econômico nacional. A ABCZ man

tém a expectativa de continuar rece
bendo a tradicional média de públi
co de quase 400 mil pessoas. Para
isso, montou uma linha de nove

shows com artistas do primeiro time
da música brasileira, além de apre
sentação de artistas regionais. Zezé
de Camargo e Luciano, Jorge
Aragão, Christian & Ralf, Marlon
e Maicon, Skank, Bruno e
Marrone, KLB, Alexandre Pires, a
dupla Ronaldo e Rafael e grande
show com Teodoro e Sampaio fa
zem parte da programação.

Novidades

Este ano a Expozebu apresentará
muitas novidades. Um dos temas que
norteará a feira será a implantação no

Brasil do sistema de identificação
animal, ou a rastreabilidade. A iden

tificação é uma exigência da União
Européia para importar carne bovina
brasileira a partir de 1° de julho des
te ano. A ABCZ está pleiteando o
credenciamento junto ao Mapa para
se tornar uma certificadora do siste

ma e vem organizando uma ampla
discussão em torno do assunto.

Uma iniciativa empreendedora na
área de responsabilidade social que
será adotada na Expozebu 2002, ain
da inédita em feiras agropecuárias,
promete iniciar um novo ciclo na or
ganização de eventos do gênero em
todo o país. Este ano, a ABCZ ado
tou a valorização do homem como o
principal foco da exposição. O maior
destaque é a estrutura montada para
receber os profissionais que lidam
com o gado durante a feira - uma das
maiores reformulações já realizadas
no Parque Fernando Costa. Os
tratadores dos animais terão acomo
dação e estrutura especial diferente
de tudo o que já foi oferecido até hoje
em exposições agropecuárias no Bra
sil. De início, eles contarão com o
novo Vestiário dos Tratadores, uma
construção de 100 metros quadrados
que dispõe de oito boxes com chuvei
ros, dez pias, sanitários, água quente
e sala de espera com TV. Os
tratadores, personagem importante
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que acompanha, dia-a-dia, os animais
em exposição, serão acomodados com
dignidade e respeito.

Na área comercial, mais de cem
empresas vão expor produtos de se
tores diferentes, em estandes monta
dos no Parque Fernando Costa. Den
tre as empresas que já garantiram
presença estão as principais centrais
de inseminação artificial do país
(Caiado Fraga, Central de Genéti
ca, Jóia da índia. Cia. Brasileira
de Inseminação, Lagoa da Serra,
Nova índia, Pecplan ABS, Semex
e VR), além de empresas da área
de nutrição, materiais de limpeza,
troncos e balanças, confecções, ali
mentação, insumos, veículos, me
talurgia, e embriões.

Outra novidade da Expozebu será
em relação ao Concurso Leiteiro,
quando será inaugurado um novo
pavilhão para a realização do torneio.
A entidade, inclusive, adotou a inici

ativa como uma espécie de "labora
tório". No local, o sistema de forne
cimento de água para os animais pro
porcionará um abastecimento contí
nuo e racional, ou seja, além de
otimizar o trabalho dos tratadores.

evitará o desperdício do líquido. O
sistema é uma espécie de self-service
de água, com reposição automática
que permite total assepsia na lim
peza dos cochos. Dotado com mo-
Fotos: Arquivo

to ao animal quanto ao tratador,
que passam o tempo todo dentro do
pavilhão durante os dias em que se
realiza o torneio leiteiro.

A ABCZ espera atingir o mesmo
movimento financeiro alcan

çado na Expozebu 2001, que
registrou uma cifra de R$ 50
milhões nos negócios dos 26
leilões, na venda de áreas, no

dernas instalações para tanques de
expansão, área de pesagem de leite
(sala em forma de aquário) e sala
para conjunto de ordenha mecâni
ca, o pavilhão do Concurso Leiteiro
conta com espaço para 36 argolas.
O local é munido também de área

de lavanderia para assepsia da
instrumentação utilizada pelos
tratadores e de seis bezerreiros de

cinco metros quadrados cada. A me
dida visa oferecer mais conforto tan-

comércio interno e externo do Par

que Fernando Costa e nos negócios
paralelos ao evento. Este ano estão
agendados 36 leilões, dos quais dois

Balanço expo 2001
Expozebu quebra recorde absoluto de venda de bovinos em
exposições no Brasil e movimenta R$ 50 milhões em negócios em 2001

A Expozebu 2001 superou todas as ex

pectativas, batendo recordes históricos

como o de animal mais caro e de vendas em

leilões. Em 2001, a Expozebu contou com
mais de 1.400 animais inscritos e movimen

tou aproximadamente R$ 50 milhões em ne

gócios. Os 26 leilões realizados durante a

mostra venderam 1.705 animais e movimen

taram o montante de R$ 24.593.608,00. Tra

ta-se do recorde absoluto de venda de bo

vinos em exposições no Brasil e quase o do
bro do que a Expozebu faturou em 2000

(R$ 12.506.648,00). No ano anterior, a re
ceita dos leilões da feira já havia sido 83%

maior do que em 1999.

O desempenho em vendas de animais

durante a Expozebu não foi uma caracterís

tica exclusiva de uma raça. É certo que o
destaque ficou por conta do gado Nelore,

mas todas as raças bovinas que realizaram

leilões tiveram elevação de faturamento em

relação a 2000.

O maior destaque ficou por conta da
novilha Essência TE da Guadalupe, do criador
paulista Pedro Augusto Ribeiro Novis

(Fazenda Guadalupe, Santo Antônio de

Aracanguá/SP), comprada pelo também

paulista Márcio Mesquita Serva (Marília/SP)
por R$ 840 mil, o mais alto preço já pago

por um único bovino em todo o mundo.

Além de Essência, o mesmo criador pagou
R$ 700 mil pela vaca Imbida da Soamin,

propriedade do pecuarista Jonas Barcellos
(Chácara Mata Velha, Uberaba/MG). Em

2001, o remate mais caro foi a vaca Amália

da Santa Nice, uma fêmea Nelore de 43

meses, comprada pelo pecuarista Jairo

Dias, de Araçatuba (SP), por R$ 312 mil

(US$ 172,37).

As vacas Essência e Imbida dividiram as

atenções dos recordistas de preços da
Expozebu com um jumento Pega. Chapadão
MAAB, do criador de Uberaba Marco An
tônio Andrade Barbosa, foi arrematado
durante a exposição por R$ 119 mil por
Demetrius Martins Mesquita, de Brasília/
DF. Foi o maior preço já pago por um ju
mento no país.

O 23° Concurso Leiteiro, teve como

grandes campeãs as vacas Fleresia Abide
da Cal (Gir), do criador Gabriel Donato,
com uma produção média de 40,97 qui
los de leite. Garrafa da Cal (Gir mocha),
com média de 40,49 quilos. Ela também é
de propriedade de Gabriel Donato
Andrade, assim como a grande campeã da

raça Nelore, a Jaguara Coronel Col, com
média de 26,72 quilos, a maior produção
já registrada do Nelore, em 23 concursos

leiteiros realizados.
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sao de eqüinos e um de jumentos.

Julgamentos

São as principais atrações da área
técnica, a razão maior da realização
da Expozebu, para a ABCZ, e o item
que consolidou a exposição como a
maior do mundo em raças zebuínas.
Os julgamentos apontam os animais
com maior funcionalidade, aqueles
que demonstram melhor relação en
tre o ganho de peso e idade, além da

min reprodutiva. Um prê-
j ̂  ^pozebu representa a garan-

tarlr^^ animal rigorosamente tes-
L - entrada da exposição, e, tam-
' ̂̂̂^rado por alguns dos maio-
especialistas em julgamento de

aças zebuínas do Brasil. A exemplo
o ano passado, todo o julgamento

sera informatizado.
Uma mostra com o tema "Os pio

neiros na criação e seleção do Zebu"
será a atração do Museu do Zebu. A
inauguração da mostra está marcada

para as 20h, no dia 1° de maio. Tam
bém serão entregues o Mérito ABCZ
Nacional e Internacional, que é a
principal premiação da entidade para
diversas personalidades que auxiliam
para o engrandecimento da raça lõí

I  pAlA
28/04/02°
1705/02

02/05/02

02/05/02

02/05/02

03/05/02

03/05/02

04/05/02

04/05/02

04/05/02

04/05/02

05/05/02
05/05/02
05/05/02
05/05/02
05/05/02
05/05/02
06/05/02
06/05/02
06/05/02
06/05/02
06/05/02
06/05/02
07/05/02
07/05/02
07/05/02
07/05/02
07/05/02
07/05/02
08/05/02
08/05/02
08/05/02
q9/05I0^
09/05/02
10/05/02

Leilões oficializados pela ABCZ
para a Expozebu 2002

Neste ano estão programados 35 leilões oficializados pela ABCZ. Confira.

LEILÃO

1 ° Nelore Elite Terras de Kubera e Convidados

11° Leilão Oficial Girolando

Leilão Poty VR (nelore padrão)
Bezerro do Futuro - Haras Faz. Regina e Convid(Nelore)

8° Leilão Girolando 5 Estrelas
7° Leilão Embriões Nova Era VR/JO e Convidados
16° Leilão Raça Gir e Convidados
Leilão Nelore Classe A
Think a Mite Ranch e Convidados (Eqüinos)
Leilão Elo de Raça (Nelore)
20 Leilão Girolando LE
ço Leilão Guzerá Brasil
32° Leilão VR (Nelore)
1° Mega Baby de Nelore Mocho
Leilão Uberaba de Nelore Mocho
14° Leilão Noite do Nelore Nacional
25° Leilão Peso Pesado do Tabapuã
Leilão Corona Ouro Guzerá
14° Leilão Japaranduba (Nelore Mocho)
Leilão Estrelas do Nelore
Leilão Quarter Horse Eive Points (Eqüinos)
18° Leilão Noite dos Campeões (Nelore)
11° Leilão Tradição Gir Leiteiro
45° Leilão Gir Leiteiro da Epamig
130 Leilão Chácara Naviraí (Nelore)
30 Leilão Special de Jumentos Pêga Maab
Leilão Origens da Raça (Nelore Mocho)
Leilão Reserva Especial (Nelore Padrão)
I eilâo Melhoramento Gir
00 Leilão Cianb/Campo de Boi de Embriões

"lão Ventres de Ouro - Embriões
Moite do Brahman
„ Leilão Embriões Estrelas do Nelore

r Pilão Nelore do Milênio
Leilão Nova Opção (Nelore)

HOR

14h

20h

13h

I8h

20h

20h

20h

12h

13h

19h

20h

12h

I3h

13h

16h

20h

20h

12h

ISh

13h

14h

19h

20h

09h

13h

18h

20h

20h

20h

12h

20h

20h

13h

20h

20h

LOCAL

Tattersal Leilopec
Centro Eventos ABCZ

Tattersal VR

Tattersal Leilopec
Centro Eventos ABCZ

Tattersal VR

Centro Eventos ABCZ

Centro Eventos ABCZ

Tattersal Leilopec
Chácara Mata Velha

Centro Eventos ABCZ

Tattersal Leilopec
Tattersal VR

Centro Eventos ABCZ

Centro Eventos ABCZ
Casa do Folclore

Centro Eventos ABCZ

Tattersal Leilopec
Fazenda Japaranduba de MG
Centro Eventos ABCZ

Tattersal Leilopec
Faz. São Geraldo

Centro Eventos ABCZ

Fazenda Getúlio Vargas
Tattersal Leilopec
Tattersal Leilopec
Chácara Varrela
Centro Eventos ABCZ
Tattersal Leilopec
Centro Eventos ABCZ
Tattersal VR
Centro Eventos ABCZ
Centro Eventos ABCZ
Centro Eventos ABCZ
Tattersal Leilop ec
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Celso, Candinha e o
Reservado Campeão Bezerro,
Lacre da Terras de Kubera,

durante a Expoinel

OZEBU NO BRASIL . ABRIL / MAIO 2002

vivaldo Ribeiro Guimarães,

criador de Nelore em Goiânia

Tonico Carvalho e nosso

amigo Ivan

José Carlos Prata Cunha e
Antônio Paulo Abate

Júlio Roberto Macedo Bemardes
e sua esposa Sônia

f'
Jefferson, Jorge e o tratador da Fazenda

Sebastião Alves Cruvinel e seu filho Euler

Achilles Scatena SImIone

Sebastião Alves

Cruvinel, Euler Abreu
Cruvínei e Canarinho

Ronan da Baluarte
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Evaldo Rino, Djaima Bezerra e Ronan da Silva

I
Adíb Miguel, diretor da revista "O Zebu",
Róinulo Kardec Camargos, Celso e Ângelo (Terras
de Kubera) em Passos-MG

I

Duda BíagI, Jose Rodngo Zíca, Benedito Mutran e
Alberto L. V. Mendes

À

Duda Biagi e Benedito Mutran

Arnaldo Machado Borges, com neta e filha
fazendo moldura

Senador Carlos Lira e Alberto L. V. Mendes

Clovis Moret e lolanda Borges

Tarzan e Lucio Costa

Romulo Kardec de Camargos ladeado por Jairo
Andrade e seu irmão, presidente do Sindicato
Rural de Passos • MG

Trio que julgou a Exponel de Passos - MG.
Emani Torres Cordeiro, Marcelo Moura
e Otávio Vilas Boas
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^■lí^

Alberto iavorne Valle Mendí|
e Júlio (tobèrto M. Bemardes

Antônio Vilela Couto e Cristina Antônio José Junqueira Vilela, Cristiano
iPrata Rezende e Luis Humberto

Rômulo Kardec, José Carlos
e Ariston Quirino (Rio Verde • GO)

Dirceu e esposa e Luiz Crozara da ETTV

Antônio Paulo Jtbate, deputado Jorge
PIcciani e Luis Humberto

Cláudia Junqueira, Paulo Horto, da
Programa Leilões, e Anibal (leiloeiro)
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Torres Homem Rodrigues da Cunha e
;^Ãdir do Carmo Leonel

Cristiano Prata Rezende (Leilopec) e
Manoel Carlos Barbosa (Cíanb)

Presidente da ABCZ, José Olavo Borges Mendes,^
Rômulo Kardec de Camarqos e Paulo Ferolía

Jesus Ave mo e família

Arnaldo Manuel Machado Borges,
Candínha e Zezâo, da Terras de Kubera

LI

Rubico de Carvalho, Romulo Kardec de Camargos e Ftdélis das Fazendas Reunidas Belo Horizonte

Carlos Viacava e Tontco de Carvalho

Senador Jorge Bornhausen e Mario Borges

Tlveron, Celso e Ronaldo
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Adir do Carmo Leonel, Gustavo e Eujacio Simões
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Marcos Acedo, Daior Teodoro

e José Luís Furtado

DIonisío e Jairo Andrade

Fernando Paranhos, Rômulo Kardec Camargos,
Ariston Quirino e o casal recém-casados, filhos

de Rômulo e Fernando

Jonas Barcelos,
Renato,

Mário Borges
e Paulo Mesquita

Criadores baianos reunidos no Leilão do Adir

%
Fidelis, Tarzan e amigos
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Reinaldo Bertin

2 rounKA

Oscar Leite de Barros,
Leandro, da 7 Estrelas Embriões
e Crestes Prata Tiberi Júnior

Tt|uípe da Aha VR« na Expozebu 2001

I

1uma amiga

Plínio Carneiro. Marcos Paulo Carneiro e esposa

José Carlos Prata Cunha e Aloísio Lessa Coelho ■ Ministro PratinI de Morais e Ivan

Canos Barbosa e Marino Sérgio LouranI Passos
e Rômulo Kardec



Filho de Marajá II da GR e Inovação Varrela.
Nasc. 09/06/99 - Aos 32 meses pesou 995 kg
• Campeão Júnior Menor - Araçatuba/2000
• Campeão Júnior Menor - Feapam - RIb. Preto/2000
• Res. Campeão Júnior Menor - Pres. Prudente/2000
• Res. Campeão Júnior Menor - Expolnel/2000
• Campeão Júnior Maior - Bauru/2000
• Res. Campeão Júnior Maior - Avaré/2000

■ 2° Prêmio Júnior Maior - Londrlna/2001

• Res. Grande Campeão • Barrretos/2001
• 5° Prêmio Touro Jovem ■ Expozebu/2001
• Campeão Touro Jovem - Patos de

Minas Ranking Nelore/2001
• 3° Lugar Touro Jovem - Felcorte/2001
• 1° Prêmlo-Araçatuba/2001
• 1° Prêmio-Feapam - RIb. Preto/2001
• Campeão Touro Jovem e Grande

Campeão - Uberaba/2001

• 5° Prêmio-Presidente Prudente/2001

• 2° Prêmio ■ São José do Rio Preto/2001

• Campeão Touro Sênior - Assls/2001
• Res. Grande Campeão - Dracena/2001
• Res. Campeão - Paranavaí/2002
• 1° Prêmio e Campeão - Passos/2002

BItIDA ZB TC

Km

f4.

Filha de Marajá II da GR e Granada Varrela TE
23 meses 565 kg. Prenha do touro Ranchi Ipê Ouro
• 2° Prêmio Bezerra ■ Patos de Minas/2001
• 5° Prêmio ■ Araçatuba/2001
• 2° Prêmio ■ Feapam - RIb. Preto/2001
• 1° Prêmio - Uberlândla/2001
• 5° Prêmio - São José do Rio Preto/2001
• 3° Prêmio - Assis SP/2001
• 4° Prêmio - Dracena/2001

• 4° Prêmio - Paranavaí/2002
• 1' Prêmio - Ranking Estadual - Passos/2002
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;33 mesçS '1;050 quilos.- . ; ;
Fiiho dè Regente da Esplnhó '
Preto,'no.sangue de Iguaçu da
Pagador na Iene dá Arrojo; no
Sangue dé Legate.

í" Campeão Bezerro em itümblara 2001
^  Res. Campeão Bezerro - Rj© Verde

Campeão Bezerro - Ipameri 2000.

Res. Grande Campeão - Catalão 2000
Res. Campeão Júnior Menor
Uberlândia 2000
Res. Campeão Júnior Menor
Expoinei 2000

4I meses • 820 quilos. Filha
de NOBRE TE DA PRIMAVERA
e ALADA DA ZEB. VR
r^angue de BANJHOL).
3® Prêmio Uberlândia 99
/Prêmio Expoinei 99
/ Prêmio Expozebu 2000

Qciosn
DA ZEB. VR

Aos seis anos é a pnncipai
doadora de embriões da Marathai.

É fiiha de LAGAN DA ZEB.VR, na
JARiNA DA ZEB.VR (fechando em ViSUAL).

Tem um indice de 13 embriões
transferidos por coieta, em média,
sendo uma excepcional doadora.

Dentre seus filhos em pista,
destacamos FARAÓ G. DA MARATHAÍ e

BRISA DA OBJETIVA.

AGROPEcuÁR'^
mflRflTHní ltdC

m

Município de Uberaba-MG J
GABRiEL DE BARROS MORETZS^''^
End; Rua Angéiica, 552
Bairro Alexandre Camoos
Uberaba-MG
Fones: (34) 3316.1857 ESC

(34) 3359.0064 FAZ '
(11)3746.7355 SP "e-mail toneva,e@ig.con,.br

inarathai@uol.coiu.bi-


